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Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, acompanhado da respectiva exposição de motivos,

a fim de ser submetido ao estudo e deliberação dessa Egrégia

Câmara, o incluso projeto de lei, que estabelece cota nível

máxima para as edificações na área delimitada pelo perímetro

que especifica, para preservação da Estação Meteorológica e

do Mirante de Santana, e dá outras providências.

Aproveito a oportunidade para reiterar a

Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

AULO MALUF
Prefeito

Anexos: projeto de lei, exposição de motivos, duas vias
do Mapa Anexo n Q 221-110-786,cópias xerográficas
de fls. 15, 62, 62vQ, 63, 68, 68v g , 69, 71, 80 e
85 do processo ng 05-005.627-86*38 e da
legislação citada no texto.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

NMAG/rmn
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DECRET A:

Dr

1 5 AGO 1995

Estabelece cota nivel

máxima para as edificações

na área delimitada pelo

perímetro que especifica,

para preservação da Estação

Meteorológica e do Mirante

de Santana, e dá outras

prov.idências.

A Câmara Municipal de São Paulo

Art. 1Q - Na área delimitada pelo

perímetro a seguir descrito, as construções,

reconstruções ou reformas somente serão permitidas se sua
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altura máxima não ultrapassar, em qualquer -ONF'Seus

pontos, a cota nível de 793,00 (setecentos e noventa e

três) metros, acima do mar, conforme as folhas SF 23 Y C

III 4 SE E III 4 e SF 23 Y C VI 2 NE A I 1, do Sistema

Cartográfico Metropolitano da Grande São Paulo: começa na

confluência da Rua Pedro Madureira com a Avenida Leôncio

de Magalhães, segue pela Avenida Leôncio de Magalhães,

Rua Nogueira Acioli, Avenida Luiz Dumont Villares,

Avenida Zacchi Narchi, Avenida Otto Baungart, Avenida

Morvan Dias de Figueiredo, Avenida Santos Dumont, Praça

Campo de Bagatelle (pelo lado da Quadra 161 do Setor

Fiscal 73 da Planta Genérica de Valores), Avenida Santos

Dumont, Avenida Brás Leme, Rua Voluntários da Pátria, Rua

Conselheiro Saraiva, Rua Doutor Zuquim, Rua Álvaro de

Abreu, Rua Pedro Madureira até o ponto inicial.

@ 1 Q - O disposto no "caput" deste

artigo aplica-se aos imóveis lindeiros a ambos os lados

dos logradouros que formam o perímetro descrito.

@ 2 Q - A altura máxima a que se

kilak	 refere o "caput" deste artigo deverá incluir também o

ático e o coroamento da edificação.

Art. 2 Q - O perímetro a que se refere

o artigo 1 Q está assinalado no Mapa Anexo nQ 221-110-786

do arquivo da Secretaria Municipal do Planejamento -

SEMPLA, o qual, rubricado pelo Presidente da Câmara e

pelo Prefeito, faz parte integrante desta lei.

Art. 3 Q - As alterações referentes a

zoneamento urbano c4nstantes desta lei ficam excluídas da

2
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exigência prevista no "caput" do artigo 46

Orgânica do Município de São Paulo.

Art. 4 Q - Esta lei entrará em vigor

na data de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário.

NMAG/sffs
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

O presente projeto de lei visa

estabelecer uma cota nível máxima para as edificações, em

área delimitada ao redor da Estação Meteorológica de

Santana, preservando-a de interferências na leitura do

regime climático. Essa proteção viabilizará a

permanência da referida Estação, evitando interrupções na

sequência das medições meteorológicas, fator estatístico

relevante para a análise e precisão nos dados coletados.

A Estação Climatológica instalada no

Mirante de Santana é a principal de São Paulo, sendo a

única no Município que pertence à Rede de Vigilância

Meteorológica Mundial e que fornece boletins diários das

condições do tempo e da temperatura para São Paulo e

outros observatórios do Brasil e do mundo.

O diploma legal em apreço pretende,

também, garantir a preservação da linha do horizonte

visual nos quadrantes leste, sul e oeste, a partir da

entrada da estação, pois, sendo uma das poucas e mais

extensas vistas da Cidade, merece ser assegurada.

A cota nível adotada, 793,00 metros

acima do mar, corresponde à mais próxima do piso térreo

da edificação existente no Mirante, sendo fixada em seu



valor inteiro. A adoção dessa cota permite a ocup

diversas zonas de uso envolvidas, sem prejuiza. aos

Folha no	 4? Z7	 de proc.n o_	 7:3 -(	 19.9,52:

eventuais projetos, possibilitando edificações dentro do

padrão de altura nas zonas de adensamento considerável.

De se mencionar que a Lei n2 7662, de

18 de outubro de 1971, já estabelecera a disciplina das

construções em área circunvizinha ao Mirante de Santana,

estipulando que as construções, reconstruções ou reformas

não ultrapassassem a cota do piso do 2 2 pavimento do

Mirante.

Porém, sobreveio a Lei n 2 8.328, de 2

de dezembro de 1975, que determinou novas regras sobre

parcelamento, uso e ocupação do solo no Município, nas

zonas de usos especiais Z8, a qual não reiterou os termos

da Lei n 2 7.662/71, como fez com a Lei n2 4.124, de 14 de

novembro de 1951, relativa ao Mirante do Morro dos

Ingleses (artigo 39).

Provocada nova discussão da matéria,

ao se examinar pedido de construção naquela região,

diversos estudos foram procedidos por órgãos técnicos

municipais das Secretarias da Habitação e Desenvolvimento

Urbano - Sehab e do Planejamento - Sempla.

Nesses estudos, entendeu-se que

instrumentos de preservação de aspectos paisagísticos e

ambientais devem ser mantidos e incentivados, concluindo-

se pela manutenção de gabarito naquela área, a exemplo do

antes ali imposto pela Lei n Q 7662/71.

Essa a	 finalidade da presente

propositura, elaborada na Secretaria Municipal do

.0"
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Planejamento - SEMPLA e aprovada na 552 Reunião

da Comissão Normativa de Legislação Urbanística - NLU,

realizada em 24 de novembro de 1994.

Por derradeiro, cumpre destacar que,

conforme permite a alínea "b" do @ 2 2 do artigo 46 da Lei

Orgânica do Município de São Paulo (acrescida pela Emenda

n g 18), o projeto prevê a autorização para exclusão da

exigência de alteração de zoneamento apenas uma vez por

ano, constante do "caput" do mesmo artigo 46.

Assim justificado, o presente projeto

de lei é encaminhado à criteriosa deliberação dessa

Colenda Câmara Municipal.

Acompanham cópias xerográficas

ilustrativas do assunto.

NMAG/csn.

411P.
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LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE ISÃO—PAULO 

SEÇÃO VI
DO PROCESSO LEGISLATIVO

Artigo 41 — A Câmara Municipal, através de .suas
Comissões permanentes. na forma regimental e mediante pré-
via e ampla publicidade, convocará obrigatoriamente pelo
menos 2 (duas) audiências públicas durante a tramitação de
projetos de lei que versem sobre:

I — Plano Diretor;
II — plano plurianual:

— diretrizes orçamentárias;
IV — orçamento;
V — matéria tributária;
VI — zoneamento urbano, geo-ambiental e uso e ocupa-

ção do solo;
VII — Código de Obras e Edificações;
VIII — política municipal de meio-ambiente;
IX — plano municipal de saneamento;
X — sistema de vigilância sanitária, epidemiológica e de

saúde do trabalhador.
§ 1. 0 — A Câmara poderá convocar uma só audiência

englobando dois ou mais projetos de lei relativos à mesma
matéria.

§ 2.° — Serão realizadas audiências públicas durante a
tramitação de outros projetos de lei mediante requerimento de
0,1% (um décimo por cento) de eleitores do Município.

Artigo 42 — Aprovado o projeto de lei, na forma regi-
mental, será enviado ao Prefeito que, aquiescendo, o sancio-
nará e promulgará.

§ 1. 0 — Se o Prefeito julgar o projeto. no todo ou em
parte, inconstitucional ou contrário ao interesse público, veta-
lo-á total ou parcialmente, no prazo de 15(quinze) dias úteis
contados da data do recebimento. e comunicará, dentro de 48
(quarenta e oito) horas, ao Presidente da Câmara Municipal os
motivos do veto.

§ 2. 0 — Sendo negada a sanção, as razões do veto serão
comunicadas ao Presidente da Câmara Municipal e publica-
das.

§ 3. 0 — Decorrido o prazo de 15 (quinze) dias, sem a
sanção do Prefeito, observar-se-á o disposto no § 7• 0 deste
artigo.

§ 4• 0 — Esgotado. sem deliberação, o prazo estabelecido
no parágrafo anterior, o veto será incluído na Ordem do Dia
da sessão imediata, sobrestadas as demais proposições, até sua
votação final.

§ 5.° — A Cântara Municipal deliberará sobre o veto,
em um único turno de votação e discussão, no prazo de 30
(trinta) dias de seu recebimento, só podendo ser rejeitado pelo
voto da maioria absoluta dos vereadores.

§ 6.° — Se o veto não for mantido, será o projeto
enviado ao Prefeito para, em 48 (quarenta e oito) horas,
promulgá-lo.

§ 7. 0 — Se a lei não for promulgada pelo Prefeito, nos
casos dos §§ 3.° e 5. 0 , o Presidente da Câmara Municipal a
promulgará e, se este não o fizer em igual prazo, caberá aos
demais membros da Mesa, nas mesmas condições, fazê-lo,
observada a precedência dos cargos. ,

00,8
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Artigo 43 — O projeto de lei que receber parecer
trário, quanto ao mérito, de todas as Comissões, será tido
como rejeitado. salvo com recurso para o Plenário, nos ter-
mos do Regimento Interno.

Artigo 44 — A iniciativa dos cidadãos prevista nos
arts. 5.°, 36 e 37 desta Lei, será exercida obedecidos os
seguintes preceitos:

I — para projetos de emendas à Lei Orgânica e de lei de
interesse específico do Município, da cidade ou de bairros,
será necessária a manifestação de pelo menos 5% (cinco por
cento) do eleitorado;

II — para requerer à Câmara Municipal a realização do
plebiscito sobre questões de relevante interesse do Município,
da cidade ou de bairros, bem como para a realização de
referendo sobre lei, será necessária a manifestação de pelo
menos 1% (um por cento) do eleitorado.

§ 1. 0 — O Regimento Interno da Câmara Municipal
assegurará tramitação especial e urgente às proposituras pre-
vistas nos incisos I e II deste artigo, garantindo a defesa oral a
representante dos seus respectivos 'responsáveis.

§ 2.° — A Câmara emitirá parecer sobre o requerimento
de que trata o inciso 1:1 deste artigo e encaminhará, num prazo
não superior a 30 (trinta) dias, o pedido de realização do
plebiscito ou do referendo ao Tribunal Regional Eleitoral,
assegurada a divulgação dos argumentos favoráveis e contrá-
rios à lei ou à proposta a ser submetida à consulta popular.

Artigo 45 — As questões relevantes aos destinos do
Município poderão ser submetidas a plebiscito ou referendo
por requerimento de pelo menos 2% (dois por cento) do
eleitorado ao Tribunal Regional Eleitoral, ouvida a Câmara
Municipal.

Artigo 46 — A legislação referente ao Plano Diretor e
ao zoneamento urbano somente poderá ser alterada uma vez
por ano, observado o disposto no art. 41 desta Lei.
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ASSUNTO:	 Consulta da CEUSO à CPPU quanto Lei 7662/71

1NFORMACÃO/SEHAB - 1828786

CPPU

Senhor Assessor

Em face do exposto por CEUSO ã fls. 13/14,com
relação à aplicação da Lei 7662/71, que fixou restriçOes especiais
ao perímetro do chamado Mirante de Santana, solicitamos exame ema

nifestação dessa D. Comissão.

Eacslistrária
SE~G.
Eacsláurária
SEHAB/G.

CDA/lhgs
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AUTOS	 : Proc. n° 0-0O5 627--86338

INTERESSADO : CEUSO

ASSUNTO	 : Consulta da CEUSO à CPPU quanto à reavaliação
da Lei n° 7662/71.

INFORNAÇU N° 250/94/DEPLANO/CDL

DEELÁND
HUSSAIN AREF SAAB

Empreendemos vistoria ao local, fotografando o entêrno.

Foram feitas duas sequâncias de fotos, a saber:

I - Ao rés do chão, postado a cêrca de 3 m da entrada do
térreo da edificação do mirante com a câmara à altura
aproximada de 1,50 m, conforme a planta anexa em fls.06, a
altura da câmara seria aproximadamente na cota 795,30 m.
Iidciando a Leste com vista para a Rua Condessa Siciliano e
girando, no sentado horário até aproximadamente, ao Norte.

Nesta sequência se verifica que a altura dos imáveis
lindeiras à praça, segue a linha do horizonte ou está abaixo
dela, até o quadrante sudoeste, quando a topografia alcança
a mesma altura que a do mirante, com exceção de edificaç6es
com três pisas, a primeira à esquerda da foto, em tijolo
aparente, e a segunda a sudeste, de cor branca. No quadrante
oeste na direção da Rua Damião Sii4o, verifica-se a
construção, no fundo do vale, de edifício.

Não foi possível verificar se sua altura está dentro dos
limites impostas pela Lei 7662/71. No quadrante norte se
vislumbra um edifício cuja altura está certamente acima do
citado limite. Entretanto não conseguimos verificar se está
localizado no perímetro descrito na Lei.

II - No centro da murada do mirante, com a câmara cerca de
1,50 m de altura a partir do seu J.° Piso, cota aproximada
790,30 m; e com o mesmo ângulo da sequência anterior,
verifica-se que a linha do horizonte permanece com o mesmo
perfil, alçada acima das cumieiras das edificaç6es
lindeiras, à exceção do já mencionado edifício sito no
quadrante sudeste. Surge também, por cima de uma frondosa
árvore no quadro sul o cimo de um edifício, localizado fora
do perímetro da Lei 7.622/71, nota-se também o edifício no
quadrante norte, visivelmente acima da cota preconizada.
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A foto .n° J., tomada do alto' .do mirante, mostra melhor este
edifício, inexistente nas fótos que anteriormente instruiram
o presente processo.

A foto n° 2, mostra a rua Tobias Hoscoso, tomada ao rés do
chão, nos fundos do observatório e a foto n° 3 mostra a
confluência da Rua Tobias Hoscoso com a Rua Condessa
Siciliano, estando o observatório à esquerda da câmera (não
visível).

Assim, temos a ponderar:

1. A não ser por interferências pontuais, , a linha do
horizonte está visível, a partir da parte mais alta da praça
e em frente ao Observatório em cerca de 270 0 , a partir do
leste, girando-se no sentido horário até o norte.

2. Alcançando-se o mirante do observatório, a linha do
horizonte permanece a mesma, mas pode-se ver grandes áreas
da zona Leste, dos baixios do Tamanduateí, do espigão da Av.
Paulista, o campo de Marte, Barra Funda, Perdizes, o espigão
da Cerro Corá etc.

3. Por trás do mirante, vê-se o recorte dos edifícios bem
afastados.

4. Aparentemente,	 permanecem as .condiçeies para a coleta de
dados meteorológicos,	 já que	 as edificaçi5es	 e piso
existentes pouco interferem.

5. A partir da Rua Cons.Saraiva, até as margens do Tietê, as
cotas variam entre 725 m e 722 m, dando um desnível de 77 a
71 , em relação ao mirante, ou o equivalente a edifícios de
22 ou 23 andares, bem acima dos padres construídos.

6. Há também o cone de aproximação do aeródromo Campo de
Marte.

7. A adoção da cota máxima para edificaçiies na cota 791 m
permite a utilização de aproveitamento das zonas
urbanísticas envolvidas, sem sacrifícios a projetos.

Assim, propomos projeto de lei estabelecendo que no
perímetro iniciando na confluência de R. Pedro Hadureira
com Av. Leôncio de Hagalhães. Av. Zacchi Narchi, Av. Otto
Baungarten, Av.	 Horvan Dias de Figueiredo, Av. Assis
Chateaubriant, acesso • a Av. Olavo Fontoura, Rua Brazil Alves
de Carvalho,	 R. Harambaia, R. Prof. J. de Camilis, Av. Brás
Leme, R. Antonio Lustosa, R. Tenente Rocha, Av. Brás Leme,
R. Voluntários da Pátria, R. Dr. Saraiva,	 R. Dr. Zu q uim, R.
41varo de Ableu, Rua Pedro Hadureira até o ponto inicial, a
altura máxima das edificaO:Ses não ultrapassam a cota de 793m
acima do mar, conforme fls. 3312, 3321, 3436 e 3445--di—
Sistema Cartográfico Metropolitano, agosto de 80 e fevereirol
de 81.
São Paulo....-4U107/94
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Solicito que	 t eL:kborad	 Hinut.a de Projeto de Lej cow
pret:wrvação do Mirante 2 astaco Hetereológica de

Sunt-an.

São Paulo, 25/07/94

Arq.'	
t

SYL IA HARTA LUZ FRI;:
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(.SEMPL . j.:".PLAHO/CDL
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INTERESSADO : CEUSO

ASSUNTO	 : Revalidação da Lei n 7662/71

INFORHAC40 H°	 329/94/DEPLANO/CD1

EI.Enuau
Arq. Sylvia Fré

Trata o presente de consulta da CEUSO quanto a revalidação
da Lei n'7' 7(562/71, que fixou limitação de altura para
prédios que viessem a ser erigidos dentro de um perímetro
p ::ra proteção do Hirante e da Estação Climatológica de
Santana.

Como a Legislação de Uso e Ocupação do Solo não reiterou os
termos da cilada Lei, a CEUSO em sua 437^ Reunião Ordinária
realizada em 10/06/S6, decidiu submeter à c •ru e
posteriorwente à SEHPLA a eventualidade de se revalidá-la,
caso ainda sejam aplicáveis ou mesmo cabíveis, as suas
exigE:ncias, do ponto de vista ambiental e urbanístico.

	

Em	 reunião	 de 24/06/06, a CPPU deliberou que a Lei

	

tb	 766P/71	 deveria	 ser	 mantida	 e	 incentivada
(De1iberação/CPP1.J/016/06).

Posteriormente este processo foi encaminhado à SEMPLA para
análise e deliberação. Recebeu primeiramente parecer técnico
favorável à manutenção do dispositivo legal.

A Pim de melhor avaliar a questão, Poi solicitado parecer
jurídico sobre a vig&nci da Lei n' 7662/71 à Assessoria
Jurídica desta Pasta que esclareceu que a citada Lei foi
revogada pela Lei n' S320/75 e se for de interesse aplicar o
que dispunha aquele diploma, seria necessário a elaboração
de projeto revigorando os termos da referida Lei.
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SEMPL A kpleArjr,

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SNO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de informaao n o-nmunnyww.
0\1'

e seç

Sr‘ \e ón°‘
Do Processo n° 05-005.627-86*38 em 05/10/94 (a).;

AUTOS
INTERESSADO	

r.rl:Nrso 05-005 ..

ASSUNTO	 : Revalidaç'ão da Lei n° 7662/71

INFORMAGNO/SEMPLA/DEPLAN0/804/94

SEMPLA/CHLU
Sr. Secretário Executivo

h -vista da manifestaçgo deste
Departamento às fls. 68 a 69 verso, encaminhamos o presente
para a p reciaçgo e deliberaçgo desta D. comiss'ão.

09 /. outubro / 1994

DOMINGOS THEODORC1 DE A yffalu NETTO
Departamento de Plailemento e

Normatizac2io Terr torial
Diretor

IRFP/mr
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Folha n
o	

do 197 

PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SAO PAULO
Folha de informação-

no  0 5 .C °5 6 2 •	 -	 ern 	 / 	 (a) 	

/W9

PROCESSO NQ 05-005.627-86*38

INTERESSADO: SEHAB/CEUSO

ASSUNTO	 : Revalidação da Lei nQ 7.662/71.

A CNLU em sua 55õ Reunião Ordiná-

ria, realizada em 24 de novembro de 1994, emite o seguinte:

PRONUNCIAMENTO SEMPLA CNLU/482/94

A CNLU deliberou pela aprovação

da Minuta de Projeto de Lei, que preserva a Estação Meteoro

lógica e o Mirante de Santana, estabelecendo uma cota nível

máximo para as edificações no entorno, e respectiva Exposi-

ção de Motivos.

24.novembro.1994

ROBERTO PAULO RIC TER

Presidente da Comissão Normativa

de Legislação Urbanística-CNLU

?

LiLtM/smc.



PREFEITURA DO MUNICrPIO DE SA0 PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de InformacJo n° 80

Do Processo n° O%•••005 62( • 8638 em 20/02/95 (a) .j

AUTOS
INTERESSADO
LOCAL
ASSUNTO

: Processo n° 05-005.627-86*38
CEUSO/CPPU

: Rua Tão Bento, n° 405 - sala 222
Revalidaç'ão da Lei n° 7.662/71

INFORMAÇAO/SEMPLA.DEPLANO/098/95

SEMPLA
Sr. Chefe de Gabinete

Face ao disposto no parágrafo 2° do artigo 3'
da Lei n° 9.841/85, encaminhamos para deliberacJo a Minuta
de Projeto de Lei e respectiva Exposiç"ão de Motivos (•ls. 73
a 78), elaborada por este Departamento, referente a
preservaszJo da Estaao Meteorológica e do Mirante de Santana
estabelecendo uma cota nível máxima para as edificaçffes no
entorno, e dando outras provi~cias.

Esta Minuta de Projeto de Lei atende ao
Pronunciamento/SEMPLA.CNLU/482/94 (f is., 71).

SJo Paulo, 20 de Fevereiro de 1.995.

DOMINGOS THEODORO DOW	 VEDO NETTO
Dep artamento de Pla ejamento e

HormatizaçWo Territorial
Diretor

IRFP/csa.



S.G.M4GAW

PUBLICADO EM

'2 3 JUN.,_
TSIYO TANAKA

-

PAULO MALUF
Prefeito

Em o22 de 1995

NMAG/rmn

•

Foltn n 0___-2.1. ______ 111 Mc

10 9_5:- , —
•

n

-4J2WASÁ	
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SA-02...AUL0_,__,	 _no__

Folha de informação n?	 43  5  "Iti	
d  o processo ri.0  05-005.627-86*38 	em  _2..2 ,..	 , ? 5  (a) 	 L1,

Eliene C. Pin?
Oficia de Gabinat

SGMLATI,

Interessado:-	 CEUSO/CPPU

Assunto:-	 Revalidação da Lei n9 7.662/71.

DE S P' A* C H' O 

I - Nos termos do disposto no parágrafo 19 do

artigo 39 da Lei n9 9.841, de 4 de janeiro de 1985,

PUBL'rQUE-SE no Diário Oficial do Município a minu

ta de projeto de lei proposta pela Secretaria Municipal	 do

Planejamento e aprovada pela Comissão Normativa de Legislação

Urbanística	 CNLU.

II - Aguarde-se por 5 (cinco) dias a manifesta-

ção dos interessados.

III - Decorrido o prazo previsto no item anterior,

encaminhe-se a mensagem ã E. Câmara Municipal.

...0000000...



do processo n°	
1-3.,f 

de 19
95 	 17 	 08n 95	  (e)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaytio, rubricado como folha n? 	

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o Assunto, consta:

Em 17-08-95

Lei 7.662/71, 4,124/51e 8.328/75.

À, Com. de, CoAst: e Justiça

/-	 --
LUIZ ARE"*- CARVALHO

Au. Teu. Leg. Chefe - A. T.

CM. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 2,11  e  2z.

(a)

Em



PRORROGAÇao

eir

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss .ão de parecer desta

Comisso, conforme disposto no	 art. 63 7 "caput",	 do

Regimento Interno.

Em ' 06[(991q.
Ver. Uárcio

Presidente da Comiss'éix>/ae

Constituição e.lustiça



• 17 - RELCOM
17-1694/1999

c,‘
Folha n.o
n.o

MINNIMINMEMMIERMINI2M~~1.1.111.

PUBLIQUE-SE: EM
N5?; 09 

Justiça, NogiqsComissZ) de Constitu

Ào.
cds/p1731-99

16 - PAR
16-140311995

' DACOMISSn DE CONSTITIfiÇZW: E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI H2 731/95.

4

Projeto de Lei, encaminhado pel Sr.
Prefeito, dispe que na área delimitada _pelo ,p rímetro
descrito na propositura, assinalado,no , mÁpa . 'anex ' ils?. 221-
110-786, do arquivo da Secretaria Municipal do P. neíamento,
e que tem início na confluência da Rua Pedró Mafireira com a
Av. Leancio de Magalh'ães, as construçes; rec nstrues ou
reformas somente ser ao permitidas se sua alt ra máxima n'ão
ultrapassar, em qualquer de seus pontos, a cria nível de 793
metros, acima do mar, conforme as folhas Sr/23 Y C III 4 SE
E III 4 e 9F 23 Y C VI 2 HE A 1 1 7 do Silema Cartográfico
Metropolitano da Grande S"ão Paulo.

A propositura cuida de matéria relativa a
zoneamento urbano e está amparado no art. 13, inciso XIV,
bem como no art. 70, inciso VIII, ambos da Lei Orgânica do
Município.	 .

Ressaltamos, finalmente, que as alteras=2;es
aqui previstas ficam excluídas das exigências do art. 467
"caput" da Lei Orgânica, vez que tal procedimento é
permitido no parágrafo 22 deste artigo para os piódetós
contenham dispositivo expresso neste sentido, o que ocere' •
no art.32, do Projeto de Lei e desde que seja observado para
sua aprovaç"ão o quorum estabelecido para alteraç"ão da —1-à.

• -Orgânica do Município.

Peko exposto, sorri

F'eIla Leg.alàade.
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FOLHARODIZIO

FcAna n.p

N.0

O E unc l onán°

do PrOC.

-d—e. 19

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Tereza Cristina de Souza Lajolo
1na. Maria Quadros .

,
,c •	 ,,	 •	 • •	 •	

. 	 •	 •

. 	 .

44-

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

.	 SEM . R E V I S ii ui 	 .
COMISSIO'DB POLÍTICA URBANA.METROPOLIT 

MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Vereador Antonio de Paiva M.Filho
Membros • Srs:''Vereadores

Aldaiza Sposatá
Bruno Feder
Ennio Meneghini
Faria lima -n-

. 	
_:..	 •	 -	

.	 J.	 .- ,f".:.,,.••

Audiencia Pablica,rep14.21R4Alno_AnditOriojiar.-7-Amtonio_Sampaio
da Câmara . Municipal de São Paulo em . 06 de dezembro de 1995.

•

Solicitante: Sr. Vereador Antonio de Paiva M. Pilho
• (Mano n2 108/95- Com. Pol. Iftb.tMetrop. e Meio Ambiente).

COO. 0597



FOLHARODÍZIO DATASESSÃO

2

•

•

TAQUÍGRAFO

dava

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
– TAQUIGRAFIA –

•
Andiencia' Pbiica 06.2.95

ORADOR CONT. APARTE

Audiencia Publica dos Projetos que tratam sobre COdigo de Obras.
tos sobre o Cádigo"-de-Cbres, e EdifiCaçoesk 	 .

.	 'Projeto 6747/95, de autoria do nobre Veres ar

Jos; Mentor* solicito ao 64 6ecrelrario que faça a leitura do,

mesmo.

O Ski% 8ECRETIRIO	 Truta-se do PL 6$7/95

de	
•atoriaÁlo :nobraillaremdzir 0Á2 se • mnat-~antilentor.0 Projeto acresi-— . .-

;	 A	 j.; •	 4-•t- •	 "

ue ao Codigo de Obras e Edificações . , lei n2 11.228 /92, a abri-,

gaçao mi dos estabelecimentos oomerciais de prestação de servi-
f	 -

ços terem instalações sanitgrias abetcaftsx destinadas ao públi-

co alem de sinalimaçao de. acesso e identificaçao.
•. •	 .	 ••••,•!;14.••,•:.0.	 •	 •	 • ‘•••• 
	 :,...;;;••:.? teg14.•!,, 	 *. • ,ff" '	 •	 •..	 •••

.	 •	 . •	 •••••	
-:•ef..t..._••	 1J•"•.-.	 .('Z.5.••714...25tg,;. •	 •	

4.4	 •	 • '•	 -	 •

	

.	 • • -

- • ." ". -•	
Justificativa' dó 8

:4•"' 	 ,n""r• •••	 .. n 	
.”"	 vistar oonsjqnsi.za

..••
ubors 8	 ento

e, desconforto fisico aowusu;rios desse estabelecimento. Parece

da Comissão de Justiça: as Comissões reunidas .de Constituição e

Justiça, Politica Urbana, Métmpolitana e Meio Obiente, Atividaw.

'de Eco/tóxica e Finanças e Orçamentovapnvaram em conjunto o pro-

jeto em tela conforme folha 4.

Observações: o Ocidigo de Obras e Edificaçõ-

.11

CÓD. 0597



FOLHARODIZIO

A1.0

SESSÃO

AudiãnCía Públicg De.12.95

DATA ORADOR CONT. APARTE
TAQUÍGRAFO

dal.va

• ,

. ASRL:.

' Folha 0.0..	
do 2

O F uncionátio.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

determina no seu cagtulo . 14 as: instalEiçOes zcz sanitãrias para_	 .	 .	 .

cada tipo de editicação7No caso de edificação comercial e servi u

çoa Szandammim:assunto 'di Presente , propositura dever; haver insta-

lação sanitãria calculada de acordo com a lotação determinada na

inemet tabtila 124. do COdigo.-~ vez que esse cálculo de : lotação

diferencia setores com acesso ao publico,' , vendas, r espera, mem

recepção, etc... de aStores,em acessso-areas de trabalho infere-se
-

.	 —	 *

que às instalações sanitarias assim calculadas deveriam franquea-

• -
das ao publico usuario dos-rêteridos estabelecimentos, noz entanto

não-tantã legialaçao que expresse claramente nesse sentido.'

••n ,	 .	 .
O SII, • PIEESIJ3EifITE (Antan.i.o de Paiva. /1.111.110) . . n••

.	 s,...-. ,	 •... .... ' ...-	 x:::,•"-:-•;.':>:•.	 .'"er .1.- ..	 -	 t., 	-.....,,Z. • . ,	 ...4,..	 ,	 .	 . o •;.,x..,-. 4.-,-,. 	 .,,,,....,e,
::.''	 _ . -- •	 . ,.^ s . '.	 -1:- .-.^1,..-.. 	-',- r-z -i,,,,:' .. •'. • • •'5 -.- . -. • ?"- 4`" P •!	 -• ..	 :.	 :. • .	 -	 ..	 -.	 •• ..	 , --	 ' 	 k n

	

..	 _

6-meamo'nos'colocaios a - palavra. aberta aquem

desejar.(Fàusa)

' 	 • " • !" • • • -;:

Feito'-a leitura

„Tlj

- Eu faço par-

te da Comissão intersetorial de Assuntos Iiakillicrimmx Imobiliãrios

na Associação emercial. E foi nos levado o conhecimento desse rpro4

jeto e o estudo 2micpx feito Lo seguinte: um projeto hmm não te4

COM 0597



ORADOR 1-CONT. APARTEDATASESSÃOFOLHARODÍZIO

AUdi;ACII

O SR. kILSSATO Sou do Gabinete do

----------f do Prl,rroc.
141.

f o	

3. -
lha n.o .....

%.0	 -- 
de 19.. .---1

O F. 
uncionário_.-

Alq

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

dalVi 06.12.9

praticabilidade pelo., menos foi o parcer que se deu . Porque, pri-
^

metro o_pequeno ammaxainekekxx comerciante vai ser penalisado.

Casas que foram. inadaptadas para fazer pegnenias,comercios

de que maneira' ele Vai instalar também esse tipo de sanitário.

,	 .	 .
E o seguido ponté, ; o problema do poder Palie* de imet instalar

sanitários ,palicos de uso,Ã .zomo em qualquer cidade grande mundo

	

. .	 ,.,	 .	 .
afora, voe; tem cássias instalaçõesa ''essas racilidades, para justame

-	 .	 .
-,--.	 ...-- - -,..--..â -	Lã. -	 t......- -. .--, f- . t .-	 7 ..- .. ..-- ,.	 .z -4,----.- ...kt.---7.„,,,-r..2.:-.7..:.. 	- ' - -f
- -. te' -170áteles' 2:Migages eade--existem:k.coaterclia pequenos, em pequena,	 aP,

. .-

escala, .. 3.:tío . -tenha que _ passar .por essa_:. coisa.: Porque .; kitx litera34
•.	 • •.	 • •

mente .4..rwia4e1 vão; ter um.,lugara •:-por -aieuiploa uma pequena mer-
•

cearia, um pequeno supermercado em lugares pliblicas,, de rotati-.	 ,
-	 •	 '	 ... ..- . 	 '.. ,.,:, 	 ,..	 .	 ..	 ,	 .

	

.	 .
vi dada de um	 graugrande s. tembeiat .;teit a facilidade , para". ,	 AN,	 ,

• 5' . =';.7..e -..i."-;':n";:.- , --1 ' . - 3"'	 ":4- ` .: --A71''-- 4-s.--:.-7ge:...-;- . '?,:-.. :.:-..-4,.•-: 	 -, 
 -,P. • ..- . , *. -,

.	 ;.--....--;:t= ; 	,... . s' •	 •

que as Pessoas usem. Era o que eu tinha a falar.'

.	 .	 .	 •

•Verea4or Jos; Hentora s; para exolicar:essa lei se refere ao COdi

go de Edificaçõess COdigo de Editicações, ; para edificações nova

Esse ; um ponto s; para exolicar que não se trata de novas obras

em estabelecimentos existentes, Fora isso

•

,e•>
NI*

COD. 0597



TAQUIGRAFO

morg.

RODÍZIO

Al9

FOLHA

1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- . TAQUIGRAFIA -

spublica

SESSÃO

6.12.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

o projeto „?de 1eOplica clarementke'que á necesiddade dos eauitttriai tem_	 .
a. ver coai á tabela de . lotaçao da edificaçrà), ou seja, qualquer edificaçal

já á .obrigada,a ter saattariós, ou seja, não .vai construir . sanitário a

mais, ela' se refere ao seguinte, se • :a estabelecimento precisar de &as

sanitários, ela continua precisando de doia ...independente de qualquer

coisa. Entaò 4, se de acordo com essa tabela de lotação *uma parte dela for

necessário devido a lotação de páblico que esse sanitário seja destinado

ao palie% porque o que -a-legislação diz á que se soma o . rarimerd ;de sani-

tários para a instalação num edifício. Ratão, se ela precisa de dois e

os. dois ao 'porque a 'tabela de lotação: obriga . pelos • funcionários fica...":
sendwaloauflincitaufriésse :Aum deles7for :: :porque-a tabela 'de 1otaç7u)val:-:::-

neceiásário devido ao quantidade de pfiblico que isso seja para o ~ar

(;)•• snãero de eanitáz' .los. eia abebluto, e ittnplesmenteT

•separa,. Sena'wo 4ni0 teria cabimento - um estabelecimento ter dois banhairos

se-pela-tabela-de antação'a etit uma delas-e vara 08 funcionários, sO"preCi

saria para os funcionários, o outro seria ccmpletamente inOcuo: Então,-
„.

'verdade- ate' melhora pense_ aapectopara os. estabelecimentos
_

O R. PRESIDENTE (Antonio ' de Paiva Monteiro Pilho) À

•palavra contiraza aberta.. Zeto tenlo ninguámsque.deseje fazer uso da pala-

vra, vemos passar ao Projeto de lei 711/95, de autoria da Vereadara Ana

Maria Quadros, quem será lido,	 •

- É lido:

. "PI 711/95, da Vereadora Ana Maria Quadros, que dieple

sobre a obrigatoriedade do whabite-se" ser concedido apenas quando o adi,

ficio tiver o fio terra ou proteção de descarga eletrica, sendo que a

cómosy



	

Planedemento,,para . prdservaSio	 ção ratel
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	iinedimenVw,-,pare prdser;a0.o	 TatelseolOiica e d;) mirante de
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Projeto 
•
Aso refereni
 :'•#- ••

do Elsecu.tiyo,..,queliseà
.	 .
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• _ 1-11,1

tada, pois aS cabe ao.

que doirara fiscalizar'.
• •
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foi pela, legalidade,
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RoDizio TAQUIGRAFO
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• 1

-
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— TAVIGRWIA —
4,1 I 

sEss4

tt

IENE

O PAUrP

7.10-,`49 ORADOR VII-

Folha n.o ,zy	  firo
N.o

I	 O Funcionario 	 /144./
f

olha n.o

N.o

O Funcionario

parajadequarg o
, :45

•

Eirtà. j 2 2 de_Àmesm

•

CONT. APARTE

"alizaçao
s

sega.

açoea

ça

nalderfalier a''' se

.	 .,
:o °rato da	 i a

' rfl 
ObseiaçZies;,. o Cedigo

\	 .	 -e ..,	 12,,-	 ,
ie	 dapidne	

,,--
tilos 	 44	 ..

L talaçoes

:i'; '	 fir-r	 rãpe , *quando a execução
1.-es.	 ah. ,an ...	 lieke

-k,421r: 	•
1.-

N•;02-

,P18 733/95,
'

4

1!..	 wfis, stt.

Monteiro .111ho)•
1

!-Feita
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s'izaem desejar.IPensa.'jNitto

	

'4:2*	 •1'

proxLmo'
• 451

• •	 •	 •	 .
logradouroe'..quer.foram

r.	
pe.tdmetrp.no que se refere a conatraçiie

_	 LSantana. O diepaett;, apliCe4se aieflmErvels kindeirosatana. O diepae£:n5 aplica-se a t Imrvels 1=1811.0E4,am. boa os lados dm

. • .;	 ,•	 - ff •r	 tr

crito no =pa R21.110 7 786 . anexo do arquivo da i pecretaria Municipal do
a-sw	 -f	 fr'S,

"P1, 731,95 • cle*Jautoria dOlílkceexrIzto,. que estabelece cota
•

„.
• ..	 .	 ,	 •

	

111152:1=a Par& as edirca9oea da área de 
IV 

tada	 perfme." tro del,n•

.-.	 11*	 .

• .	 •tit	 j•(-• •tit	 _••

7.

i

reconatruçZes ou rorommas. A eOta máxima rque devera" ser 793 metros devezis

CC517. 0597 .1
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• 1	 •

autor e -. 41o...Ãa 'pretendida proteçãoi• a isto e, estabelecer uma .cetii-dd
• •	 "..

nível máxãi' à parti ás edificaças ao redor da mencionada Estaçrto Metereo-

Vigies evitare,.. interrupç&i.naeaquorknoia das mediçO"es metereolOgicas,

fator estatletão. '-relevanta para análise e preciso dos dados coletados.

Á proposta e. oriiinária .de .um estudo da Secretaria Municipal de Habita-

ção e Desenvolvimentoanto T.Jrbano e da Secretaria Municipal de Planejamento

e aprovada na 55a...reun4 ão. ordinária da Comissão Normativa da Legislação

CNIZT/ realizada em 24.13..94. Esses . estudos foram realizados apea exames

de pedidos de '. construção na região, verificou-se que a lei 7.662/61, já.	 .	 _• •	 •	 .-;.
havia estabelecido a disciplina das conetruçZes em áreas circianvid.nhas

ao- .Mitantw.de Santana; Porem'. -com -o advento da Lei 8.328/75 foram deter.-
-	 •

minadaa.novas relvas sobre parcelamento, uso e ocupação do solo do Mini-

cipio, de usos e8pecia4s - Z8,:a qual não reiterou os termos da lei 7.662/

61. Acenes eítudos entendeu-se que instrumentos de preservação de aspec

tos paisaglaticos-e • ambientais -devam ser mantidos e incentivados conolnin-

do-se pela.zianatenção..&. babarito . da referida área a exemp1O).1161'iziposto
• .	 ,	 .	 ..	 .	 _.

pela lei 7.662/71ii.s_.-.A. posição. da_ Comiseo. de Justiça foi pela.legal.idade.
4:-.j.'-. 	,..,.„...,..,..	 : iiy -	- `. - --.”	 '14.,	 ," e 2... 2 - ÀO:ti...`-s*- - -: • .	 .	 --k	 ''	 .:.' ...	 '''' . ''..."' ....' 	 .;;;;.,",,:5-45 ., t-,..P,,:,....:•:-. ;:---,

	

,:•••• - .	 4...4,:5', ".4r.' 	 :' e.,... -..----. N'..,e'ri....-r,r. ,:..k. .......i.. 	-.3 .. r.- 7. ...1.11f-r-,'› ' t i, .'",	 .'","" ''' "I"' . 5'• -4 "k• , ,..-". "41 .r. .:	 "• • i • • +si' 	 • , : -' -,. .- •.-:‘4...... e. : - ... .. . - 	• -
O SR. PRESIDENTÉ(Áintonio de Pistiva. . Monteiro Pilii. o) -Peita.

a leitura do projeto, a palavra está aberta a quem quiser se manifestar.

•(Pausa.) /ao tendo ninguám que queira fazer uso da palavra, -vamos passar

ao Projeto de , lei 947/95, de autoria do Vereador Rama Gharib. •

— 2 luzis

.1 *PI 947/95,de autoria do Vereador Rama Gharib, NIMNInsup

5W-SIELECUMII2-17=2

CGD. 0597
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5

f.

.	 .	 .	 .
.	 •	 -.	 .• .	 •	 •	 ,	 .	 .	 •	 ..	 _...,	 ._	 .	 ... • .	 ;;•-4.4.-- 	 •

0.projeto altera • .norma-de uso e -eciipação dci solo no Distrito de SEintana.

. De acordo. com o projeto fica excluida da zona de uso Z-18..
.	 ..	 .....	 .••
1: ... 009 7 cujo Perímetro e. descrito, no ctuadro 8,77 anexo A lei 9.411/81 9 at,1,....,	 ;•••,.

area compreendida : entre ita:::ruaa.,Maria. Ourupai .tie , avenida Brás leme, rua

1

•• Soror Angelica, leir0 XLII e avenida Casa Verde. Esse perímetro passará

•a integrar. a ,zona de . uso- Z-2.	 •

A justificativa d~tor á que a referida área„ per ter

sido classificada comol Zona Z-18 7 enquagto áreas con.tiguas foram enqua-...

-.zonas'	 e.2-7.-3-0-ao-*z.eoebeeisaer•Ã'iratamiiflitirile+1Perrinir.	 ereiJ
.	 .	 .	 .	 .	 .

-ciado criou uma acentuada e -injustaLliesigualdade no tocante a capacidade

aproveitamente- e da utilliação emíreaer-ionde miio existe qualquer esp

cie de disparidades quanto ao afetivo uso e real ocupagao do solo.

4€ stiqireseritaçío ..`desr...uni -aubstiíáti-Vo panc..adequaarii o- projeto a melhor tecnic
-	 --•	 'I?. •	 %	 . 	 •	 .

. 	 .

. 	 .

•A posição da C.Oinisaio. de Justiça foi . pela legalidade, can
.	 ..	 -•	 •

de elaboração 3~ legislativa.

Observffiies: as zonas Z-18, que significam zonas de uso

•predominante.mente residencial foram criadas, cano se pode verificar

acepzrk exponição de motivos do projeto de lei que deu origem ie. Lei 9.049

80 7 como Iíreae de amortecimento, de modo a haver uma gradação da lute

sidade do uso quanto na densidaderpopulacional l buscando corrigir os oh

CóM OS97
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•quais existentes entre zonas de uso mais permissivas e as restritivas.

P:

O exemplo dessa--tentativa d e gradação a ser aplicada nas zonas Z-18
-

.o artigo 72 da lei 9.411/81, que dita que o gabárito máximo de altura

das ed.i.ficagZes nessa- zona•-eerá.....de apenas 25 metros..
•

O SR. ANTONIO DE 1 PAIVA MONTEIRO FILHO - Feita a 2eita4

do projeto, a palavra fica aberta para quem quiser as manifestar. (Pau-

sa). Encerrada a discussão do Projeto 947, passemos ao projeto 1.040/95

de autoria do Vereaá.ór"Bri;e1.1...Vita.,..0 Secretário fará a leitzra.
-	 -.*

1	 0.'..tit.:::,SEMET.Li104:•projekto-:.:die..ania.;.040295241dat auto:tia..

di). _vea	 ail 172.. .0 .projeto :...transforma...,s-_sona de 'AMO Z-1 para

-• .	 •..00d.1og.. -22.408-4 1 ..-21:situada no distri--

-de -Perdizes.

. Justificativa do autor fix~ct ajuntar o logradouro em
•-.	 -	 • .	 .	 2;',.+=1:;;;':

5.5403 .1 SAtterengiis."Isur— 	:".noS dee' correr: do- teinpol:Asdaptandoo as novas

solicitaçOes em vista das profundas .modificaçOes do entorno.

A • posição -da Comisso. de Justiça foi pela legalidade, con-.	 .

---forme parecer As folhas cinco.

ObservaçOes: as zonas Z-1 são zonas de uso astritamerte

ajuntar o logradouro em

r:-residencial, 66 permitindo o uno conforme as residincias uni familiares

•com taxa de ocupado de 0,5 e coeficiente de aproveitamente de 1-um. Pc-2/
•

CÓD. 0597
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•

.	 -	 _-.	 -	 • .	 -....-...	 .	 ..,	 ..	 .	 --, 	 ....
f. do projeto, •_a palavra eata -, cm-abertó'parli.quem çastioi .l quiser • se num 'I f'.,.
.._	 •	 .	 ..	 .	 , .	 .	 ,,	 .,

• ;„22., • •••••44••;}.

• ,A..2‘k"".	 • •_."	
1 1"-L-4	 `..ux.beam procurai,- den(paltsay,...a..,flawessorgai.

1

•t•

•:•-•

•
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— TAQUIGRAFIA —

• TAQUIGRAFO CONT. APARTEORADOR

Marcelo

• •
Sua ;vez o- corredor...de : uso . especiatV	 . C111-1-1, tem corno intenção can-

Ceitual a proteçãO ao fluxo de. te tráfego em. logradouros considerados
.	

-
''..;	 •	 "

:co'om corredor de uso de, tráfeg ' . bem como a concesaão e controle do uso
.	 _

do que se instalar em lotes •,ilindeiros a esseszzx corredores. Os usos

• apermitidos- são, alem de residincias uni familiares, escritórios admini

trativos; para operação ,de venda de 'mer cadorias, =e "ger cise bancárias,

l

financeiras , imobiliárias, esckitOrios e consultório de profissionais

.liberais, consulados e representaçãea diplomáticas, institutos fotográm..
•• •	 -•••••	 •	 •• ••••	 •

,c)•
.l..riCos.,¡'..40gallajwgs.riwtassmusena'A'Aakc.00f,5n4fontasmdm.saidessamantotà.

•-••	 _	 ••os mesmos de a..1,,.0,5•:e..,3...„.•,..varagejámt~:oczypação--..szaproveitarlent

•••:••,=. • .	 .	 -
•-12	 -1)E•PAIV:CMONTEIRO IrILHO  • --2Feita a leiture

dás possibilidades, levar ao conhecimento de todos. É publicado em dois

jornais de grande circulaçã.o, mas, da maneira que poetz publicado qua,

• • ••'se ninguém A. .L gente precisa falar az dentro da realidade, eu sou direi

'rente. Eu tenho certeza que quase a totalidade doe moradores não sabem

erte está havendo uma mudança de. zoneamento. Eu calculo, não sei se teria

o número exato, tenho certeza quehá mais de cem projetos de mudança de
i•

''córealle~
'1	 •
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zoneamentalc mas- nie . tenho nina' eroi, exato. -

0-SR. SECRETÁRIO — •Deve, ter cerca de 250, mais ou. menos.
• ..'.	 ,	 •	 .	 ••••	 • • ••

,;•

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PIIE(0 — São 250 projetos

.' de mudança de zoneaznento e estamos vendo,z-priúcipalmente na ,área dos
,

Jardins, na área de Pinheiro, a problemática que vinha do uso indevido,

de estabelecimento •em zonas não permitidas. Acho que há necessidade,

como houve uma tentativa de se fazer uma coisa mais ampla, a-te o Plano

• Diretor,- para que a gente ~esse .acertar definitivamente a situação da

Áidadie
• ..	 _	 ._	 •:2'.4":. 	 .' ' - '`- - 	 ,.i,.... ,	 tr*ri.' MO J1	 iWOM..,

, -jí. arque eu- iiàholueznaAr.t.adi,antaiL.- "•±1/±~-1~1~. cada:_	 .•,

; •

• ,
la um apresentar um projeto 'a. pedido de um amigo ~de interesse pessoal.

Acho- 4ue :teria que ser umairdisoussão imitomais-. profunda,. envolvendo vá-

-rine-segmentos que tâm interesee,71[-para que a gente -faça alguma coisa

.	 ,	 •	 .,	 .	 .	 .	 .	 ,....	 ,
-.: nesse •' sentido de zoneamento,Iporque se indiVidualiscando no se vai che:-

.	 -	 •	 -_	 -	 .	 •	 ,	 ..	 ..	 ..	 ._
•

•a, nada:-.•••

el..NOs temos alguns projetos que passaram por eeta Comissão,

•determinado Zezaz Vereador pede determinado ±E -trecho e outro pede ou—

-,tro. 1 conflitante, inclusive. Pica difícil. Estamos cumprindo o Regim
.,

to Interno no que se refere Ia audiâncias palicas, mas não sei atá onde

AI SRA. MIJA E — Sou do Voto Consciente. Gostaria de

CÓD. 0597
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DATA ORADOR

gerir, respeitosasente,que talvez alám da pu.blioação nos jornais doe.

projetos de '1e1 que estão em pauta para apreciação na audiebncia
-

cal especialmente no rat..paso de saneamento e mudança de uso 40~.~

mtei~~~maismiegio~s

1

.!

• I: -
T

COO. 0597
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de ocupação do solo seriam avisadas as Sociedades Amigos de Bairro

ou moradores:.../res sei se isso já está sendo feito ou não, mas seria

• una possibilidade porque existem muitos grupos interessados de una

maneira ou outra e muitas Sociedades Amigos de Bairro, moradores e

- . -
proprietários tambem.

Sei que o Defenda SU Paulo sempre aparece aqui,

mas, às vezes., não as Sociedades Amigos de Bairro que 'dizimais conhe-

ciaanto do ‘ uso de usa área específica. Pica ai aninha sugestão. Mhit

PRESIDES= (Antonio De Paiva Monteiro Pilho) -

AgradecaMoz a;sua* .engestão. Acho que loav&vel. Parece que= audiân+

eia páblica anterior também fizemos essa sugestão e dentro das pos-

„ sibilidades . e das oondiçãea"trabalhoque esta. Casa oferece para

.as Camisa:0es, que elas chegassem às Sociedades Amigos de Bairro,

até às posmlaçães envolvidas na mudança do tomamento. Nas zonas

maio nobres não existe nem Sociedade Amigos de Bairro porque

felizmente, não há interesse em reiuvindicarz

melhoramentos "dblicos e nem nada. A Sociedade Amigos de Bairro ainda

funciona aa alguns bairros limeis perifericos. Mas, de qualquer for-

1LLEL

.	 -

COD. 0597
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3B13.9 acho. muito. boa a sua idelaja de todos os presentes . que tem-- ,in-

teresse para_ que possamos chegar ate pessoas que serão favorecidas
,

ou prejudicadas para que ela possa vir a moa au.diència pública e se
,
.manifestart-

ISSO : vai . de encontro proque não admito que pessoas

que apresentem projetos .nesta Casa e que precisem de andiencia Pd-

blica não comparecem à audiência plib1ica4 pelo menos para argumen.

. ter o que motivou. a Criação do "projeto. Então, vocais vaca que dentro

:nre,ali.dadems-co:Lses	 "são .muit.o.laízrbas.

• . .

exemplo-.foi ••

Yareado.r.liíirio Moda--.comparecett na autori.a-de isa •PI..sobre •

zoneeiaento. e na pró. pria . reludão, na audiência pública, ele se con-:.
n

. 	 - „..-

eance-n ,que, o. projeto t deveria seri zazdadó e- ele . apreaentai onubstitu....	 •	 • .	 •	 ,	 -	 .	
•"'"

•
tivo ao projeto.

• a .Comissão -jã:fez .várias ten.tativas de vonvi-
.

•dar. Já'. pusemos laizas nas ruas, mandemos cartas de casa em casa,

mas eebara em vários. problemas.

O SR. PRESIDENTE çãn.tonio de Paiva Monteiro /Pilho) -

Houve oportunidade nesta Comiesão, por rsagestão deste Vereador'', no
CÓD. 0597
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AP-Coa,Pol, 06.12,95 Pres.

COHABe, ruis rizoma- as audiancias pablicaa nos locais.

Elt tambem conto ~stao dependendo do projeto que houvesse ma movi-
--,•-

mento, poderia ata. 	 inana resiancia. Ten. dificuldades ate técnicas

7para se instals-rf mas acho 	 daria para superar e ate enaltecer o.	 .
•

trabalho -da Cgaara. Pica difícil. Amanhã os moradores serão prejudica..

doe por um- projeto . de saneamento • e :ninguém:fica sabendo nada.

* • *

- Aparte tora do microfone.

A SPA._- Existe tanbéa a possibi--

lidade das kit1W4n1 t;rag3en ihsgionala porque-	 e um centro de inforh-

nalffies, • Ira •tío,. se houvesse uma -asneira de colocar-essas Administra-

'. 43egs maga perto informando das alteragaes .que vão acontecer, isso.

• -	 •	 .; .	
•	 t	 '	 andoda'.popoJnao:fde saber.° que es a aco ec

na região e o que poderia acontecer, Eles, certamente, serão conuni.

. cados na hora.. de ,mudar uma lei, de ~emento.

0_82. PBES1MENTE.(Antonio de Paiva lonteiro Pilho) -

'Acho nnito importante a sua sugestão. Vamos sugerirz. Portamos ter.

nanando o ano . e no- sabemos quem presidirá esta Comisso no ano que

COD.M97
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Pres.

vem„ mas tem uma ideia excelente que a assessoria da Comissão de_Po-

. I.{tica Urbana poderia comunicar os . 'Administradores Regionais, os

Supervisores : da. Region.al de Uso : e °rapagão do Solo, que teriam ate

obrigágão porque saó . £uacionários de carreira, 003111.Ell4 car os mo-

O SR. 	 De qualquer forma; os pro-

prieterios, se o projeto for aprovado na Camara, será necesserio que

W3 . aos proprietários da.área envolvida Be.--fflurni festim *favoravelmente.

'ráores envolvidos' das mi:dances do ~emento.

Supervisores : da .. Region.al de Uso:.	 .

obrigága.o porque . sael.£uacio]

::rábres .eirrolvidos'.31as-mildangas

421

TAQUIGRAFO

AP-Com:Pol;

SESSÃO

06.12;,95

DATA ORADOR

n 	 . 	 .

. 	 _
todos . sabero,

0 S. PRESIDENTE (Antonio de -Paiva liont-eiro Pilho).
•••' ,
Eneerriida'a discussão do Projeto 100195.

Vemos passar . para o_Projeto 1042/*5 4, de meteria

que .faça a leitura do ~ano.

p.

COO. 0591
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dfixti	 •L'k4 2w2.7447****43"" yrs 1042/95	 ~borla do-Te-

rindo" 	Jospf	 Feitas'	 traneforma-aa Zona de uso	 •• -	 •	 .	 .	 .

a zona de "agi; 7;8 100:1À03, Á .ifsea questrt* eilina=ise m altura ao

Xut 25 • da 'rOdOviS:- Anbsné¡Uere.;: sendo limitada por Ima 	 - Jardim

taxa deim ,lado e pelo

aretor PrePoráionar ' die

xe ~soera de outro. A justificativa do

Ébiliciadó de eiapreg* para os moradores ' da• •	 •-•	 -	 -

zona 70..9; vizimba que multas-vezezi se Wein. obrigados a ar rimar todo o

moniciplo , em busca de serviços.k Obeervaçãees as zonas da uso ',.700134.00

.	 .	 .	 .	 .	 •-• .
-em ..que as troas 	 tornando- mencs ocupadas com mama da..vege•

•
xarefeilaive ~Uri' eades mídias alí	 •

•n-••••:.- - fr.	 — •	 ..- • z-	 •	 •	 -I? 9~1 'CM "Cli!".'.
• -•	 -

	

s!--•n• .	 4'•-•	 —1?",	 .	 -	 ""	 -	 •• .	 -k•	 .' • Z.... , ••• .	 ...‘	 .	 • • • •••n•n•	 ' 1-7. •̀ 	' 	 .-„

• •	 •	 • ,
•

• •• •	 _	 -• •
Ego as chamadas zonas rurais. ELas Caio graduadas d.e 1 a 5 na medida

aCsaltuada:..~ 'ilidem- -conceito as zona2'. Z81. 0011, -Coáxi a pre2:'
• •	 •	 -	 - -	 • -	 -	 • - ..s	 • •-.

• -•.•

entre a- Cliltule e o campo. ?falai s se..4O. 'pernitidas at~dee urbanas

solattes_teni ,giandee :terrenos e ~piamente conjuntos ..biabitacionals

de Interesalà"0492„. a partir do . nticleos .industriala.çllor 81213. Tez as

zona* • de .ttikii 7•;6,, It de uso pred~emente. -ingiustrial: oan taxa de . .
' .	 .	 rt•-;,	 • ,r;,7"`"	 •	 ex•:.n 	 rrrt	 z	 '1•03

•ocnpaçto- ad-lo.te‘ =Cainfer1ora 07 .-e itioefiÀlente ai aProVeitamento

zcanea impoad.or a 2. Os ~O porsitlii013 so Calidrei0 118redinta

comírcio ',varejista dive~lcado; comercio atacadista; indístria.	 .
versificada e serviços especiais.. Sujeito a controle especial * ou se-

;
Zn*. 73100808:11Z21110 'do ~anela IMCME discricionitri4" caso a caos; d o

Erecutivo; estão os ae~es usou 1) residential nnifandliar; con-'

janto residenelal;" serviços de gabito local, indpistria não _amada e

serviços diversificados. Como se va pgra se implantar melancia zmi-'

familiar seria neceeeEÉria una aprovação da SEKPLA.   	
COD. 0597
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~~E_ Feita a leitura do 3leg;

abertaa q 4UÍØØD mear. (PausaP)Eacerrada

munjo do IsL 1042/95 ~azias ao irs 1096/95 de autoria. do Vereador

jr4. 0 EN103410;

o sie-4-4 41 Mr~.0 441 .4.4 3orer,i. '44~ 4504431i -*Ar*	 •*là í4 Pre 1096/95 de auto..

Iteread.orleBoUlroiè O projeto altera no. uso-e- ocupaçáro

do solo em trecho da Rua Peixoto Ganida e na Ema Professor Azevedo Amã
•

.ral no Jardim Ç]axollista. ~orneando de, Z0m z3 para cO=red.or

A justifichtiva do tartor,"4- que ' .a *1.3.1~ decorre de

der.t nRradorea -da:região que linseciam- por re04-11/Ter o local b.oek:Àle •

uso misto para residenei.a/ -de tal= densidede.. Posiçãto da Co piosa ai"
tr	 .	 • -	 •	 '

.4t1g:14E1ite-~2	 innt;IfiSi 6 'ir 7:;$5 -‘4'3-filmicZ-

,44:Íitèl, 4iciaato	 uno- ld na.' qual ' ia nss ou lõgéadourmá em'tela

peeial Z8 CR teu 'como ~go conceituai a proteção ao flanco do.	 .
tr4fl ego em logradonros considerados corteedores da . uno de tritfascrtea.

como a co:aceselÁd e o controle do uso que se instalar em loteai  indet;

roo a emas corredores. Os usos permitidoi-sE4 aliza das res3.dinclas

~ agemoisa:bant~ nanceiras  • Imobil~. esertgrios.

Insifamiliares;escriteçrlos ~atrativos sem operação' de Via. de aaer4-Insifamiliarea:escriteçrLos ~atrativos sem operação' de" Via. de Mac-

e escrit4ittoe de profissionais liberai24 consu2.ados e representaçges

diplorattioas; ~os kotogreiaos; galerias e astOSII2 Os coeficianZ
COO. 059i
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ORADOR CONT. APARTE

teu de adendaMEnt0. 13:44) os mesmoir de Z/.; 0,0 paga ocupaggo a aprovei;
_

'Oriento ienPeetÚaaente e

entistPeita a leiturai

aberta a diactissità. : transa) PassemCs ao jcectrimo -projeto.
_	 -	 - :	 ' •	 .	 •	 - - •	 -	 -	 - •

.,
eyti~r.." A ,qemve q#4,..-* '- 7.2441.,f. •Ir -St 	 1GWArIzi, gc--.5: "C 'ák '1"

. - 4".."1"."1"..."	 "ai Is 752/95 dok autoria....	 .... .,.	 .	 .	 .	 ....• •	 •	 .	 .	 ,...	 -	 •.	 ..	 ,	 .	 ..	 ,.	 ....	 .
do Vereador Remiu.Vita; transforma' em zona de uso Z6 a Zona de nso

Z8 100/4 OaL zona cuja etrea delimitada pelo perrmetro destrito no

quadro 81 anexo a 1e.t.,:o.2 9300Atir Justificativa do autor: as altenu.

Oes sofxd.das no referido perf.metro int ramilo do melhoramento ~o

•dealawinado -~-124Lo •do-1a4ffisego teta ~À:tomado Paulatina
-,

a.:21eiçrux.daatzfrimati linftro,fes do novo -traçado iriztrio. Á ope44-
-, •	 ,	 • -

çito deczone~ito . proporrta busca iiumadr no cOnliixtio.a possibuidade . -

de unradev,atlà aproveitamento do potencial adwzbztto pelo mencion--

. -do.perimetto abOrvada a granas wssaa. populacional que dele . " 8S1.0.-;.

atelbgda aos _conjurrhoe ba:bitacionals locais catada ã..cruala Cujo

acesso	 nril.litaMinao• decoreinéia da atra 74itria;

transformado na lel 9300/& manter as caracter:futicas pred,ominailtes.

de cada . tipo no seu aspecto fjecico, de acordo com os objetivos que 1102%-j

in • ••	 •.	 fulo • •	 • • •••	 r. •	 •	 ,/•••• Z. • j .•:: •

CÓD. 0597
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do 1:,./roc.

O Funcionário

RODIZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —
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SESSÃO DATA ORADOR

tai6a32E4:. a iwp tação das opor~dadem da laxae:r; denenvoltrázento ao

turtaso6.'a ~ação 'de paisagelus naturais a rico:aposição de •iregálam.

ção, a recomposição dos 212artanciaitÇ

a manutenção das cultaxas.t.Ç.,(rai)

•

tp

•
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dora nas áreas urbanas.
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RaimundoA23

TAQUIGRAFO

P01 .Urbana

SESSÃO DATA ORADOR

111,,

Assim, ainda coni -áis explicaçães dadas na Zilmquoci:Nían-

thcz Exposição de Motivos, essa suildivisão da zona mal corresponde

a uma intenção de ordenar o seu. uso e ocupação a partir do urbano e

uina gradação até o =I rural, a partir da faixa de transição entre

o urbano e o rural representadas pelas zonas Z-8-100/2, Z-8-100/3 e

Z-8-100/4, será dada ênfase crescente ao lazer e a preservação da ve-

getação, através -de incentivos .1'3. conservação de matas,. sendo pçermi-

tido o lazer..privado,..representado _por :chácara de recreio de tamanho

mínimo crei3cente- a..:.clubeEderxecrea*ão=associativa,•e

proéarando •aumentar . as oliçaes para a. população, ,especialeirte:a

O SR, PRESIDENTE ( ±  Antonio de. Paiva M.Pilho) - rei•..•	 +-	 g- •	 -	 • • ."	 •	 -• - •	 •'; -

ta a leitura ao mesmo,' a palavra est& aberta, quem gostaria de usar.

(Paus:102 ) Não tendo ninguka que gostaria de se manifestar, passemos ao

projeto 758/95;



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —_

RODÍZIO FOLHA
CONT. APARTEORADORDATASESSÃOTAQUÍGRAFO

Pol;tir 'bana423 • 6-2.2-95

do Pro5
folha	

I _d.e.. 

....... 44--

0 Funcionáxio_______a_

n!I 758/95 de - autoria da Vereadora .Ana Maria Quadros.

O projeto 0,54309 .pobre .inclusão de imóvel na zona es-

pecial de uso Z-8-200. O referido imével, antigo. Convento Bom-Pastor

está localizado nO aeguinte periMetroi inicia 'na COntluêl'icia das ruas

Bom Pastor com a rua dO s Sorocabanos, segue 210m pela rua Bom Pastor,

daí deflete à direita e segue limítrofe com o Centro Assistencial Bobar+

to Simaasen, com 121,80m; daí deflete à direita e segue limítrofe ao

Parque da Independência, com 210m, daí deflete à direita e segne•'121,80511
-	 -

pela- raW:doze:Soroatitbonosnatí .2a.zpaato. iosncerrandoaunaufirea ..:to-

tal de. 26 ing, 752

saztor
•.	 .

A autora argumenta que tendo em vista o inestimável •va-

lor histérico do bairro do Ipiranga, onde fica localizado o Museu do

Ipirsnéa,' en- tén- - que -a --preservaç-• ão	 entorno. dama &rm deva

ser resguardada para uso geral do povo, não aceitando o verticalismo

do concreto que descaracterizar a nobreza demo sítio sagrado do País.

A intenção é possibilidar que essa área seja integrada

ao Parque da Independiácia, utilizand.o-a no seu embelezamento e engran-

decimento, na sua preservação e na sua projeção urbanisticamente ade-

quada aos fins que o local merece.

C00. 0597
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FOLHA

3 Itaimundo

TAQUIGRAFO

Urbana

SESSÃO

6-12-95

DATA ORADOR CONT. APARTE

A 'posição da Comiesão de Justiça foi pela legalidadett,

com a Elimment-apresentação de um substitutivo de modo apenas a ade-

quar o projeto à melhor técnica legislativa,

Obeervaçaóes. Esse projeto de lei com o mesmo objetivo

do PL 785/95, de autoria do Vereador Alberto Hlar, pretende pçrese

se
a área onde/situava o convento Bompastor, face a sua proximidade com

o Parque da Independência. A Zona de usos Z-8-200 permite os usos

admitidos em zonas de uso que a circundam e permite desdobre, demoli-

Oies,."-re.formas e -con~es--ou..-navaez(inIntaligível) ...ficando: antãei-

to a prévia 4.torização.do Coas~ Normativo da Legielação Urbanís-

tica CNLU, _ouvido o Caruma:1AT.

Atualmente o art. 15 do Decretto regulamentador da

Lei n2 10.247/68 previ que n.enhuma • obra poderá ser executada na área

' compreendida ení ma: raiO d 0Q04-em- torno de qualquer edificação tira.:

bada, como é o caso presente, sem que o reepecXtivo projeto seja pre-

viamente aprovado pelo CONDEPHAAT, para evitar prejuízo a visibilidad:

ou. (1.9mbate1igive1) do referido Sítio ou. edificação. No caso preüegate

o Condephafat já aproovou a exx execução dos prédios.

O SR. PRESIDENTE (Zoei Antonio de Paiva Wilho)-Feita

a leitura do mesmo, a palavra está aberta, quem gostaria de usá-la ?

COD. M97
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4 67.12-95A23 Raias:avio '

Não tendo nialgaém que tie- .mánifeste, az vamos passar ao próximo proje-

to, Projeto 791/95 9 de autoria ao Vereador Marcos Cintra.

•
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SESSÃOSESSÃOTAQUIGRAFO

Raimmido

FOLHARODÍZIO CONT. APARTE

5

P133 791/95, de 'autoria dó Vereador Marcos Cintra. •

O projeto dispZe sobre alteração das características

de ocupação e . aproveitamen.to do solo no perímetro correspondente aia

ciaai'tona de uso Industrial Z-4.:•001. (?) Pela propoSitura o coeficiente

de aproVeitamanto máxim' o e a taxa de ocupação méxim' a constante do .

dro 01 , Jaz anexo it'lei . 9:300/94 passari.o dos atuais 0,8 para 1 e

de 0 .9 4 para 01 5 respectivamente:

A23 6-12;-95

DATA ORADOR

•.-	 ,•
-",.~tificativa do autor.•

1itentaa:pe10-d'ato.r.dwreteerida..ZonaZ7-001
.	 .

eatá. le.caliiieda:Analma . iires .. eatratégica em termos de desenvolvimento

eCanamicoe-social-esse-__sumeatoliedndice~proporcionará-.-candiçoes

para a Cons3ol.ictação do polo econõm' ico da Zona leste, compreemaido no
••

perímetro da Uma de Uso Industrial 1 Z7-;001, levando em conta que

:as modeimas industriaÉi'doi -ptintiCpossuem • ÉniaEi Plantas mais hOri;.órita....':**

lizadas

.A posição da Omissão de Justiça foi pela legalidade:

O BECF: PREMENTE (Antonio de Paiva M. Pilho) A pala—

vara está em aberto; quem gostaria de fazer uso? Não tendo ninguém

que se mmaifeste, vamos passar ao próximo projeto, inellIffle~P

3.1.1-T-1 i===.12
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...	 ..	 ‘,..	 •	 .

- .mo:adida° I mil metros quadrados de arca, ou. seja : sitias de dois heeta,--1,c à4,1. ,.. j,	 ,'t	 •.	 1 ., ,	 , .. ,	 -	 '	 . ' • ''' o	 ,	 -	 .	 .• .	 .	 '.., ;	 .
• "Ur ,;...' ?'	 ..,	 , ...-	 ..; ....:.."+ ,-..' . ,, . „ --, .,.. 	 •	 ..	 .	 .	 .	 . -

	

-- res-e-~2sos reaidencials dejlreereio. 	 .

Já . a Zona Z2 g bastante mais 'permissiva, easpa.rando-ae a isOna.

•n•	 •	 -•	 •	 .	 • .•
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1 de • o de 09p £* 0 .isau OctzpaQo e apoven .-
!I-	 6)42. "f195

	

to
	 _

	

.	 .	 -	 4t • :"	 .	 "	
.

respectivamente l .: pezmiti3x1O %MOS reisidexciais, comerciaiit, serviços
• •e até induz. trias no.-poluentes,

• •:
Apesar' da discrepa/mia entnii os dois tipos de ocupagao * cabe re

•mala= que ne-V )00- - daeceinos o estado total da area ea ~atuo,: podando

eeni .490~tdet- - :a1egad9 'Pelea., a toTaa da leroPoat4ura ser zaaiA pre~
••• ,

ciai a o	 atiUdestInact:Lpagao	 feita de ibo=ta caStica e alea	 * do quetSrizi '

uma liberagão. feita de forma	 -	 . .

-O SR.PRESIDENTE ..A.uttnio de Patim Monteiro Pilho )- Feita a

leitura d.o mesmo; a pa1avra cobri-aberta a quem queira user.(Panea).. • •
• .

74-	 260 tCDJ10. ningann que se manifeste* -vamos deixar registrado o
• •	 •

Will .4(31	 •
"	 „	 .	 " .	 -	 ' 4'	 •	 - •	 .	 • •

¥s~/~Iton~a~kdatiouten~a-aelicarsitimifittle
•,,V,ÉgJirçi nX7*.Z.".... 2. .41;•	 ••••	 r	 - •1

, • e • A!	 49•4?...rf4r.,''' A.	 • •	 • • • •	 j;`-.•-••
.",.....*Itt'altebsa2N.5±pecli--TiztaiÈdolaro-jeta.--porque -;•.:iichemos .qae a sanpli.tude dele *

•
• -•-,-"-~cizowbea~0~938 lízir~EaRinada

manar; ao -projeto..

cem aqui.

Malta obrigado a todos.
,':'."4,":',',?ns;" •

* * *
* *

cón osni
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OSRX.PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filho)•

Vamos dar início à audiência pablica da Comissão de Política Urbana, Me-

tropllitana e•Meio Ambiente. Todos os projetos pautados para a presente

sessão estão esegunda aUdiância, portanto já houve a primeira.

O SR. MANOEL SALA 	  	 - Sr. Presidente, gostaria

que V.Exa. consultando a Casa, fizesse figurar o item seis como item.

primeiro da pauta das discussSes de hoje, porque a po pulação do local

está toda concentrada aqui e deseja a discussão do projeto nesta.manhã.

O S. NELSON PROENÇA - Sr. Presidente, queria secundar

as palavras do nobre Vereador Manoel Sãla e enfatizar a V.Exa. a o portu-

nidade de fazer a inversão proposta.Trata-se de projeto que j está em

sua segunda audiência. A Primeira audiência, infelizmente por uma falha

de comunicação não contou com a participação de representantes da poru-
• ...	 •

14E0 daquela região. Para esta segunda audiência houve uma divulgação

maior e foi possível comparecer a ela um elevado niSmero de moradores qu

gostariam de manifestar sua opinião. Dada-fa - jposição em que está este pro

jeto na pauta, parece-me que ó bastante oportunda a sugestão do nobre Ve

reador Manoel Sala.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Sr. Presidente, gostaria tnr

b.,Sm de dizer que estou de ecordo com a solicitação do'nobre Vcreaddr Ma-

noel Sala e do Vereador Nelson Proença, uma vez que há 15 dias não tinha

quase ninguem do bairro e nós solicitamos, enquanto membros integrantes

da Mesa, que fossem avisados. Entramos em contato com várias lideranças

de moradores da região para que houvesse o posicionamento da população

CÓD. 0597



DATA ORADOR

1 Fultri4c fo.
O Funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO CONT. APARTERODÍZIO

2

da região. Então, nesta Comissão, pedimos e entramos em contato com vári4s

pessoas rara que fossem avisados porque a população não rode mais, embo-

ra seja publicado no Diário Oficial e nos jornais de grande circulação,

ficarem sem ser avisadas. Então, acho profundamente oportuna a inversão

da pauta.

O SR. ALEX FREUA NETTO - Sr. Presidente, eu me associo

a S.Exas. e gostaria que fossem atandidas as aspirações solicitadas. Tam

bem sou nela discussão do rrojeto hoje.

O SR.P=IDEKm7-'. (AntOnio de Paiva Monteiro Pilho) ã

Deferido o pedido de V.Exas., ri6d,queremos registrar a presença da Veres

dora Ana Maria QUadros,mambro da Comiisão, dasnobres Vereadores ranoel

Sala, Alex Freua Netto e Nelson Proença. •

Já vamos antecipar que apOs a audiência páblica de hoje

devido às suas colocações e posiçães, haverá a terceira audiência pilblic

a ser maraada em data oportuna.

Solicitamos ao Secretário da Comissão que faça a leitur-.

do projeto 819/95 de autoria do Vereador Jose Yiviani Ferraz.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do TI 819/95, de autoria do

Vereador Jose Viviani Ferraz. O projeto transforma de zona Z1 para zona

Z4 área junto ao Par que do Ibirapuera, formada pelo seguinte perímetro:

Avenida Re -olica do Líbano, Avenida rv Centenário, Avenida Sarrec, Rua

Comandante Ismael Guilherme e transforma ainda em corredor de uso espe-

cial Z8CR4 os seguintes trechos de logradouros páblicos: Avenida IV

Centenário entre ar-Avenidan Repiallica do Líbano e Avenida Sagres; Rua

Comandante Ismael Guilherme, entre a Avenida Replíblica do Líbano e Pedr

• N.

íblica do Líbano e Pedro
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de Toledo; Rua Pedro de Toledo, entre Rua Comandante Ismael Guilherme

e Avenida Ibirapuera e Avenida Sagres, entre a Avenida IV Centenário

e Avenida Ibirapuera.

A justificativa do autor é que hl mudança pfocura

criar um corredor viário de modo a interligar a Avenida Helio relegrino-	 ,
aos bairros de Vila Mariana e SaUde. Desse modo, face ao grande volume

.de trirfego que adviria desse corredor, é conveniente a modificação

de zonemento por onde ele az passa de modo a se antecipar a natural

nodificaçã;) das condiççoes hoje existentes.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

com apresentação de substitutivo apenas para adequar a proposta à melhor

técnica de elaboração legislativa.

Observaçãees: As Zonas Zl são zonas de caráter exclusi-

vamente residencial, de baixa densidade po pulacional, com coeficiente

de ocupação e âproveitamente de 0,5 e um, respectivamente; só sendo ad-

mitido como uso conforme residências unifamiliares. Já em zona Z4, o

uso e ocupaçao comparativamente a Zona z1.4-Q enormemente ampliados,

passando a ter una taxa de ocupação de 0,7 e coeficiente deaproveitanoen

to de 3,0. Os usos permitidos são, além de todos os tipo de residências,

usos comerciais de âMbito local diversificados, serviços de âmbito local

e diversificados e até indIS.strias não incSmodas. São chcrlados centrinhoe

como comércio da Rua Teodoro Sampaio, em Pinheiros e da Rua Joaquim Fio-

riano, no itaim. Cabe ressaltar ainda que o Art. 15, do decreto regula-

mentador da Lei nç . 10.247/68, diz que nenhuma obra poderá ser executada

na area compreendida num raio de 300 metros em torno de qualquer =NI

7
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edificação ou sítio tombado sem' que o respectivo projeto seja previame4-

I

te aprovado pelo Condephaat, para evitar prejuízo à visibilidade ou des

taque do referido sítio, ou edificação. É o caso em questão, uma vez au

a area que se pretende modieicar o zoneamento fica ao lado do Parque do

Ibiranuera, unk:Isem tombado.

O SR. 'MESIDENTE (AntOnio de Paiva Monteiro Pilho) -.

Nós Queremos registar, a fim de conhecimento dos presentes, que o átu-

Regimento da Casa não obriga os autores dos projetos estarem presentes

-rias auaiencias r-áblicas. (ranifestaçEíes do Plenrio) Gostaria de finali

zar para que depois Voc g s se manifestassem, democraticamente. K

Este Yereador apresentou um projeto, que já encontra-e;

em pauta-para votação e peço. aos colegas presentes ale nos ajudassem,

para que os autores dos projetos estivessem presentes EZ nas audincias

p15.blicas, para que eles possam explicar às pessoas e aos segmentosd . da

sociedãde e possa defender em plenário o projeto Que apresentou. Espera

mos que no ano que vem passe a vigorar esta lei. (Palmas)

O SR .NELSON PROENÇA - Gostaria de registrarmeu . nome

O SR. ALEX PREUA NETTO - Sr. Presidente, COZO sabemos

Tas há. dezenas de oradores, gostaria que V.Exa. estabelecesse horário

para crae ninfrnem saisse dacui. sem falar. nuito obrigado, 72resid.,,,:ntc.
O SR .rELsoN PROENCA - Sr. Presidente, acrescento à

proposta do Vereador Llex Freua Netto a seguinte sugestão: que seja fei-

ta uma alternância entre Vereadores aue desejam discutir e os presentes

do Plenário, para que se mossa ouvir todas as partes presentes.

rara debater.rara debater.
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O SR.PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filho) -

De comum acordo com as sugest6es dos dois Vereadores vamos fazer a 22-.

ternância do uso da palavra. Então cada orador terá três minutos. Membro

que haverá a terceira audiência pUblica.
* * *

-Manifestação fiz plenário.

* * *

O n.PRESIDENTE (Ant8nio de Paiva Monteiro Filho) -

Cidadão, democraticamente, já estamos há um ano na Comissão de Política

Urbana e já nos deparamos co4mrob1emas maiores. Queremos ouvir a =uni-,

dade Poraue a conunidade quem manda nesta Casa. Então, o penhor faça

o favor.

O S. 	 - Eu apenas estava channni-

do a atenção dele porque ja fui Vereador nesta Casa e maltratado mor

ele.

O SR.PRESIDENTE (ANtônio de Paiva "Ijonteiro  Filho  ) -

Aqui ninguém vai maltratar ninguén.

OSR. 	- E auando fizemos
- -

•panha do Jânio ele não pisava onde eu entrava.

O SR.PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteio Filho) -

Senhoras e senhores, vamos deixar bem claro: nessas alternâncias de três

minutos, teremos 60 minutos para discutir o projeto 819/95. No mais do

que isso, porque esta Presidência não sabia do interesse que envolvia a

comunidade.

Está com a palavra o nobre Vereador Nelson Proença.

O SR.NEISON TROEN0A - Eu me aterei aos três minutos pro

Dowtos e roço que os outros também o façam. Há um relógio ao fundo da

C-9
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sala, me =ando falamos utilizamos para controlar o tempo. Eu onero

trazer à discussão amenas três consideraçUs que ma parecem fundamentais;

Primeira, nOs fizemos ontem, por meio da nossa assesso-

ria, metes dois últimos dias, um lvantamanto de todos os projetos de

mudança de zçÁeamento que estão tramitando nesta Casa; são 104.41~
r

.-.,
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E naturalmente, o grande motim, aquilo que mais se deseja trans-

„
formar, sao as zonas que foram até aqui respeitadas dentro da cidade. A

zwir 1!

G10

FOLHA

resina Aud.Páb.

SESSÃO DATA

Então, -52,8 des projetos tramitando são para mudar a I

cidade onde' e=iste zona 1, ou seja, o que está se propondo se tomar

coletivamente todos os projetos que esto tramitando na Casa,	 que

se detone São Paulo, que se destrua qualquer perspectiva de um Plano Di

-r-to- no st r, c i dn -l el("Dni nas) .	 at i tude cmosta ancala que todos nOs aue

remos, nos queremos =Plano Diretor que passe a revalorizar a .cidade,

porque o que está se propondo aqui j a destruição do qae resta-da cida-

de! 0 que resta e que ainda não foi destruido.(Palmas).

Em segando lugar, queria chamar a atenção para algo que foi li-

dc, e com propriedade, pela assesscria da Comisso, com relaçao a neces

cidade de em arcas tomabdas como e o entorno do Ibirapuera, que haja

permiss3es especiais, para que se fuja a gabaritos. Isso não á garantia

alguma!
-

O Condephaat, denuncio aqui e já mor várias vezes e vou denunci

de novo hoje, no dia 13 de novembro deste ano cometeu um dos maiores

crimes, no sc contra São Paulo como contra a Naçao. E por que cometeu

nesse crime? Porque autorizou, ali no Parque da Independência, lindeirc

ao parque, ao lado dc parque, que a Gafise, a Gomes de Almeida Fernan-

desn derrubando o Asilo Bom Pastor, numa área de 30 mil metros quadra-

dos, construam cito edifícios de 15 andares, destruindo a beleza daquele

ar

parque que, lnpar,—	 ..-	 osao, vai ser acompanhado de!.

demais. E o Parque da Indopendôncia, onde nasceu c nosso Pais, vai ser

0:0.0597
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envolvido por ptédios de 15 'andares, tirando toda a majestade da h1st6-

ria nacional. Nunca isso poderia ter acontecido!(PaIma).

-, Então esse é o segundo aspecto: não ha garantia nenhuma de que

o Condephaat irá agir de acordo eom a população, nes não podemos nos fi

ar nisso.

Terceira coisa que e preciso aoui enfatizar: rarissimas vezes,

-rarissimas vezes a populaçqe desta cidade mode efetivamente expressar

...	 .	 .	 .
suas opinioes nas audiencias publicas que discutem mudanças de-zoneamen

.	 .
to, que são à:, seu interesse. E por que isso acontece? Isso acontece

porque as audiências pilblicas são convocadas através do Diário Oficial,

numa página interna,. num pé de • pagina, desse tamanhinho, que ninguém

1e!(P- 1 7.r_ns prolongadas). Isso precisa terminar! As ecnvocar3es de

ôncias publicas tem de der feitas mediante uma comunicação direta, uma
•

'rala direta enviada a todos -os moradores da reriao rara que eles =e-.

cem a participar efetivamente.

E eu encerro dizendo aqui, S..r.Presidente, que depois de Iwitos

anos e que a cidadania se manteve calada, silenciosa e o Poder Pilblico

e
fez o que quis nesta, País, esta cidadania esta despertando, e preciso

ouvi-la, ouvir seus argumentos e respeitar suas decieôeé!

• (Palmas prolongadas).

O S.R.PRESIDENT2 ( Antônio de Paiva Monteiro Filho )9 Antes de

passar a palavra ao promimo orador, gostar os de responder a V.Exa..	 I

nobre Vereador Nelson Proença, que esta Presidôncia da Comissão . de Poll.

tica Urbana jr'. tem' toado algumas providôncias nesse sentido.

sao Publicadas as realizaçôeo das aune. nci, s pl'.1Uieas em dois

grandes jornais da cidade de São Paulo e esperamos que o pr6ximo presi-1
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dente desta Comissão comunique às entidades dos bairros, às associaçSes

comerciais, os clubes lojistas para =c as comunidades tom= conhecimen-

to.

Então,. esta Comissão já está tomando as mrcvidâncias.

TV.= a palavra o Sr. Francisco Augusto Falseti. (Pausa).
• %.

Gostaríamos de registrar a presença nesta camissão do nobre Vere

dor rokariad rourad.

O SE FRANCISCO AUGUSTO FALSETTI - Sr...Presidente da Mesa, Srs.

Vc-, arl erc e:, sorhcras n

Eu moro há mais de 10 anos do Jardim Lusitânia, na Rua Timor. .

Gostaria de fazer um depoimento aos senhores. Eu tive a ventura,
.	 .	 •	 .•a felicidade e o prlvIl iego de ter cano vizinho, alias eu diria com ab-

soluta certeza, a mais ilustre figura nuo.já viveu nc Jardim iu.'stâr'a:
o	 •

..

	

D-	 Carlos de Figueiredo '!Perra, I Prefeito da nossa cidade. Uma pes-

	

-	 y

soa, 1.Z.̂ . =mulo de homem pib1ica, um paradigma de político, professor

universitário, engenheiro, professor da Faculdade de Arquitetura e Urba

nismo da cidade de São Paulo e da Universidade rackenzie. Homem muito

sério. (Palmas).

Cuidando do cotidiano da nossa rua e da nossa praga, e Avenida

Sagres(?), por ccasia6 de um ato do Ezecutivo runicipal, quando era Pre-

feita a Dona Luiza Erundina, houve um ato pelo rua' se mrctendia o tom-
,

bamento do marque. Naquela emcca como morADor, procurando me coicear, =c

posicionar contra o tombamento do parque, acabei tendo quase que aulas
- e

(	 P"	 "r"	 e 'flC) t"'	 " b	 e C ;	 1	 (-; e 1com exemplo
•

C Dr. r4 uciredo Ferraz, que foi o pai da atual l ei de zoncamen

to, e quando foi Prefeito em 73, dizia: o tcrikbamento parcial, como pre

G10
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tende, se no me encano d Secretaria da Cultura, enfim, a Secretaria es-

pecifica municipal, não pode .dar a abrangôncia. que pretende em um cintu-

rã° verde. Teria de haver uma abrangencia maior de modo a preservar tod4

Ja-rd i -r Iusitânia como zona 1, Vila Ifova Conceição como zona 1, para que

nEo se memmitisse que um eventual adensamento urbano descaracterizasse

Gll

DATA

ainda ou muito mais a região, no sentido tambem de nro J-e--o ao meio em-1

Mente, no sentido de proteção do ?arque do Ibirapuera o que ele dava

esse depoimento sereno do alto da sua vátedra, da sua figara de homem

Ny-t.h14,,t•

Queria dizer mais. Lamentava ele de que fora o parque veio se

desvirtuando, de que forma o QG do Exército, instalado aqui em São:Pau-

1° 1 -apoderou-se ao 2arque do Ibirapuera l comon c Estado de Sao'Paulo tam-

ber, se apode-ou para ali instalar c Centro roliesportivo, como o Governo

do Estado de São Paulo se apoderou do -calão 	 em 1954, por

-	 •	 .ocasião do ,,..7..n.ena= do Quarto-Cente= i o de São Paulo, ondede se Insa

leu . ° Detran. CO:20-0 Sr. Governador, na época, Sr. Jânio Quadros, preten

dendo tomar conta dos pavilhaes dentro do Parque Ibirapuera, o então Fre-
...,

feito Iino de Lattos, na calada da madrugada se apoderou das instalaçaec

o al i instalou o Paço Municipal.

Encerrando, eu eso. 	 -a,,ar ue	 procurei ser o mais fiel possL4	 "

•	 .1 n 1.s r	 n	 nve-	 .-moria do DD. . 1-ir-re' Ded0 Perra, 	 t""-tcvD""1-^ 'D-
nID

go a presença de V.E=Is. e aos meus vizinhos, no sentido de dizer Que e

o Dr. Figueiredo Pez, paulistano Por adoção porque nEo era de São Pau

lo, mas sobretudo como ?refeito, paradigma de homem plblioó l uranlota

renome internacional, pretendia manter mi ,—	 -o d-;.1v1ra	 ""'vUere	 ^C'y...o • I	 -

aixa densidade demogrtçfica. Era isbo'que eu tinha a dizer aos senhores.
COD. 0597
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(MAl ~c)
X

A	 mO	 mr.A -.1,mA I Antonio de "Paiva Monteiro Pilho  j - _em a palaA	

.

vra a nobre Vereadora Át7 ,̂r, z. •

A SRA.= VI= 0.")=2CS - Cu=-4 -,c-tnndo os integrantes da •e-

sa, nobres Vereadores, Colegas, e a todos os nebres cidaaaos cue aqui

com-oa-n c n- e ene-se- seu direito de cidadania.

.7Ão ed-'-os e -", z ,---os todo o trabalho de avisar as 14deran-as

do bairro, para cue acui estivessem, e assim sempre o fazemos para que
..	 n,	 ...

,,,r, .,-..4 J-	 .nac nassc re, d, - -c.-,,-1±à, da momulacac, ,.,...: ......,....as vezes no e ..m. temponada , .. .-..	 .....,..	 _ _	 _

de sair correndo atrás de algum jornal ou Diário Oficial ma .ra ler a

convocação.

Quero colocar o soguinte: nos somos contra essa a1 terarn 0 Que-

:-o dizer que eu apresentei, mais de uma vez, o requerimento pedindo a

i-rstal açao de uma aPI sobre o zoneame-to!(Palrlas) E nor que 021 e nao

Comissão de Estudo como muitas pessoas me sugeriram? Porque UPI pode

convocar, se nao a gente chama as pessoas do Executivo e elas no voem

à Comissão, dizem cue não podem vir e sequer mandam representantes.

Mas na apI não a aPI.pode munir, a an manda para a mromotoria,

tem força. SO que até hoje não foi aprovada porque infelizmente

o Executivo u .„:m maioria aqui, o que no interessa não passa.

,esu	 1amos	 pedindo,.solic itando todcc..o," dias a vctaçc.

da .r• 
• trê sres vezes a vouagao mas no da cuorrzm suficienu. e e infelizmente.	 .

ainda no -oerdemos.

Vejam, ou ncs discutimos o mor -ue dessa 1/47.

• .	 ~
a4 S^Ut 4." e 11..0e iranos em cada bairro do S-o Paulo, -L-NAne. integran-

tes  da CPI que tem representantes de todos os partidos, discutir com a

•

G-11 2 regina
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população: que a1teraç5es querem que sejam feitas aqui? Há necessidade?

Não há? "JP..11.5.9.PQaPrIOP. enses sar.a. c idade , ns sa'benes disso. Más há

necessidade de algumas alteraç3es nas n6s irlames discutir com a -copula-

f siz,com..a.mosiçao.da. porulaçao, r4	 mroporiamos a CPI a fazer as

a1teraç6es que á população aellasse necessária, para manter os direitos

a cidadania e rara tornar esta cidade coZ qual idade de vida.
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Aprovmito para convidar as pessoas que fazem parte das diferentes asso-

ciaçOes para hoje, às 14h, no Salão Nobre desta Câmara, no 82 andar,

una discussão com o Presidente da Câmara e com o Sr. Lair para discutir

mos, enquanto na() sai a CPI, como está o zoneamento na Cidade. Ng. .0 adi 4_

ta o Prefeito da Cidade sair por aí multando Deus e o mundo. Quantas

pessoas estão - ai há 20, 30 anos! Quer dizer, vamos dixautir porque o qu

não pode é: vocês estão na Zona 1, se PrinnW1 entra alguém e abre um co-

mércio, tem de ser retirado na hora. Onde estão as regionais que não f

zem nada e não fizeram nada esses anos todos? Os senhores estão cansado

de entrar com processo, com representação e nada acontece. Então, acho kl;

é por ai. lat Veio um pedido para retirar esse projeto da discussão. O

Presidente informou que o Vereaador pediu para retirar. Claro! Na hora

em que vem tem de haver pressão, e a pressão está aqui. Parabéns, esta-

mos aqui e contem com meu voto favorável à q alidade de vida s nesta Cida

Obrigada. (Palmas).

O SR. PRBSDIENTE (Antônio de Paiva Monteiro Pilha) -

Cam a palavra o Sr. Humberto Junqueira, presidente da Sociedade Amigos

do Jardim Luzitano. Jun

O SR. HUMBERTO JUNQUEIRA- Srs. Vereadores, ilustres

moradores do Jardim luzitania, Sr. Presidente, em, primeiro lugar, nOs

lamentamos a ausencia do Vereador 7osé Viviani Ferraz nesta sessão...

(Palmas), porque estou certo de que S.Exa. vendo essa manifestação d s

e

moradores do bairro, ao tomar conhecimento das assinaturas cie todos os

moradores - uma ou outra assinatura que falta é porque o morador estava

ausente de São Paulo nestes dois dias n Por aí se \Te que constitui um

verdadeiro descalabro aa aprovação desse Projeto 819/95. Quem acompa,

COD. 0597
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nhou o desenvolvimento de São Paulo nestes ultimos 30 1 40 anos, em que

foram preservadas as zonas 1 1 pôde consta ar que, a preocupação dos legi.

'adores' municipais foi estabelecer um corredor de tnizis~ ventilaç7.
entre a Av. Rebouças, a R. Estados Unidos e Groenlândia, na direção Jar

dim Paulista, Jardim América, Parque do Ibirapuera e Jardim Luzitãnial

justamente pata, preservar a qualidade do moio ambiente. Deposito nas

mãos de V.a. as assinaturas de todos os moradores em repulsa a essse

projeto de lei. (PMmas prolongadas).

O SR. PRESIDENTE (AntOnio de Paiva Monteiro Pilho) -

Presidência recebe o documento, que será juntado ao projeto.

Tem a palavra o nobre Vereador Mohamad Said Mourad.

,0 SR. MOHAMAD SAID MOURAD - Sr. Presidente 'desta Comi

são, Vereador Tonimho Paiva, demais Vereadores, moradores do Jardim Lum.

zitânia, na verdade, faço 'parte da Comissão de Pinanças e Orçamento e

estamos aqui comum audiência com o Secretário Celso Pitta. Em. contato

com amigos e moradores , do Jardim Luzitânies foi levantaado o aspecto

de que essa mudança de zoneamento ma região iria transformar e transtor

mos. E nossa posição é muito clara, é a posição da vontade dos moradora .

Não há dúvida que São Paulo precisa de estudos 'urgentes, para adequar

de forma definitiva e concreta seu zoneamento. É uma cidade que cresce

de forma muito rápida, mas nãc é isso que vai impedir que o Jardim

zitânia e outras regiões da Cidade mudem seu zoneamento pela vontade de

uma minoria. A mudawa de zoneamento deve ser feita pela vontade da mais

ria. Muitas vezes as pessoas que têm me procurado propondo mudança de •

zoneamento a . primeira medida que peço é um. abaixo-assinado, porque pelo

monos atinge 70-75% dos moradores. Aí sim, COM a vontade desses morado-

COD. 0597



RODÍZIO

G13

FOLHA

1

r .

valeria

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL .DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA —

•ol.urb.

SESSÃO

13.12. 95

DATA ORADOR CONT. APARTE

res e que se estuda a mudança, desde que não prejudique a região e seu

entorno.

Desci apenas para me manifestar aos moradores do Jar-

dim Luzitania. Não há dúvida que os moradores, tão logo tomaram conhe-

cimento se reuniram para estar presentes. Aqui entre vocês a posição já

foi tomada e tenho certeza que esta é a posição de mais de 90% dos moraf

dores. Espero que outras mudanças de zoneamento, como disse a Vereadora

Ana Maria quadros, tenham uma definição correta. Az audiencias públicas

são feitas exatámente para isso, para avaliação dos problemas e sua
• 1.•

viabilidade antes de irem à votação. Era só isso, Sr. Presidente. (Pal-

mas).

O SR. PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Pilho)'-

Tem ' a palavra o Sr. Roque Abdo, diretor da Sociedade Amigos do Jardim

.11u.zitania.

O SR. ROQUE ABDO - Sr. Presidente, Srs. Vereadores,

senhoras e senhores, como diretor da Associação dos Moradores do Jardim

Luzitania é meu objetivo aqui hoje esclarecer algumas coisa que nos le-

varam a estar presentes maciçamente, como-o*Sr. Humberto expôs, com to-.	 .

das as quase 600 assinaaturas que entregamos à Mesa para.' compor o proj

to.

Esse projeto causou um impacto muito grande entre ngs

e acho que é ate importante esclarecermos o que é o Jardim Luzitano,

região que fina exatamente ao lado da pista de "cooper" do Ibirapuera,

onde fica a kir. IV Centenário, onde tem aqueles eucaliptos, sendo uma

continuação natural daquele parque. Nós até dizemos que temos lá mais

árvores do que no parque, até dizemos que nossos passarinhos não voam

COD. 0597
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mais, eles andam de tão gordos, porque todos esses moradores que estão

aqui tem um refeitório para pássaros. (ninas). Acho que sobretudo não

estamos aqui abraçando a causa do Jardim Luzitano, mas a causa da cidad

como bem falou o nosso Vereador Nelson. Guimarães Proença. (Palmas).

Quero dizer aos senhores que desde o primeiro momento, quando lançamos

não ao projetó, ficamos sabendo de sua existência não encontramos moti-

vos, porque a exposição de motivos dizia em abrir tua corredor viário

para quem vem da Av.Eelio Pelegrini, e a solução para isso era a trans-

formação de Zl e Z4 1 portanto, provocar o adensamento daquelas vias que

já existiam e tranformá-las em corredor comercial. Não me parece, a nós

leigos, que adensando tem-se maior 2uidez de tráfego. (Pâlmas). Dizia-

se tambám nesse projeto que as pessoas, por causa dessa abertura, teri

suas casas desvalorizadas. Nós podemos dizer que não é verdade com a

assinatura e az presenças das pessoas aqui hoje. Estaremos -S o Sr. Jose

Viviani Ferraz não está aqui - mas n63 queremos que S.Exa. saiba que

nAs estaremos aqui quantas vezes forem necessárias em todas as audiênci41

que forem marcadas para o nosso projeto. (Pãlmas).

Pomos então buscar as-causas reais do que poderia ser

• esse projeto e íti é ai que sugiro ma a todas az associações que busquei

essas causas em seus bairros, porque elas existem. Existem porque nós

descobrimos a causa para nosso baairro. No dia 3 de agosto o mesmo Vere;

dor Jose Viviani Ferraz apresentou a esta Casa um projeto onde pretendi.

que um limicci quarteirão de nosso bairro fosse transformado de Zl para

Z8 especial. Ele dizia na exposição de motivos que ali há uma fábrica

em funcionamento, que essa fábrica prejudica a todos nós. Quero dizer,

senhores, que todos nós sabemos que essa fábrica parou de funcionar há

COMMW
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4,71x,

cerca de 20 aws, era a antiga racrica 2arquemina l zoi vendida	 u uma

indástria chamada Peter Murani(?), indástria de embalagens, que usou es-

saa fábrica COM depOsito fechado durante algum tempo e tambám abaandono

essa prática e aas instala 3es h4 pelo menos 10 anos. Esse projeto vis*.

transformar esse único quarteirão em Z8. Iffineell~~11~119

11111ffleffINIFMNINIPL.
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E quem conhece o que é uma Z-8 especial, sabe o que que poderia aconte-

cer nesse único quarteirão.

Poucos dias pa depois é que-nOs não sabemos o que que aco4-

teceu nesse prOjeto — monficou o projeto, e al, sim, usando o argumen

-
to da Helio Pelegrino, que foi objeto de açao dos moradores, por causa

do fluxo do transito, ele transformou não só aquele quarteirãom mas to-

dos os 5, ou 7, ou 8 quarteirSes de frente para o Ibirapuera, em Z-4.

Então, gostariamcs que todos voces procurasse= ce se alertasssem para

esse tipo de situação. Seguramente voces vão encontrar uem seus diverso

•batrros essa situação. Muito obrigado. (pãmas)

O SR. ALEX FREUA NETTO - Sr. Presidente e Srs. Vereadores

minhas senhoras e meus senhores, rãou me alongar muito.

Tenho a impressão que tudo o que foi dito aqui, iniciou-se

com o brilhante discurso d e a dissertação que fez meu colega, médico,

Nelson Proença. Achei pua maravilhoso. Portanto, a minha opinião, o meu

voto, a minha decisão é hipotecar solidariedade ao que disse . Nelson Pro

ença. (palmas)

ONSR . NELSON PROENÇA - Apenas para comunicar --não pode

T
ria deixar passar --, ja que essa saudação foi feita, de registrar em

ata, o quanto isso engrandece qual quer Vereador, por parte de um daoue-

les que representa um dos mais antigos militantes desta Casa, o Vereado

Alex Preua Netto. Mutto obrigado. (Pãlmas)

. O SR. SEVERINO JOSt DA SILVA  - Sr. Presidente, Vereador

Antonio Paiva, e meu particular amigo, 2xx companheiros, eu sou Presi-

• y
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dente da Associação dos Amigos do Parque do Ibirapuera.

O que está me estranhando nesse projeto de lei, é que, co-

mo disse o Vereador Proença, IS.á poucos dias é que tomamos conhecimento

pillazxa porque os jornais, infelizmente, não deram destaque a essa pro-
-

jeto.

Estou estranhando que o Condephaat e o Compresp, que leva-

mos dois anos para tombar o Parque do Ibirapuera, e que no próprio pro-

jeto termina 300 metros além da cerca do Parque do Ibirapuera, vem ago-

ra um projeto dessa natureza para tümultuar o Parque do Ibirapuera.

Quando o Parque do Ibirapuera foi entregua pela Fundação

Roberto Marinho e melo Banco Real, e que gastaram 3 milhes e meio de

dólares lá dentro, e de surpresa no dia da inauguração da entrega do pro

jeto, nós, o Secretário& do Verde e do Meio Ambiente, Dr. Werner, apre-

sentou um projeto para construir um shopping center 24 horas no Parque

do Ibirapuera.

Nós mobilizamos a população do bairro, inclusive o meu

particular amigo Samir Cury, e conseguimos 16.000 assinaturas. Estava

previsto dar um abraço no Parque num determinado domingo. Essas assina-

turas foram enviadas para o Prefeito Paulo Maluf, e ele imediatamente

desconsiderou. Estamos, graças à Deus, livres dessa shopping center ã 24

horas. Então, peço à população que se organize, 2 que faça um movimento,

porque só assim podemos evitar. Porque não é possível que xxRx já perde-

mos tanta coisa em volta do Parque do Ibirapuera! Existe uma comissão or-

ganizada para daqui a 30 anos, e essa comissão já está trabalhando pa-

ra reaver tudo o que o Parque perdeu, desde a Pedro de Toledo até o

COO. 0597
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qualtel da policia. Então, é um movimento que a sociedade tem que se or-

ganizar, senão, vai ser dificil. A Associação Amigos do Parque está à di-

posição dos companheiros para afazer qualquer movimento em torno do proj=

to para que seja alcançado. (palmas)

O SR. MANOEL SAIA - Serei rápido, Presidente.'

' Eu fui um dos autores, uma das pessoas que botaram a Lei

do Zoneamento, quando do Governo do ex-Prefeito José Carlos de figueiredo

7?erraz, =eu amigo pessoal, uma criatura humana singular, uma cultura daá

mais privilegiadas.

•	 Um homem que gostava da cidade de São Paulo, mas que gostaN

da cidade de São Paulo mais verde, mais bonita, com p mais pássaros, com

um ambiente bom para a população. Ele sempre dizia isso.

Eu nunca apresentei uni projeto tentanto modificar a lei do

José Carlos de Figueiredo Ferraz. Tanto que o Dr. José Carlos morava na

imediaçaes dali, não sei se ainda mora, D. Ieda, que há poucos dias me

encaminhou um grupo de pessoas para que fossem atendidas, e que atendi,

porque tenho um grande - respeito por ela, como tenho um grande respeito

pelo falecido José Carlos de Figueiredo Ferraz. Foi o homem que fez a

primeira linha do metrô, em um ano e meio xxX2rmstiânxiaxat com Plínio

Asman na Presidência do Metropolitano, porque naquela época o Vietropoli-

tano pertencia ao idunicipio. Então, eu concordo plenamente com o Vereado,

Nelson Proença, acho que a modificação dessas coisas, esses impactos am-

bientais, que podem acontecer, acho que a população primeiro precisa dis

cutir o problema, modificação que às vezes precisam ser feitas, mas não

São Paulo, mas que gostaNla

com p mais pássaros, com

pol .urbana 13.12.95
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sala

com prejuízo da população, e com prejuízo do meio ambiente.

Eu voto com os senhores, já disse ontem a uma comissão que

me procurou, porque acho justo, legal e honesto. NEo acredito quelembora

esse projeto venha a passar — e nao acredito que passe —1 que o Prefei-

to o sancione. E acho que essas modificaçSes de leis de uneamentc, re-

pito, precisam e devem ser profundamente analisados, porque esse projeto

poderia ter passado, com um p grande prejuízo para a população. Graças

à Deus, mais uma vez, isso não - aconteceu. Então, há r oces--; d ,, cle de que -'

população discuta. Comigo, os senhores podem xcontar, eu voto contra o

projeto, (palmas) e espero que não seja aprovado. Espero que o Vereador

Viviani Ferraz-retire o projeto, porque ficaria muito ± mais importante

para todos ncis, porque não acredito que a Câmara, depois dessa manifesta-
.

ção, vote a favor desse projeto.(Palmas)

O SR.ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Com a palavra o en-

genheiro Leão Sayeg. Antes, porém, gostaríamos de registrar a presença
nesta Comissão, e membro dela, da nobre Vereadora Aldaiza Sposati.

C SR. LEÃO SAYEG - Srs. Vereadores Sr. Secretário da Poli-
_	 .	 .

tica Urbana, moradores do Jardim Lusitânia, meus caros vizinhos e amigos,

estou aqui como colaborador da Sociedade Amigos do Bairro Jardim Lusitâ-

nia, para manifestar o voto de uma grande qualtidade de pessoas aqui pre

sentes, no sentido de maexaxx ser uma manifestação contrária à alteração

do zoneamento do Jardim Lusitânia e pela preservação das Zona 1, pela pr:

serfação de todas as Zonas 1 existentes da cidade de São Paulo, e pela

ampliação, se possível de algumas Zonas-1, em xinex vez da sua diminuição

Eu gostaria de ler rapidamente o abaixo .assinado que junta

me procurou,

WM 0597
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mos à Mesa Diretora da audiência pública, para que fique claro a todos

os presentes os termos do abaixo-assinado: "As Pessoas abaixo-qualifica-

das, que assinam este abaixo-assinado, são moradores do Jardim Lusitânia

e totalmente contrárias à mudança na Lei de Zoneamento pretendida pelo
• N.

Projeto de lei hg 010819/95". Seguem as assinaturas.	 . . .

Quero também, agradecer ao Vereador Nelson Proença, porque

foi através dele que soubemos, apnnas na semana passada, no dia 7, de

que tramitava esse projeto na Cl ..m .arn Municipal, e lembrar, finplmente.--

isso ,
e muito importante -7-, o que dizia um velho filósofo chinês, do sé-

culo V,X antes de Cristo: " Se você planeja para seis meses, plante ar-

roz; se você planeja para 10 anos, plante árvores, e se você planeja pa-

ra uma vida, eduque o homem". E é de homens educados d que precisamos na

CTTlara Municipal, homens sensíveis às necessidades da população. Muito

obrigado.. (palmaal

O SR. ALEX FREUA NETTO - Infelizmente, eu tenho outra pro-

fissão também, e tenho que ir para uma audiência.
.	 '

Mas, o Sayeg e o Severino me fizeram lembrar da minha ju-

ventude. Eu sou um dos poucos alunos vivo do Dr. Jânio Quadros. Acompa-

nehi esse homem cerca de 50 anos, como seu secretário. E posso afirmar a

vocêç. Sayeg, e a você não precisa, Severino, se essa região, se eniste

o Parque do Ibirapuera, á se existe esse pulmão, não só de paulistanos,

mas de toda São Paulo, transcendendo os limites do nosso Estado, é por-,

que existiu um homem chpdo Jânio Quadros. (palmas)

4~4~8~~1*
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Foi nesta Casa l que quando foi enviado um projeto para cá,

eu ainda jovem, ele e mais dois vereadores, quase perdem a sailde e a •

da na tribuna impedindo que nessa área fosse feita um estádio munidip

entre o Corinthians, o São Paulo e o Palmeiras, já doado pelo governa-

'dor da ocasiaà,e pelo prefeito. Tantas vezes que me lembro dessa estó-

ria eu. me ~c lembro deste homem. Preciso me retirar e ratifico meu v

to. Já disse que hipoteco solidariedade ao meu amigo, colega de muitos

anos, Nelson Proença. Voto "sim" com esse projeto. (Palmas)

A SIN. ALDAÍZA SPOSATI = Acho importante ver essa audiência

pública tão plena de representação. Quero dizer do meu atraso, nós

ad 	

estl-

vamos no Córrego Águas Espraias, por uma situação similar em que uma

mudança local está levando a uma desapropriação de u m conjunto de pes-,

soas para construir ali um piscina°. Estou trazendo este exemplo porque

estamos vivendo isto na cidade que e a luta pela manutenção da quali-

dade de vida. É importante a sociedade civil estar presente nesta luta

para não reduzir . a qualidade de vida. Esse é um ponto fundamental, mas
•

queria lembrar que este poder, que infelizmente nós vereadore s temos,

de fazer alteraOes pontuais de zoneamento é terrivel para a cidade.

Esta que está contido na Lei Orgânica tem que ser modificado porque

preserva, em absoluta, o Plano Diretor da cidade. A luta tem que ser pe

lo Plano Diretor e o 'único Plano Diretor que está xix em vigor, essa

lei de zoneamento é de 71, o plano é de 88, infelizmente foi aprovado

por decurso de prazo, ainda estávamos sob o signo da ditadura militar,

portanto não teve a elaboração democrática da sociedade civil. Embora

estejam aqui pleitos e alianças dos vereadores de dizerem não votaremo
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este projeto de lei, ou vataremos contrários quando no próximo ano,

caso seja colocado em pauta, queria dizer a questão nã3 termina ai.

A ação da sociedade civil de lutar por um Plano diretor que garanta a

qualidade de vida dos bairros desta cidade, é fundamental, e só vamos

ter uni Plano -Diretor para valer quando a sociedade estiver cobrando,

não só obras de tecnocratas, mas discutida e assumida pela sociedade

civil para podermos garantir essa qualidade e mudar esse processo de

vistoria, esta complècidade dos agentes vistores que em nome de intere

ses pessoais terminam ficando aliados de toda uma alteração da cidade

São Paulo.: Qiieria:pnoder'IMr-se vocês assim como a consciência da popul

ção de Vila Olimpia, Itaim, Pinheiros, está sendo da população de higie

nópolis e PaCaeMbu, lutando Pela qualidade de vida, que se somo a um

processo e procure defender a qualidade de vida. Os senhores talvez te-

nham visto a publicação do nosso trabalho "Raio X de São Paulo, na R

"Folha de S.Paulo" do dia 26 de novembro, e temos que lutar para ter
.	 .

Plano Diretor e um sistema de Planejamento que acabe com esse fisiolo-

gismo de atender a especulação imobiliária o interesse desse ou daquele
_

A SR. IdGIA VERAS DE FREITAS  - Sou da Associação de Amigos
- •	 •	 .. .	 -	 - .. • •.	 e	 '

e Moradores de MbeMa, vocâs vão perguntar eo que Moem tem a ver com Jd

Iuzitânea? Tem muito a ver porque a partir de 91, pelaLei 10932, de

15.1, assinada pela Prefeita Ituíza Erundina, o 3d. Lusitânia passou a

fazer parte do distrito de Moem. Então, Moema tem várias Zl. Temos o

Jd. Iuzitânia l V. Nova Conceição, Jd. Novo Mundo e uma parte da pequen.

Moem que foi original do Prefeito Jânio Quadros, em 87. Estamos juntos

coma o Jd. IUsitânica l porque pertence a Moem, lutando para que isso

não aconteça e aja preservação dessa Z.1. Temos o triste exemplo do

COD. 0597
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próprio bairro de Moema, que foram desrespeitados saneamentos, que não

M mais respeito pela segurança do bairro pois foi autorizado pelo Mi-

nistério da Aeronáuti ga e pela Prefeitura a construção de 10 prédioà

na, quadra dos Príncipes, acima de 20 andares no cone de aproximação do

Aeroporto de Congonhas a um quilômetro da pista principal de pouso.

Há 41 anos não era permitido construir prédios de 3 1 4 andares ali,

agora, é -possível? O que foi alegado pelo Ministério da Aeronáutica e

pela Prefeitura é que essa permissão, em 92,93, foi permitido porque

a aparelhagem dos aviões e do aeroporto á muito boa. E a falha humana;

a falha mecânica? Mudou depois de 41 anos? Para evitar que aconteff

esse abuso, que as construtoras invadam o Jd. Lusitânea como invadiram

Moem eem o mínimo respeito, apenas visando lucro financeiro, a comer-

cialização, lutaremos bastante e oema esta com vocês. *2 Para que 114

haja moralização nesses projetos futuros, devemos incentivar a CPI do

zoneamento da Vereadora Ana Maria Quadros. Obrigada. (Palmas)

*A ' SRg. EMICÉLIM CECÍLIA CEVOLOSQUI - Apesar - do sotaque sou

paulistama-de coraçao. Corroboro com tudo o que foi dito e fico tran-

quila em- saber _que temos. apoio. na Câmara, porque a winhP preocupação

era que esse projeto passasse em surdina, Mas acho que a gente pode

-era tranquilos com essa parte. Queria dizer que nós todos, não como mo

radores do Jd. 2xxiixtxx Lusitânea, mas como paulistanos, temos obriga-

ção de exigir que os nossos direitos sejam respeitados. Precisamos de

ar puro. Para isso fizemos aquele famoso rodízio que mais ou =nos fun-

cionou. De outra parte, pelo menos foi a educação que recebi, se eu te-

nho coragem de apresentar um projeto que envolve a população inteira,

deveria ter coragem de enfrentar aqueles que tâm opinião diferente 'a

•

FOLHA TAQUÍGRAFO

ant. aud. 13.12.

DATA ORADOR

•

•
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minha. Acho que nossa situação mudaria IntlitO se tivéssemos que dizer

na cara de todos o por que foi feito. Não quero acreditar que os nosso=

sentimentos por este pais são movidos por interesses econômicos. Peço

a todos que fiquemos atentos a qualquer mudança que possa afetar esse

ar e esse bendito Brasil que a gente tem. Obcrigada. (Palmas)

O SR. ARIEL ALUNO — Quero elogiar a paciência que a Mesa tem

tido em algumas audiências.

• n•••• • ......	 •	 .•••nn 	 •
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Há quinze dias eu estive aqui representando o movimento e o Bairro

do 'Trémembé contra mudanças que ocorreriam na região e também foi a

primeira audiência do caso do Jardim Lu#itânia. Ficamos ate esturre-

•,
cidos porque fomos avisados no dia. Então, njs até reclamamos da

. forma como foi feita a comunicação e acho que sobre isso o Vereador

-Proença esgotou o assunto. Quer dizer, o que a comunidade quer é que,

essas transforma0es,'que n4s não concordamos que sejam feitas dessa

maneira pontual, errada, a cidade e um ecossistema, não podemos pe-

gar pedaços-de- bairros e retirar restrWcies ambientais. (Palmas)

QUer0 sj levantai :um caso muito importante: o nMoviMento De-

fenda São PauloTI procura colaborar também com a Administre0o, ele

critica e ele defende todos os bairros. g preciso ficar claro que

alguns, às vezes, acham que determinada.movininkto de preservação da

Zona 1, 4 movimento elitista* Tenho aqui o documento da Prefeitura
-

dizendo da importância da preservação do verde nos bairros residen-

ciais, não sei se vai dar tempo de ler, mas quero dizer o seguinte:

nesses trabalhos de colaboração n4e somos chamados para discutir um

cOdigo do meio ambiente municipal e participamos do "workahop" sobre

a Agenda 21, que í o seguinte: a Prefeitura precisa apresentar Nro-

jetos de desenvokkimento ambiental e ela estí atrasada, o prazo ter-

i	 •
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mina o ano que vem. Então, a . sociedade civil foi chamada para colabo

n••

Nesse "workshop" foram apresentados trabalhos de arquitetos

e'.engenbliros da Prefeitura que tem a mesma linguag em que nos, que

defende a cidade, que defende o verde, defende essa questão ambien-

tal. Agora, eu fiquei muito impressionado.., quer dizer, os ganchos

importantes são do Vereador Proença quando criticou a forma como são

feitas essas convócaç gos. 3 no dia que compareci aqui para analisar

o caso do Tremembé fiquer estarrecido, Srs. Vereadores, também com a

forma, a maneira, a justificativa dos Vereadores. Encontramos expres-

sSes assim, n.o caso da zona Norte: "São grandes vazios, zona 1 ou

zona 2 1 que os proprietários não fazem. empreendimentos por causa das

restriOés, 4 preciso estimulá-los e dei*los construir mais." Isso
existe numa 4rea que 4 de preservação, uma área que .4 cinturão ver

de que protege até a Serra da Cantareira. Então, eu pedia que os Ve-

readores-todos estivessem atentos...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O senhor me dá um aparte? Seria

bom o senhor citar o nome do Vereador... (Palmas)

O SR. 	 - Infelizmente 4 o mesmo Vereador

Viviani Ferraz (Manifestaçães); que nao entendemos por que... agora,

G16 Monteiro ÀP—Pol. Urb.

•
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uma coisa, s4 para terem idáiat do tamanho: as áreas envolvidas, so-

madas, são quase um Parque Ibirapuera. Então, veja, essas áreas soma-

das, Moema e o Jardim Iusitância l onde se pretende mudar, são várias
• - ,

rezes maiores e são as j tItlimes 4reas... a contradição 4 a seguinte:

no C4digo do Meio Ambiente, messe trabalho se preconiza a preserva-

ção dessas áreas como áreas de preservação para efeito de obedigncie

da Agenda 21. Então, queria a atenção dos Vereadores para a forma -

como são apresentados esses projetos e para as justificativas que, .

todas elas, parecem que contemplam o interesse imobiliário e não o

interesse da Cidade e da população. (Palmas)

- o SR. ANTÔNIO DE RAIVA MONTEIRO FIM - Com a palavra o Sr.

Samir Oury (???).

O SR. smwrR CURY - Srs. Vereadores, meus senhores, minhas se-I

nhoras, eu gostaria de me dirigir mais especificamente aos Srs. Vexe

dores do que a meus vizinhos moradores do bal.= e acho que tambám

não vou trazer muita novidade ao que já foi dito; O meu desejo 4 de

dar mais. gnfase . a . um . aspecto . que, embora já tenha passado, de forma

indireta ", pela boca de quase todos os que no precederam aqui neste

mácrofone,.acho que merece um certo reforço.

RODÍZIO

G16

FOLHA

3 Monteiro

TAQUÍGRAFO

£PL-Pol.UXb.

SESSÃO

13.12.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

COO. 0597



LRODIZIO

G16

fin. IL.  ,UF

N..
O funcionário

de

• t t
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

.	 - TAQUIGRAFIA11ffir
SESSÃO

Monteiro

FOLHA

4

TAQUIGRAFO

APL-Pol.Urb. 13.12.95

DATA CONT. APARTEORADOR

•

Que os moradores do bairro são contra, me parece que não há

a menor dúvida diante da presença maciça neste auditOrio, diante do

abaixo-assinado que foi entregue aos senhores. Então, restaria a . per-
• N.

gunta: "Mas talvez ele interesse à Cidade". Parece-me -bambem que os

oradores que me precedamam deixaram claro que não interessa à Cida-

de. O Bruno deixou aqui, com um argumento clar‘ssimo e bem curto,

que não melhora o sistema viá,rio, adensando o ambiente. Então, War-

gumentos do Sr. Vereador são totalmente falsos.

Más não 4 s4, Srs. Vereadores. O projeto não sj não interes-

sa à Cidade: ele atenta contra a Cidade, ele atenta contra t o Parque

do Ibirapuera.. (nanas) $ isso que é neeese4rio que se deixe frisado

A presença do Sr. Severino aqui, como Presidente da SUAPI, deixa iss.

bem clarp . e,91p . pão morador do bairro, ele não á morador do bei=

A presença da Presidente da Associação de Moema deixa,bem claro isso

A peresença do Dr. Albano tambám deixa bem claro isso. O projeto, pe

mitam que eu repita, atenta contra a cidade de São Paulo. (Palmas)

De forma, Srs. Vereadores, que eu gostaria de encerrar fa-

zendo um pequeno parântese com relação aquilo que nos disse o Verea-

dor Manoel Sala, que infelizmente j4 não está mais presente. Os no-

radares do Jardim Lusitânia, os paulistanos, não admitem a possibi-
CÓD. 0597
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lidada Ima que o Vereador admitiu, os paulistanos confiam na (tâma-

ra MuniciPab. Estamos certos de que a Câmara não aprovar, não s4

não aprovax4 mas rejeitar4, de forma enf4tica, clara,e espero que
•

untminum , esse projeto criminoso. Muito obrigado. (Palmas)

ANTONIO DE
PAIVA /CIMEIRO FILHO - Tem a palavra o Sr.o sg. ffintiermillm 

Luiz Alberto Borges.

O SR. LUIZ ALBERTO BORGES - Sr. Presidente, Srs. Vereado-

rea l agradeço a oportunidade de estar falando. Tenho muito pouca re-

presentatividade-para falar como morador do Jardim LusitânCia porque

acabo de me mudar para 14, mas fui morar no Jardim Lusitânida pelo

fato de ser xet usuário do Parque Ibirapuera, pelo fato de o Nardim

Lusitânia, nos fins de semana, acolher todas as pessoas que vim de.	 .

diversas partes de São Paulo para usufruir do Parque Ibirapuera. Foi
-	 - -

assim que me impressionei com um bairro que eu nunca tinha visto tant

tas arvores frutíferas e tantos p4searos, Fiquei absolutamente apai-

xonado e pude, finalmente, me mudar para 4 14. poucos meses.

O que eu gostaria era de... a surpesa desse projeto, mas

simplesmente lendo eu não tenho autoridade para discutir o assunto

como leigo l. por4m me chama a atenção o rato de que o que o Sr. Vi-.

viani Ferraz fala sobre a Rua Comandante Guilherme (???), por exem-

G17
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pio, á um_negecio totalmente falso e o argumento que ele usa de que

nos outros lugares de primeiro mundo isso es-4 acontecendo, ou seja,

em volta dos parques permite-se mudanças na lei de zoneamento para

r

que o. aproveitamento: possa ser melhor, 4 absolutamente falso. Eu co-

nheço, posso falar de dois-casos, que-são.os.casos de Nova York e o

caso de Londres, a tradição á secular, há mais de um seculo que esse:

parques se-tem-se-estendido, nunca tirou-se um zdáãnetro de área des

ses parques na histeria deles. Isso 4 uma falácia, 4 totalmente fala.

Então l _para:ndia, e muito claro que o Sr. Viviani Ferraz não

está presente. - Ele não está presente não 4 porque ele não 'poderia

suportar uma CPI, como a Vereadora Ana Quadros sugeriu: ele não po-

deria suportar uma pergunta simples: "Olhando o projeto do senhor,

quere o interesse que está por-trás dessa proposição que o-senhor

está fazendo?" Ele não mora no bairro, ele não conhece o bairro. O

que ele diz sobre o-bairro á simples, a gente wee* que uma pessoa

que nunca andou lá. Então, não tem o menor sentido essa proposição

que ele está fazendo; ele não aguentaria cinco minutos de argumenta-

ção. (Palmas)

Gostaria de dizer que mais do que nes chamarmos a atenção da

responsabilidade desta Mesa, que a-gente não precisa, gostaria de

COM 0597
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chamara a atenção para a oportunidade que esta Mesa este tendo neste

momento de usar esse atentado contra o Jardim Iuzitâniaa como um bas-

tião do que este sendo feito em toda São Paulo. Milito obrigado. (Pal-
•

r

mas)

O SR. ANTÓNIO DE PAIVA NORTEIE° PILHO - E para encerrar, con4

forme nós harlámos colocado inicialmente j4 se passaram de sessenta&

minutosvnes vamos.ouvir o Sr. Ricardo Nicolau.

O SR. RICARDO NICOIAKIJ - Meu nome 4 Ricardo Nicolau, moro no

Jardim Iuzitânia e os oradores que me antecederam esclareceram por

que da mudança do zoaeamento: 4 especificamente atendendo 'o interes-

se de uma 4.rea grande que tem 14, onde funcionava uma fábrica. Como

morador do bairro, eu nunca vi movimento naquela fabrica, ate acha-

va como uma área abandonada. Portanto,, o,que acho como uma boa solu-

ção, na expectativa de que esta Câmara rejeite, emita sua manifesta-

ção contrária ao projeto, queria sugerir inclusive que da mesma fo

ma que foi feito no Jardim Europa e na expectativa de que se cresces

se o Parque Ibirapuera, que um decreto legislativo, tenho certeza qu.

o eminente Prefeito Paulo Náluf iria sancion4-lo desapropriasse es

sa área.(Palmas)
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Com certas% a população s4 teria a ganhar com essa 4rea sen

doa acrescida ao Parque Ibirapuera, porque historicamente o Parque

Ibirapuera.foi-se reduzindo. Seria uma excelente oportunidade de po-
-

dermos ampliar o Parque Ibirapuera.

,
-Por fim, como conselheiro da Ordem dos Advogados do Brasil e

integrante da Comissão de Meio Ambiente, queira manifestar formalie4

te o rep4dio da Comissão de Meio Ambiente da Ordem dos Advogados a

essa agressão è„. cidad.e. de. São Paulo. *Palmas). 	 •

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO - Com a palavra o Sr.

gder Arruda e, ao término da palavra dele, vamos dar por encerrada

a discussão do projeto... j4 aão setenta minutos, n4s combinamos

sessenta . Minutos, vai haver a terceira... vou fazer umas pondera-

-çiíes antes. de encerrar e depois voeis poderão se IM r i f e a tais' numa-	 .	 ...
• . •_	 .	 ..

•
oportunidade bem prp'xizaa. Vou fazer umes ponderaçaes.

BEirá~dateinza§~~2~±~
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* * *

- O discurso do Sr. 2der Arruda deixou de ser.regibst

do por si)ilcitação do Sr. Presidente da Comissão de Politica U

bana, Metropolitana e Meio Ambiente.

* * *
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O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho  ) -

Esta encerrada a audienciabilblica referente ao Projeto 819.

Antes de encerrá-la, entretanto, gostaríamos de fazer algumas pon

deraçges na audigncia pablica de hoje, em que se encontram este
•

Presidente e mais dois membros da Comissão. Temos certeza de que

a Comissão de Polltica Urbana ir/1 se associar a esta comunidade

que nodd& exemplo de luta, de carinho, pelo local em que reside.

Que esse exemplo sirva para outras comunidades quando se senti-

rem atingidas, porque esta Câmara no e a casa dos Vereadores e,

sim, a casa do povo da cidade de São Paulo. (Palmas) Parabéns

a vocãs. (Palmas)
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
. — TAQUIGRAFIA —

FOLHARODÍZIO CONT. APARTE

5

O SR. NELSON GUIMARXES PROENÇA (Pela ordem) - Sr.

,-	 quee o -re e, t ,n	 J.ue da r,,„?	 rara	 - 4-,

vem? (Mar.i'estaça.e.s

Srs. Moradores  do Jardim Luzitnia l o Presidente encer-

rou a discussão do item. Houve uma sugestão, aqui, de que no Das-

c,dc se ',l ava: "V,-cs abraçar o Ibiraruera para defende-lo."

Pois .vamos programar um grande abraço no Jardim Luzitania . para de-

fend-lo. (PaImas.2)

bevt-
/	 -

O SR. 00W'ARRUDA (7) , - 'Muito obrigado, Sr. Prosidante.

Gle

TAQUIGRAFO

Angel Aud.PUbl.

SESSÃO DATA ORADOR

ssae a democracia cr.e ,-o nt s	 -,ão c a• __	 -	 -	 ••••i	 •

O SR. PRES=T7' (Antorio de Paiva Monteiro Pilho) -
••

gostaria de esclarecer a V.Sa. que o senhor nEo pode vir com ...

Esta Presidência não vai admitir acusaçns levianas. senhor fa-

lou em dinheiro e nCs no vamos adnitir isso kaqui. 'Cranifesta;;Eie

ruidosas.)
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•

tam':= ;7 C j"." e, —„
• cr,10 a aracacLa e -„

RODÍZIO FOLHA

Angela

TAQUÍGRAFO SESSÃO

12 cg

DATA ORADOR CONT. APARTE

O SR. PRESID I= ( 4ntonio de Paiva Monteiro Filho) -

r',-tos passar ; (Uscussão 'd.o Projeto 620/95, de autoria do Vereador

José Viviani Ferraz.
• %.

A SRA. ALP,AtZA SPOSATI - Por favor, q:usm veio para o Prol-

le	 Le i de ei 1040 tomI-en aguarde c.jue ainda vamos debater.

A.L4.•	 y
r c -

•

minuto apenas. Si que o pessoal do Jardim Luzitânia	 as-

-...s.wmos, ouvimos atentamente os interesses do pe ozcal do"2j,-

, •
Luzitnia G gostaríamos mle os	 ^ """4:."-

.	 .	 .	 ......	 .	 .	 .	 .

, •-cia	 011-5	 os re,"---nc,- ô	 "n

	

k•••• 	 ••• ••••••4	 uosta-r rue

••••,	 c•._••n•on	 ^••••••n ••••	 •-1•••••1: or . 	•••••,--•	 (

• •-

Estou acui desde o inicio, com a uerna engessado, e es-

tou ouvindo. •Agora eu gostaria que o„s.senhores ouvisseM também,

por favor.

O SR. .U.2/&;L'ét2já.ka l reitero o ame

". o •=se	
-	 L

2	 •• •	 •
 :a prcirn
'""4,--

••• ••••	 •-•};.;	 •

-- 4 --iezz e oIV",:ovimento Defenda Sao Paulo defendeu.

para t-nt-- do rirj. Estava	
•	 .rn^ ....y-

Inn

nunoiasse, porque vEo entrar em diswassao outros projetos. -rn

CGD. 0597
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.91	 ele 19  yj 
O F ncionárlo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO k

rr,• O

. --	 — TAQUIGRAFIA —

4,.. e"17.1„ . 	 R0E/IMO FOLHA	 TAQUIGRAFO	 SESSÃO 

4,,=5.-..,::.-	 r_lo	 ,.,	 _:. n^, rrt z 1 ." .n	 rAiné: T.> : .1;1-. 1	 1 1 '2

't ' 404,	 •',....~'.

RODIZIO

G19

FOLHA

9

TAQUIGRAFO

Angela aud.111b1.

SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

13. 12. 95

favor, um momanto. • Trata—se da Cidade de SE0.2aulo e não apenas

rl	 2; P .7- *
Lo.v . 	 ( Pausa.)

O SR. PlY='Sin=" (Artor i o de Paiva renteiro Filho) 

• - • 2
**	 4. • ezo o	 que/7"c, r,	 • ^r:	 C 4 a.w	 —	 .•	 •	

?

.
( r,..7rusr

senho-, par,f

a discussão do Projeto 692.

Eu queria fazer un. adendo ao projeto.

•

•
O	 P-r-÷orio de Paiva 7.:enteiro Pilho) 2. PIDZTL

i6e pedi"- ,, aos aos p"-e,,.e,"4-e- 	 -.I- -a- J--"*.	 -a 
7

n•••
: e

n-•, • C e
—	 -

n

e	 ,--te o	 e	 o—e v0retirar	 si lencio.

( Pausa . )

A SRA. ALMAIZA SPOSATI — Senhores, nós ainda estamos am
_	 .

audir;ncia para mais dois projetos. Aquele ',Pedido qie fizemos da

=idade para qualificar o Plano
rs. "'",2

**-*m	
e	 —vamos coneçai".

Venc e

V.

.0	 I	 r.	 r".	 '"" 4- "  n
1.1

esse cidadao que tambem quer colocar ruas quest3es.

r,—o-bri	 u—z-,gado,	 .we—

—eadora Alda-fza

Senhoras e senhores, eu quero =c ater no projeto c ,, r) e

0
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— TAQUIGRAFIA —

CONT. APARTERODIZIO FOLHA

r.10

TAQUIGRAFO

3 13.17.95

SESSÃO DATA

Angela

ORADOR

r 21J

Em primeiro lugar, quero mostrar a fragilidade da propo-

sicão da .e.woo- 4 - R'o -de motivos do Sr. José 	 21-=-1",-. "7"/"*.: C

• N.
•

Rtne'''te "=, tom o como base c artigo, os itens " r " e "b" do pa-f-g

gra'o " 2 do artigo 35 Ca Lei 5=1/73 1 que rege =tomento as mu-

dsuças de Nr -s.J.L.Lt:C.U.J.e.rit0 •

Então, observem os senhores. O item "a" diz o seguinte:

"A área 2= do objeto, do projeto de alteração, deverá compreende:ri

no mlnimo uma quadra ou área igual ou superior a le n-il metros qual-

d-rrdes." • AItem "b" -	 co-r	 e=p-.',--a de

/,	 _	 _	 - .
	

1- u_doo n.5.-zero de	 -o	 v	 • • -	 de

,f •	 -r	 .c-alteraçao e cue eses proprie .L,.rlorepresentem-o r---Imo r)/'

área 	 reeriao, ., "rirea total atingida pelo
.L••

_	 -4, -.	 .	 .	 .

;Então, eu pediria que co novos projetos de alteração de

zene=	 • • ,ento	 -os= immlieit= nte exigido como prj-requisito pe-

I:esa Diretora ^a CL.ma-- sue eles venham aco aihadoc exatamen t e

doe	 de as sinaturas. rejam	 de mou	 _	 _
•

tv0.9 ao Sr. joc4 Viviani 2errazi e agora eu f= vou parafrasear o

os.
o+ o.,	 •"'	 ••••	 — CN	 o n	 • j.-"e disse a nocr,- Vereadora, o

seja	 =era ceauencia
Côo. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 1---
— TAQUIGRAFIA —

i

‘ ? t,u,...,4.. 11do PAoc2..
Nu .., 13 	 de 19	 i......._
O Funcionário

RODÍZIO FOLHA

Raimundo

TAQUIGRAFO

Com.Pol.Urb

SESSÃO

1. 13-12-95

DATA ORADOR CONT. APARTE

... de interesse de inobffiliárias, veja a fragilidade da exposição

de motivos do Sr. José Tiviani 7erra, ele fala r.nkr,---m: o presente

prejeto tem como Objetive alterar.., de uso e ocu pação de solo, tal,

rei •
,__... e - -..a rua Sao	 r	 0- c'-- r a T."4". Ca-len r-ertile..

na Cantar3ira.

'" 4-r.	 -2	 a fragilidade, essa p ro-:-.	 V	 -	 •
a:

o-
positw-a e resultante das ,014,4.,_3__	 .	 .

^ "^","	 tdos

abrangidos pela proposta (mentiras), os quais argumentam que devida

--• •	 -r"" P---f-7.r'e ser constitu .r.da de grf-ides lotes, os IWSMOS np4.po

,dem ter um bom aproveitamento por serem areas 2-14. Olha, a confissão

mr,--soa dos interesses escusos dcsse Verec.dcr.

cndc; ,,4 associado a e r,c, outrosy  

res i.. -ortantes oue desencadearam tal ± solicitaçao e que na area dx,

_0- epígrafe j.	 =oveis =o 'condizente com esse uso, bem como está- -
.1.ex"st"r.do =nde nlímero de invasoes de famílias (mentira)2; ue nao

rroprietários esto edificando suas casas tornando a regtas -.zz grande
•.•cl-, -10-tino irregular (men,ira), o r= irz t=e- =des

prejuisos a ,_...cipalidade e a -opulaçao do entorno, fato esse c .J.e nao

ocorreria se caso - orla o.,atestado dele anui - a árca .L. 4.vt.sse c seu

• •	 •
-	 '- a_ na --eGd •I	 ••••	 4./	 .a.	 .7 C.. _. a 7

•trazendo ine.Lusive recursos a mun'e l r)alidaa e. (-"----- 
CÓD. 0597



•-cassar mela	 e ter, ai •,assinatura de 2/3 dos proprietarioeV.?

Jog-	 •-)

da arria envolvida.

A t •	 ••••• embora essa

vaço do :-..rquiteto Roberto. r,rly.er.e importante, eu sou
•••

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO CONT. APARTEROD(ZIO

G90

FOLHA TAC1U(GRAFO DATA ORADOR

2 7.1r riund o 1	 2•-(15-.s

Para encerrar, Sr. Presidente, a partir _deste momento

o11 .1	 e /1
	 Diretora so aceitasse roalmo-,4-0deV.	 — - 1.1-oneamorto

our-do o 3r. Vereador viesse aqui mr-.1 4 do dos docurwntos,das assina-

• •tr..-P-as das peosoas e oue fizesse na-te do projeto . (risos)
•

•
O SE. 	 	 e ria dar i.'	 clarccimeiito.

a respeito do que diz a Lei sobro Zoneamento, depois que o projeto

for aprovado na Cara	 •	 e
p:'.a	 f:!•••••2".. "
1.•	 ,	 •n••	 ser	 ...B....4.V	 A.; •nn• 1. V 3

o

G,m oradora do Trememb	 </.re-é, vizinha dessa -	 e aqui enatamente nessa a-. -

rea terni um.a grande área de 14 -L! --io elo - devem 	referindo7em esL,,,io se -re„ ,---y	 N:à

-deve ter um projeto em frente ao Recanto da Pamonha de especulaçao,

deve ser
•

• --a-1z= proposta por a í , cue esto rucrendo modificar

utiliz-oão, at morcue esto q.uerendo abrir al i uma Co.	 ...d.

1.•dracrisancic	 •	 •

Então,  eu

•veria scro. encarai:r i— da e nos

• .	 •

	

1.1.0 e	 ."‘"'L TN 4-	 • 14
•n••	 a sua su-es.ao do-

1 a• 4,	 a:à	 —	 C C.	 O r/ ""'"‘

,
Al''',-, -r. •+ •±. Quadros

09 -I, n oN rr• c , .r.-e- •-• prop ondo,
  -r-1-".."."!' ,-,	 '--. 5-- rode se, ""•'n •-•.., -r, r. j- •.' ..".Z	 a:.:ar ia % 1.4nnn .3. S... P.. P..... 1.C..  	 pw1........,.. n 	 ....J.-à...	 ,............ .Z.1..,....1JÇn v P.C.n 	 n

4.se- incorporada na CPI, entendeu, -o-- -ac eu concordo nlo-romonte  volto
 ,	 ...-	 7	 .- '...	 •............ .....v./ ..	 _ ?  
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RODÍZIO

'.)0

TAQUÍGRAFO

o r• 7-.1	 n1	 7•Y•1.,

SESSÃO

3-12-2r..;

DATA ORADOR CONT. APARTE

•
ri (7., •.)

s.....	 ••••	 lá. L	 ""

••••	 ••
n	 A	 4 A	 4- •	 ,	 A
-	 a ...á	 ;

•1 	 •-1 • -	 •••• 	 ,-. 	 41,	 •••• /.•	 ••••n 	 er".' •••	 •

mr-;	 dois,  
—

., •	 •
.2-	 t",	 ^	 -	 r• ias r%	 e^V	 J.A.,:."%. .	 •-•

••• ,'• *",	 ••••	 ••••	 •••..n

..L/* •5	 ^ •••-•••-'1

7. r	 o	 -.7 -rt.;	 p arr.c	 5.11- C- c010

,	 1. n •••:•.J 'I

• . •••	 .
-	 •-•	 nnn .0-. ••••	 •	 ..rs	 fs.

	

-	 •	 C..

-- I-, 	r. gr?	 •-•	 -̂ 	 ••••••	 4- C.
Cr"	 n••••	 e.,	 r5	 n O'r-	 "'"

-,n •••5 •

fr, 	n 	 v."1 :I 	..f 17,

C'
	 .

•
-"r•	 ,""7	 ri	 er

- •	 •-• .-,	 V	
n	

g

••
;.•	 r.„ e,	 tR rà	 J-

S r., ?" -!...-"'".1 C	 "_"_ em ssa	 -"C2'	 C-1 O	 -	 2	 ••••:	 •••••••-•	 - •-•• •	 •••	 ••••n •••••••••J 	V,.

uc	 r-	 s." o	 "t.erp"p o-o.:aar er. run se fez 	  1 -; 5", J11:e—	 _

ssz o	 do ccntri1ouiries,	 ao	 aos 	 e no= o-r• o::ton--

•e, n d o i y	 ,	 dados.	 v	 vm

r5	 ,
.:.•

da 0c.co.o•	 ••	 .L	 és.r.,	 •-•
dr'	 '	 O	 0.1".	 ' 	 •	 LÀ.

•••	 •

o	 ,	 ..n	 n 0.	 •n•
1.•	 r.	 •••	 -	 -

•••••	 •	 •	 .
P••• • r.• /-•	 e-. •-••	 C

"	 "	 das	 •-•	 •-n 	 •	 •

C-.
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— TAQUIGRAFIA —

FOLHARODiZIO

e*F11"`

TAQUIGRAFO

r_rand o

SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

•

▪ 	

•	 • -.2	 (..") r:;

"1 • ef r•T	 •••	 rs,-, c-,"7	 •`,	 O.) I. 1	 •••, ••1 /••
v	 V. V	 CVV	 2	 "	 e	 4:.7 j.j.,

da	
I I

araira. La ozona do	 o tcoarab érz, Orla de t

• reserva:ici'es 1, e zona de meio a=1.3...4 e rit, ; neste montc ala e

t.
•	

atacad a
	 •.• • ••••en,r• 1 	 of c- e	 1—'1-, -1 e+ r,	 ,

:-. •	 s.	 7	 V

•
t ipo:	 r,-1-nt	

nat iva: 
e-1 en 	 "k-rr	 4-

y	 V: •	 e —h.c.-4 •••••

•••	 •	 •--o e o	 .	
t	 o"-	 - •	 _dizer,

	

"",	 e,..,'"."1; oioc

n%-.2	 ••••	 "•• •	 .•••• ....vs....-. ...o...7,T, 	 ••••• 	 .1 2 .1 ,-, 	 n o ssa•-• Cr	 •••	 y	 •-•	 •	 jV•

•n	 r. tom	 ace ssos,	 'YÇI r.	 ••1
y V V ,...	 -

'á	 • •••.-CM	 Q.0-r. •••-/	 . cyr	 de hs,...z; e -,re	 a c.„. ;,..	 .

,
D 

•	 •d-"	 r" r"	 .	 dizer, cc	 Z..	 •	 "	 r". " -;_ _

" "	 •	 •1".	 "•"" •.n	 ^	 2 • rr.	 rn,	 •-.1,•"+""n	 ne.••• ....	 •••	 •	 •-•	 v	 •-•:-

r•-• ara	 ali 	 r%	 ez!	 ••••	 •1•1	 0.n •••1•••1 	 / • •••••	 n•• •••••	 ••• •••• ••••. n•••1
• n •••• eé•-..	 •

•
-•	 •-,rs •rb	 f••	 0•••.:	 ..•••r,	 •-•	 -r-.!	 ir-- e ri crie	 aso •, •	 2,

	

es	 ri

	

V..1...À -1- v	 1./4. o de outras4--	 o"

• 

n-	 c	 ue,

1. •	 •	 •	 • 0.0	 0.•
1 • 1 q%	 •••••-•	 ro	 e•.,

n,/ .1 ••n 	 •	 r	 0.",",..`"*"()	 'rr5"1_	 c...	 • •	 - c,	 -	 -	 J	 •	 I

r"?..	 n-cla 0,1,1"-Ja	 e acatada C2 om '1 O 2.4 O 5 pela 	 ..1e • o de

• ••••
monto	 r.-4-	 r. •-•	 •••••T ••••	 .

•••

sultad a. r" c,	 rv^"." " "	 •-• o r• ^ ^	 Ov movo, pode se- .--aemudado_

•IV	 INV	 •.71	 't•-•	 • •••+	 •"a	 • .	 -r•1	 -
lugar	 ,. Nd,V.,.	

. 	 v

.••••	 •••••^ • •'•	 r's iaa uma lista contra p	 r-

	

•-•	 •	 e

••• assine i 	 ri, o !-:5,1^"e.-. -;	 - -.L ass inatura: 	 ‘.•	 ,	 •
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•••
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•

•
•
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•
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• •

v a s ±crtai:te	 tr.	 J",/, •-) - aj. dr,	 Lotado ,4- n e•
ip	 •	 •••	 1.1	 •

4- oos	 1c,  2	 .7, rN	 •"*— r, da • ••" pre serva....	 V 	 ••••••••

J-	 vs	 •••• •••	 A	 r,pouco,	 •••	 CA. 	 na: 	 •••	 s../ •

• • ;) 1" nn
••••	 •••••	 4./	 •••• .••• ••n••

• n-	 .-.	 .t-	 „,„_„
vo	 Vv•	 •••• •-• - • to - • •	 V V "."4

P e-	 J-	 4

• :e. Serra 	 ao 2.1 C:	 erf. C	 ^	 —	 -e-
—	 1.n 	 -	 •• *a....	 o v

do	
•e, J-	 •-•

	 re i c
	 ••••• A 4.-1- r,- -	 „ orcrada ao

dr. C•••	 ••n••(.1	 r.	 -.N-, -f-	 r.	 -	 ,,~":" çoe	 1.-J	 s.'	 0:-.1-0 O -...	 ... • Vo	 • •••	 ••••	 t•-•	 tv• ••• ••••• 	 v V..	 4	 1.4 s... ‘a
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n4•7 rairlundo Va-a• V.a. •	 V •
r."

-i 	 .	 •-•	 e- '
• ajui pn	 •;!i.;.1	 vo o r”-• o aue 	 "!'--'.'-

•
,1b 

	
c• .11 ON	 O

we'n 	 •	 •.•."	 r 1-1" ". "r"- " 	 r,	 •	 nos pio-
•

r- V ora-e_ -• (.3 •••,"....•..n, 	 n•-•	 r'sc om -
P-•• r.,v
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1 dalva Audiência 4ib1ica

(...) nos jardins, na Lapa, no Pacaembu l na Granja Julieta, no

Jardim Luzitania4 em todas essas areas as zona —Zl que nos mora

doeu habitamos construimos, plantamos, hoje ate, vamos dizer asai

tem um grife de serem ar4.2s nobres de Sao Paulo, sao as areas

reservas para escpeculaçao imobiliaria laxxingxgm por que? Terreno

grandes, loteamentos consolidados, grande oferta de serviços de

agua, Sa luz, esgoto e tudais. ELas esto prontas para receber

é
uma sobre carga, uma ut4izaçao muito maior, porque o lucro sera

muito maior. Esse e o problma que nás estamos enfrentando hojeo

é	 .
E nos no podemo -sler reduzidos, isso precisa ser falado em tibdas

as audienciás que nos tivermos, nos ngo podemos ficar reduzidox a

discutir modificaçoes pontuais, porque isso nos reduz.- achar que

•

se aquilo, se nosso ~da bairro tiver fora z. do projeto sair,

que o resto esta salvo. E no estS.É a cidade que este ameaçada

. é	 é
como ja foi gfaldo aqui. Entao e abr-lolutamente indispensavel que

SãoPaulotenhatimPlanoD.retor o Eu diria que e absolutamente

indispensevel que a Camara tomasse uma posição no sentido de di-

zer, modificações pontuais do zoneamento, no sargo mais permiti-

do na M ausencia de uma proposta mais global, na audencia de um
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G22

FOLHA

2 dalva Audiencia 13.12.95

plano diretor. POrque enquanto isso continuar permitido, nOs

continuaremos aqui no desgaste de discutir ponto a ponto caso a

•	 1,

caso, uma questão que geral, de invasão, de assalto a Z0Z10

Essa a primeira coisa. A seguhda 	 referente a ;rea da Cantare4

ra que envolve sítx Calcário Alto, Jeragua, Serra do Mar, Cabecei-

ra do Rio Tietê, constitui hoje reservas da biosfera., t x uma

.	 1
decretaçao feita pela UNESCO e transforma essas ;reaS em patrimonip

ambiental, da humnaidade. Assim como o kincimi Jardim latiit:ixelin

Luizitãnçaa, existe pelo tombameto uma rea involtáriíj .'de 300

metros on de diz o seguinte: ser5 vigente no Jardim 1mi Lutitinie

ox zoneamento da poca do tombamento. Esse zoneamento e Z-10 Ente

no hí possibilidade de alterar isso por. lei, porque ; Uma lei

da Cãmara. Uma lei antecedente, superior altera essa questão.

Assim como a decretaçao da reserva da biosfera, nessa zona aqui

influi grandeemente em qualquer modificaçao desse tipo. Entac

a solicitação Utsica, que a amara verificasse os = gime meios de

barrar liminarmente qualquer proposta de modificação pontual do

zoneamento, particularmente na Z0251. Segundo, em rela4ão as en-
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13.12.93

tidades. Elas tem que estarem todas unidades, porque a causa e

.	 -
uma so. P rque se nOs acharmos que o nosso bairro fica salvo, ele

não estare. Entgo e fundamental umafrticulação de todas as en'-

tidades para,tomar todas as medidas judiciais, se forem necessa-

rio, para impedir essa implosao que o nobre Vereador Nelson Guima-

raes £2x Proença esta colocando, e que de fato esta ocorrendo em to4

da nossa cidade. (Palmas)

A SRAt ANA MARIA QUADROS Vou falar no-

vamente, porque pode ser que algum tenha chegado depois da minha

manifestaçao a respeito do projeto 89/95. A minha posiçao e a mesma

quando eu pedi abertura da CPI, e fico ate pensando se acusação

a concorrida aqui no tem a ver com isso, porque esre mexendo com

interesses muito grande, quando se põe uma CPI, como eu pedi,j;

A
esta ha zum mees e ainda no foi votadax, para verificar o que acon

tece. Como g que as pessoas sao durante todos esses anos coniven-

tes com as irregularidades. Relamente uma cidade ngo pode ficar en-

gessada. Mas ela tem que ser vista num todo. NOs temos soluções in

teressantissimas, em Raiz Paris, Londres que permanece aquilo que o

CÓD. 0597
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CONT. APARTE

pessoal que moram na Zl quer sem tirar modificações, sem pro-

vécar distárbios grandes. Então o que eu quero colocar, minha

posiçao cono'Vereadora desta Casa, e: zx ouvir primeiro os mora- -

ivou estar
dores da regia°. E sempre quando nao houver consenso,Ixakix con-

tar. E qundo moraeores me procuramm para a presentar um projeto

a gente discute muito. Discute em relaçao ao
ao,todo , do

bairro, e as vezes ate apresento, no e o caso de Moema, esse

projeto ao emenho de Trememben . Absolutamente. Ai a gente aprsen..

ta. E chama o pessoal para discutir. Então não apresento nada

nessa Casa sem ter uma grande discussão com os moradores da

-
regia°, São Paulo precisa ser pens@do num todo, e nás estamos

fazendo mo meu gabinete, um projeto diferente. Mas não apresenta-., .

rei sem antes convocar as lideranças e as pessoas interessdas,

digo lideranças, pode ser o bairro todo, para digcuzir esse assun-

to. Nás temos que avençar, nás temos que nos mirar nos palses

do Primeiro M
undo que tem soluções de respeitabilidade das ga-

rantias de umaZ.1, dando muitas vezes uma outra Daxxxspec dire-

çao sem ficar, porque muitas vezes o que acontece nessa Casa, qu
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nos procura, sao aquelas pessoas que no podem mais continu r morai

do na Z-1, e que gostaria de ver a Z-1 com Sua preservação, suas

caracterlicas, mas discutir outras situaçõee. Nás temos Canada,

Paria, Londres, vias cidades dos Estados Unidos com uma serie

de colocações que eu acho que nás tInhamos que pensar, ate mesmo

para egitar que fique sempre isso. -As temos que o zoneamento'

e aprovado uma, duas vezes com a maioria dessa cCasa. Mas isso

no garante. Po
rque existe os interesses de vexai= ganhar dinheil

ro em cima dessas situaçOes, s;o muoto grande. Eu acho ate que

-
a acusaçao levianamente feita aqui deve se prender ao eu ter coloH

cedo umaCPI nesta fax Casa. Não vamos aputar . pxnxx porque

as vezes a pessoa pode no carecer dg credibilidade necessar4

I com
para entrarjxx processo na justiça. Mas entao eu acho o seguinte:

nás temos que pensar como e que a cidade de t primeiro Mundo

resolver a quest;o da arp preservaçao da qualidade de vida, sem

engessar muitas vezes determinadas regiões.

Entao essa e a grande discussao que nás devemos

Lazer. MUioto obrigadas

WD. 0597
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O SR. EDSON MUYLAERTE 	 Como morador

Vila Nova Conceição, bairro contiguo ao Parque do Ibirapuera

e o Jaddim- iuzitania, eu vim aqui tambem falar do primeiro pro-

jeto aqui je discutido , Mas dado o adiantado da hora, e a moti-

vaçao de mem repulsa aos projetos serem a mesma. T mo a li-

berdade de tomar dos senhores dois minutos para dizer que como-

outros aqui relembraram o tempo da juventufe, eu tambem me lembro

que no primeito ano da Faculdade de Direito, meu querido -

Prof. de Direito Romano, mma das primeiras aulas falou .uma fra-

se acuai e gravei para sempre,"citaçao em latim", ou seja:"nem tu4

do que e legal, e honesto. Ou e justo ou e moral. "E aquele

projeto como outros foram considerados . legais, mas eu pergunto sV

e licito a nos, cidadãos considerarmos esselProjeto4legais e jusf

tos. Me parece que no. Primeiro lugar: atentando pela estatisti-

ca levantada pelo nobre Verea or Proença, em que 54% dos prode-

tos dizem respeito a mudança no zoneamento, eu gostaria de per-

guntar se he algum projeto que embora respeitan:o a situação

consolidada, propõe umamelhoria em vez de Z-4, para Z-1, para me-

lhorar, ou seja, s6 se legisla para piorar? Esta e a primeira
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que eu gostaria de dizer: se e lícito, e se e honesto. Segundo lu-

gar. Verrificamos h5 duas :semanas atr5s que a Revista "'Veja"

fez um mapéam nto dos melhores parques, ou melhor das melhores

~areas Ierdes de Sao Paulo, e 15 estava: o Horto FIo estai., 2 o Par

que do Ibirapuera, Eu prxigxxxi pergunto se e licito que esses

parques que sao campeões de qualidade de vida, seriam modificados

hoje por uma lei de zonemnto que quer modificar essa qualidade

de vida. Eu pergunto se e lícito, se e honesto, se maxiammix mexer coln

o tombamnto, que foi feito no Parque do Ibirapuera, ou um tomba-

mento maior que um um tombamento universal, porque o Parqúe

da A1berto Loefregen, que e o nosso Horto Florestal, foi considera

`	 •do patrimonio da Humanidade. Se e i ic .i.to mexermos com isso? Todos

nós sabemos, a Prof. Magda Lomblird autoridade incontesta nesta

materia l na xx* sua tese de mestrado, quando falou das Ilhas de

Calor, ela situava bem o exemplo do Horto Florestal de Cantareira

onde se pretende mexer, e dizia rpm e dizer que tem certas ocasiO

do dia de 10 graus em termos da temperatura do Horto e da tempera-

' tura do Elentro da Cidade. Ent;o eu pergunto se e licito me-

xermos em areas vitais para a comunidade como essa. Numa palavra.1

•
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Nos Kat cidadãos aqui estamos para dizer que nao vamos aceitar

em absoluto atropelo a nossoa cidadania. Ncis temos com certeza a

- ,

segurança de termos aqui vereadores a altura destes, que aqui

se encontram e que hipotecaram solidariedade contra essa ignominia

que se quer ccomenter contra a cidadania de S;o Paulo. Se isto

nac fot possivel, nos estaremos atentos para entrar com todas as

medidas judiciais possíveis parq coartar esta agress;o contra

e
Sao Paulo, contra a cidade de Seo Paulo e contra, nos. Porque no

queremos em absoluto se concretize a profecia do querido Prof.

Manuel Pedrro Pimentel, que cansado de ger tant2s coisas, quantox

estas, num momento anterior a sua morte, um mes antes da sua

morte na aula inaugurau do Largo de Diteito da Faculdade EI;o Fran-

cisco, disse exatamente essas palavras profeticas que eu n;o quero

ver realizadas."Levante os olhos sobre o Mundo, e veja o que es —

t5 ocorrendo a xis:saiam nossa volta, para que amanh; ao sejamos

acusamos de omisso, se o homem nostágico e carente de p poesia en

contrarias sentado mo meio de um Parque Ibitapuera e Horta= Flo-

restal com uma mancha grama plaática ouvindo canÁtar um saiS el
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m
tronico, pousado àuma arvore de cimento armadd n . Isso nos no

vamos addlitir. (Palmas)
•
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A Sra. Aldalza Sposati - Quero sci acrescer na questa() do

Tremembe, e por tudo aquilo que já foi dito e considerando que lá temos

várias forças de luta, e a uma histOria do bairro, de luta, Ari Albano

está lá, Defenda-São Paulo, gou moradora lá, Nelson Proença tem uma in--,

eerçao local, a minha proposta e que agente somasse a partir desse mo-

mento para criar um processo organizado de formular o plano diretor do

bairro. A gente tem várias disaussSes sobre os indicadores de qualidade

-
de vida da regiao e para que a gente não tenha sj reaç ges que são extre-

mamente importantes, mas a estas agressSes ambientais do tip deste_ proje

to de mudança do zoneamento, que pudessemos organizar desse pontoiLe

visa como fez Pinheiros, Itaim, Vila Olympia Viva, começassemos a traba-

lhar de forma organizada, o plano diretor de bairro. Tive esta -semana na

regiao do Jardim Antártica, quando está caminhando para Pedra Branca, no

finaldo Horto Florestal, está acontecendo barbaridades nas mudanças que

estão sendo feitas para abertura do mini anel viário. Numa ação do Pro-

-
cave canalizaçao alterando bastante aquela_regiao. Entao, o convite que

faço era ver se pode encaminhar como pauta do prOximo ano ,essa possibili-

dade para que a gente possa ter um plano diretor defensivo e desenvolvi-

mentista daquela região. Mudando várias formas locaisde uso da região,

algumas não servem, mas outras violentam a qualidade de vida e queria

deixar assinalado aqui não sO a rea?ão mas este caminho para lutar em 96

para ter um plano diretor para São Paulo, mas construido de maneira as-

candente, com as propostas dos bairros, dos distritos, para a formulaçao

de um plano diretor.
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0 Sr. ' Ari 	 - Nobre Vereadora Aldalza Sposati, na

região do Tremembé, o mapa está aqui, foi a Unica região de Sao Paulo, no

tempo do Jânio Quadros, quando ele propôs um plano diretor que fez um

contra-plano. Então, nOs temos tudo pronto. A nossa tese é a seguinte, o

bairro deve ser preservado, as vias de acesso nao sao as que destrOem d

bairro, sao as arteriais que no foram concluldas. Entao, temos um mapa

com tudo isso já definido , entregamos na aaministraçao Erundina, vamos

apresentar a esta administraçao e temos pronto. Agora, uma coisa á que

queria alertar 1 temos uma próxima reuniao e pmeximmanz frequentemente

ouvimos chaves que precisam ser desmástificados, a cidade está engessada

O que estar engessado ? É não poder articular, nao poder se movimentar,

nao circular. Com esse transito a cidade esta engessada, por adensamento

inadequado, vias que são feitas para circulação e onde se propSem o aden-

samento. É o contrário, nós precisamos melhorar a cidade e não podemos

1.a.nejar pontualmente, é um erro, não existe em nenhum lugar do mundo.
Todas as grandes obras que são feitas aqui em qualquer cidade do interior

dos Estados Unidos, primeiro, seria preciso um atestado de infra-estrutu-

ra l em Orlando, precisaria ter um atestado da repartiçao 'de água e da

repartição de esgotos. Aqui fazem um shopping pau cinco mil pessoas ou

correspondente a cinco mil habitaçges que não tem água e aprovamos.

A SRA. PRESIDENTE(Ana Meia Quadros) - Tem a palavra o Sr.

Rodolfo Nami Hadad.

O SR.RODOLFO NAMI HADAD  - Sra. Presidente, Srs.Vereadares

Sou paulistano, venho nesta Casa pela primeiravez para manifestar o meu

repUdio por esse projeto de mudança de zoneamento na região do Tremembé.

CÓD. 0597
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pelo abusrdo que ele á. Diz o Vereador em seu projeto: a alteração do

corredor da Ava.Nova Cantareira, no trecho da Z8 CR 11 para E8CR22 jus-

tifica-se na condiçao de mudança da funçao daquela via que no decorrer

dsses anos deixou de ter a finalidade de interligar bairros para tanibem

ser uma via lo .pal e de suporte de serviços e comercio institucionais, e

Para as regi3es residenciais em seu entorno.

Ora, senhores, gostaria de saber can e que o nobre Verea-

dor se locomove, por ali, quais são as outras vias de acesso, ou então

o Vereador se locomove de avião, de helicOptero, bem diferente dos out'r

mortais como nós. Prosseguindo na sua explanação o Vereador Viviani diz

'que a nova função da via se consolidou. É verdade que esses estabeleci-

mentos ai estão gratos à omissão e conivância da municipalidade , que

deveria fiscalizar os infratores e nao vender ffacilidades e os prejudi-

cados somos nOs. O trânsito nessas vias já está um caos. Quanto à nudan-

ça do trecho de Z1409 para Z9 qual a finalidade dessa ? Adensamento da

região ? Piorar o trânsito ? Senhores, não se pode sobrecarregar una re-

gião sem antes dotá-la de infra-estrutura necessária, atá tais como vias

de acesso, água, esgoto, energia, telefonia, hospitais. Qual a necessi-

dade de sobrecarregar uma região da periferia de São Paulo onde sua in-

fra estrutura já e deficiente. Nas cidades modernas quandose quer una

região com comercio e serviços, o que se faz, cria-se uma área onde se

dota toda infra-estrutura e se implanta shopping centers e outras ativi-

dades e não esse comercio pretendido à beira de pista, piorando a nossa

qualidade de vida e nosso trânsito. Se esta Casa vem com esse tipo de

proçieto pua a zona norte, por favor, esqueçam de nós, a gente se vira

bem sem vocâs. Agora, se vocês vereadores quiseram fazer algo de bom
C00. 0597
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por Santana, deixo aqui uma sugestão, acabem com a Z8 030 / que está ai

para nao deixar ninguem construir nada, e= pleno ooraçU de Santana, com

mais de dez quadras, com toda infra-estrutura. Esta realmente está enges-

sada / bem no centro de Santana. Muito obrigado pela atenção.(Palmas.)

• N.

b'sr. Malcon Forest 	 - Boa tarde a todos, eu também sou
morador da região da Serra da Cantareira, Barro Branco e ficamos todos

muito assustados com essasp propostas que na calada da noite seriam colo

cadas em votaçao. Embora aqui há consenso geral, acho que no houve uma,

palavra de defesa do que está sendo proposto pelo Vereador Viviani Ferr

acho que mantem-se uma alerta para a terceira audiencia pública que a.

gente não deve esmorecer, acho que os bairros Ibirapuera, Moema, Jardim

Muzitania, Tremembe, Barro Branco, Horto Florestal, enfim, toda zona

norte devem se unir nessa jornada e tambem acho que o Dr.Edis Milaret

foi muito modesto e ouvimos aqui a palavra do ex-Secretário do Meio Ambi

ente do Estado de São Paulo, que falou muito bem, sO para deixar isso

regitrado. Eu vejo com bons olhos a CPI proposta pela Vereadora Ana Mari

Quadros e eu acrescentaria que deveríamos propor uma moratOria imediata

nessas propostas de rezoneamento, salvo algumas =poucas exceçoes onde há

plebiscitáriamente 80% de anuncia dos moradores e nesse caso acho que é

bem procedente. Queria tambem alertar para o problema do rodanel que

volta a nos assustar na calada da noite também, para quem não sabe á uma

proposta de um cinturão, um anel em volta da cidade de São Paulo, que já

foi cogitado como via perimetral, como avenidas de fundo de vale, que

.
vao empatar terrivelmente a reserva da biosfera 1 patrimonlo da humani-

dade que é todo o cinturão verdade da cidade de São Paulo. Então, vanos

CGD. 0597
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ficar alertas para esse problema que vem chumbo grosso pela frente. É

claro que se tivermos essa proposta de união para um piano diretor .para

iaeno se mexa no zoneamento aqui, ali e acolá sem um planejamento maior

isso vai ser mais dificil. Vejo também que o sentido de cidadania está

mudando, n6s et"Sznos aos poucos acordando para sermos cidadãos e nao

deixar mais que o poder publico, o desvirtuamento do poder publico nos

assole da maneira que tem nos assolado.

•	 Em principio era isto que eu tinha a dizer e mais uma

vez avisar a todos que haverá UMP reunião do Sr. Secretário da Habitaçao

e o Presidente da Câmara, Vereador Miguel Colasuonno, que vai responder

as denuncias de infração de uso irregular no zoneamento de São Paulo

que as comunidades de bairros apresentaram à cerca de 15 dias. É muito

impotante que estejam lá para ouvir e procurar entrar numa parceria. g

um exemplo claro de parceria entre o poder constituido e a sociedade

como um todo. Era isso que eu tinha a dizer. (Palmas.)

A Sra.Cláudià Li MAr Boa tarde, sou em primeiro lugar

uma cidadão de São Paulo, sou mãe e secretária, e com mãe pessoa consci-

ente querer a confirmação de que não vai ser aprovado, que vamos ter a

terceira, a quarta, a quinta, a décima chance de dizer não e realmente

sermos respeitados como cidadãos, nos nossos direitos. Peço a todos que

sinceramente, o que está acontecendo com São Paulo é uma coisa muito

trite, a zona do Tremem:1)e, a zona da Cantareira á o maior m9sanciallque

abastece São Paulo porque as outras não tem condiçoes. No momento que

nOs diminuimos a capacidade da nossa água, tirandoas árvores que estão

na região norte, descaradamente, wiii~~~~~~~/ma'^

rem 0507
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que ningue:m toma nenhuma providencia, se barrar esse desmatamento,

que foi mgmtxmx.d controlado outro dia, em cinco minutos levaram 15 cami-

nh3es de terra e de árvores ali do pedaço da fazendinha, em frente ao

Taio e Tio, Oacle era a fonte Gioconda, fonte de ágaa natural;. Daqui a

pouco São Paulo vai estar como Paris, usando água tratada de esgotc.Us

ainda temos esses mananciais nataraiS, temos que batalhar por isso, te-

mos c-e penar	 s em nos a.--= e 1^., 	,,nosss necessidades de agcra,

de um shorping , disso ou daquilo, nOs temos que pensar na gz turma.

futura, nos outros que virão, daqueles que nOs pusemos no mundo e que

nos rodemos tolher, temos que dar a eles tambem o que foi dado a nos.

Mas nos temos que lutar por isso, e aqui e agora, pelos outros que virã4

"d.

e nao estao anda aqui para poder gritar pelo cantinho, pelo solzinho

que eles tem direito, pela água, pelo ar, pela qualidade de vide, pela

qualidade do ambiente, por São ifc Paulo.

A SRA.AUA MARIA QUADROS - Estamos garantindo a rez±i2r4zmx

realização da terceira Pri- audiância, vamos garantir a realização da

terceira audier_oia. Lstao aslui os moradores reere:_tes ao Projeto 1040/

pedem uma inversão da pauta. Então vamos discutir agora o 1040/95, de

autoria do Vereador Brasil Vita, que altera normas de uso e ovJr,açg.o da

solo na rua Macapá, Distrito de Perdizes. Em discussão. O nosso nobre

,
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assessor, Roberto vai fazer a leitura do Projeto.

O SR. SECRETÁRIO - PL 1040/95, de autoria do Vereador

Brasil Vita. O projeto transforma de zona Z-1 para 2 corredor Z-8 CR-11

•	 •
a rua Macapa, Tod.log. 12.413-4, 2ist situado no Distrito de Perdizes.

A justificativa do autor e ajustar o lo"-zradcuro em tela

,	 •as diferenças surgidas no decorrer do temp o, adaptando as novas solici-

,agJeS, em vista das Ne. v• eNr, 1.1
N.• 	 modificaçoes do seu entern.o.

-

A posiçao da Comissao de Justiça foi pela legalidade, con

forme parecer às folhas cinco.

Observaçoes: as zonas Z-1 sao zonas de uso estritamente

-resid?ncial l só permitindo como uso conforme asresidencias uni-familia-

res, com taxa d eocupação de 0,5 e coeficiente de apraveitamerte igual

a -:=1. Já o corredor de uso especial Z-8 CR1-1 1 tem como inter:ção concei-

tual a proteção ao fluxo de tráfego de logradouro considerados no-710 cor-
,

rddores de uso de tráfego, bem como a concessRo e controle do uso que SE

instalar em lotes lindeiros a esses corredores. Os usos permitidos são

rEÈX residencias uni-familiares, escritórios administrativos de operaç5

de venda de marcadoria, asencias bancárias, financeiras e imobiliárias,

escritórios e consultórios de profissionais liberais, consultados e re-

presentaçBes diplomáticas, estádios fotosrÉfics, galerias e museus. Os

COO. 0597
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coeficientes de adensamento são os mesmos de Z-1, 0,5 e 1 para mp oc-pa-

ção e aproveitamento, respectivamente.

A SRA. ANA 'MARIA QUADROS - A palavra se encontra em abert

Quem gostaria de,se pronunciar?

A SRA. AtrDRfIl. GASPAR PAES  - Faço parte ap associação de

moradores e amigos de Perdizes, Pacaembu e Higienómolis e tenho alui um?

carta  a ser lida, endcreçada ao Vereador 2razil Vita: "Exmo. S-. Ve-ec-

dcr, a AMAPPH vem manifestar, mais una vez, a sua indignaçao e repudio

diante do projeto de lei n 2 1040/95, de autoria de V.EXa., que altera

norma de uso e ocumaçao do solo na rua Macapa , em Perdi7es.

trztas Trata-se de mais uma proposta que se soma a muitas

outras que estão descaracterizando o cotidiano des moradores de Perdizes

A justificativa de V.Eka. são ±n[nrsiEx improcedentes, uma vez . oue essa

rua não via de interligação, apenas de trânsito local, ou seja, mera

uso exclusivo dos moradores.

Um projeto desse teor serve apenas ra para legalizar o us

indevido de imóveis em zona estritamente residendial. Atente-se tambE5m

para o fato de nessa mesma via existir um imovel tombado, a casa do per

poeta Guilherme de Almeida, no n-imero 127. Az constantes investidas pa-rr

mudar o zoneamento da região só vem para desfigurar a memória do bairro

COD. 0597
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que foi tombado mor lei e e, portanto, intocável.

Desta forma, a AUIPPE solicita a V.Exa. 1 autor tstz

deste projeto, que reconsidere, retirando-o".

• .";rouxe aqui t=bem, para ser anexado a esse projeto, a -

esse processo, um xerox do local, querendo mostrar Simplesmente rue es,

sa rua, a rua Macapá, ela vai até o numero 247, ela e mi—fscula, ela g

• ,	 e. e-,0N°."•A
	 que 	 -• onne7....r dee"iSve

segurança, que eu, que sou bocuda ., quero afirmar, ter sido ela cne pe-

d2a ao Vereador Brasil Vita para mudar o zoneamento dessa ' rua, porque

o restante dos moradores de la, 	 eu passei de casa em casa perguntraldo_

se eles sabiam que havia esse projeto de lei e ninguém sabe, não foram

avisados. •

Oatra coisa, eu e meu xzr& mxpactr marido fica-nos lá das

18h05 minutos ate as 18h30 minutos, aa seja, horário de pico, cronome-

.,rtrando e o resultado foi ridículo, em 12 minutos e 12 segundos passou

apenas um carro. Ea tr quero dizer a voc'es :me as runs que azem parte

r7	 CIl, entre elas rua Tono	 n,•-•
r'a	 7s4-,os Unidos,-	 _.,	 y	 os.•

Itatiaia, Itajubi, avenida Pacaembu, Pedroso de Moraes, Eep.S.bld=a do

,
Líbano, Ca-rdoso de Almeida, Avenida Brasil, ora Gente, a rua Manara e

cesse tamanhirho l no-no e vp va:, caber la uma 2-8. Por favor, eu meço

CÓD. 0597
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A SPÀ. AIA MARIA QUADROS - A te-cera

. .
do projeto •19; 520 ex2 621, apxz apenas. 4111~.~~
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Este é o 1040/95. Veja bem, Andreia, vocês dispensa a terceira audiân-

cia. É que elas estão pedindo oueze seja feita a terceira audiência.

A SRA. ANDRtIA GASPAR FADES - Eu acho 1.:e deve se ,- feita

'a terceir audiência sim. DrÉ que eu penso com o coração e não co- a cab'e

ça, não por mim. Eu faço minha as palavras de todos cup, j : estive ,-e-

acui. Ea não tenho mais o que falar a resmeito de Z-1. Pedimos aos Ve-

-o nf. c-P s ;ara udmr nYn-4, u0	 .	 jJ•-.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Então fica a tercei-a audiê:.-

cia mara todos projetos de alteraçao de zoneamento hoje aqui colocados.

Mais alguém quer se pronunciar?

O SR.	 - Vereadora, como eu sou do Movi

mento Defenda São Paulo, esse exemplo do pessoal de Perdizes, que não

px.z pode se organizar, pmaxz porque esse não e nem um caso pontual, e

menor ainda do que itz pontual. Esse, do ponto de vistatecrico, é esca-

broso, uma rua com x menos de 300 metros ser transfomada em corredor.

To existe nenhum corredor em São Paulo cor- , esse tamanho. Ent n o Pssr, e

um caso montuallssimo, não é um caso pontual, e: mont-,aallssimo e o Movi-

mento Defenda São Paulo e contra, de acordo com os moradores da reglac.

A SRA. ANA rt-niA QUADROS  - •n4e P1C,-P ":	 4"r",n," """*.,

palavra? (Pausa). Eu também me r pronunciou, como já, me pron:.z.nr.iei

rem nçQ7
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sempre, contra alteraçao que va contra interesses dos moradores e cm

prejuízo da qualidade de vida.

Enta• vamos passar ao pr5ximo projeto . Projeto C5/05.

Alguém gostariale se progunciar?

C SR. 	— Vereadora, os moradores da Zona

Norte estão preocupados porque aqui não há a especificação da região,

nem deliitaçac, en11 ia infoiiaço iaic correta A n que e'(:5

A SRA. ANA MARIA 1--)T7ADR& —QUADROS Vou Pedir ao Secretr i c Robe4

•to que leia o projeto G5C/95.

O SR. SECRETÁRIO — Projeto de lei :'S5../95, de autoria do

Vereador Jos.. índio Ferreira do Nascimento. O projeto transfora em zona

de uso Z-3 cerca de duas quadras contidas na zona de uso Z-1-022, delir4

tat4 P pelo seguinte perimetro: rua Gabriela Danuzzio, Zacarias de Gois,

Xavier Gouveia, João Alvares Soares.

A justificativa do autor proporcionar equidade, uma vez

que "nos quarteir.6 • s adjacentes . hg, prédios contruidos, inclusive recen—

.temente ". Tamrie,... a regiao esta sofrendo profundas transformaçoes com

a canalizaçao dos corregos Aguas Espraiadas, =ar e consequente constr

ção de via expressa ao longo dessa canalização, que passa muito perto

„area em tela e que tara características de corredor, a semelhança da

avenida Luiz Carlos Berrini.
COE). 0597
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A zmmism;laxdz posição da Comissão de Justiça foi pela le-

galidade e com apresentação' de substitutivo apenas para adequar a propo-

situra a melhor técnica de elaboração legislativa.

2tgrrrwT Observaçoes: as zonas de uso tipo Z-1 são ex-lusil-

vamente	 residenciais, uni-familiares, com baixa ocupação e aproveital-

mento dos terrenos, cujos coeficientes representativos são respectiva-

mente n 9 ,r e	 n	 g'n	 2-4--0 7_3 +tr. :,	 An -,g 	 arro--

veitamente do terreno; permitindo maior ntimero de usds, usos residen-

•	 •
ciais, comerciai, serviços e ate industries não incômodas.

SPk. ANA MARIA QUADROS - Os moradores também se encon-

tram presentes. Esse projeto já foi discutido na sessão passada4: e vai

se- discutido aqui novamente. Mesmo os movimentos aqui presentes, tipo

do Defenda São Paulo, concordaram. Queria que os moradores se prouncia4

—
'sem. á interessante porque e uma-ilhaz; que ficou, e todo um bairro e de

-
outra caracteristica e com um auarteirao com outra situaçao.

A SRA. VILA PENTEADO  - Eu represento os moradores da

"r' f-4rr que so totalmente zrxmalexx .avoraveis a essa pro p os , ra urra

vez que todos os argumentos apresentados aqui contr .ários 11 esse projeto

-n.o se aplicam a reivindicaçao e a pretensao solicitada ac presente pro4

ieto.
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Trata—se de um quarteirão que ' está ilhado, entre a..ltroi

quarteiroes que sao Z-3 e os moradores desse quarteirao sao prejudica-

dos mor inl/meros fatores, em função dessa auestão de direito e questão

de fato,	 qtersdizer, por uma questão de direito ali um zoneamen—,

,
•to quando ao derrodor do auarteirao e outro zoneamento.

••

,.
Nos queremas dizer que, mor exemplo, existem -caAlos fato4

f

"-es e =jos f ar	 tos que s.c _avD—Pv4sg s r n-s.sp

deles, aue e o problema do zx adensamento. Aqui se fal ou in.lmeras vezes

sobre o problema do adensamento e do problema viÉriO, do consestiona-

mento, do 2:gzxxx problema viário. Ali se trata m±xextE exatamente do

contrário. Foram construidas avenidas de grande circulaço, como aveni

da Aguas Espraiadas e as vias transversais a essa avenida se tornaram

-•vias de u. .:ae,de sorte que nao existexproblema de acumulo de transi

to etc.

Todos os moradores são favoráveis, marque beneficia, mor

uma xxxqiuntimzbff questao de equidade e justiça, se impoe essa ±z alto—

ro ço. Era o que queria dizer.

A SRA. ANA MAR'k WJADROS — Lais algum aos xxx, moradores

treserites gostaria de fazer uso da palavra?

A SRA.	 — EU mediria amenas pare gf.:e a

CÓD. 0597
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Mesa me concedesse o abaixo-assinado que foi entregue, para	 x

pudesse fazer xerox e devolveria esse documento. t' mossIvel? weemeep

011~~~~~~~.
A
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Porque muitas dás folhas foram trazidas...

ASTWUMMUSIMIXI ANVQUADROS'; "° - Ela está solicitando

que o abaixo-assinado seja entregue para os outros projetos e sejam

xerocadas. Wamos providenciar, então. Estamos chamando nosso

assessor pàrg providenciarmos. Mais alguám quer falar sobre o pro-.

jeto? Não. Não havendo mais ningugm querendo fazer uso da palavra

esta' encerrada a discussão desse projeto de lei.

Passemos a discussão do 716/95, de niribn autoria, que dis-

poe sobre a construção, utilização de passeios pdblicos. Peço ao

Boberto que faça a leitura. é a segunda audiência.
g

O -SteiltOBEitÉlzf'''' - P1 716/95, de autoria

da Vereadora Ana Maria Quadros; o projeto obriga a construção ou

reforma dos passeios pdblicos se faça em conformidade com ‘ as nor-

mas brasileiras NB 1338, Execução e Utilização de Passeios Pali-

cos. Alám disso a propositura estabelece que os mundcipes devam

limpar o trecho do passeio pdblico que estiver nos limites do res-

pectivo imgvel. A justificativa da autora 4 proporcionar urna cir
culação tranquaila e segura ao pedestre fazendo com que os passeio

p4b2fricos sejam executados com uma superflcie resistente, plana,

continua de material com rugosidade suave, sem saliências, sem re-

entrâncias, sem degraus e com pequena declividade transfersal. ES-

ses passeios tambám não deverão receber gguas pluviais caldas nos

lotes lindeiros. Ao obrigar a exdcução das calçadas no Municipio

de São Paulo o qual UM são estabelecidos nas normas da ABNT esta

se colaborando para a proteção do homem. A posição da comissão de

COO. 0597
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àustiça e pela legalidade conforme parecer as fie ik e 12. ObservaçSes

quanto a propositura. A convocação de duas audiências pUblicas para tra-

tar do tema de execução de calçadas se deve ao fato de o primeiro, se r

uma propositura que afeta um grande nUmero de mundcipes em toda a Cidade

•e, segundo';' de .fjazer parte, apesar de não ser da competência do Cjdigon

de Obras; jg. que a calçada não se situa dentro dos limites do lote de

cada muni.cipe do conjunto de obras que são realizadas pelo proprietdrio

do lote lindeiro.

A SlitCÁNA"OUADROS - , - Estg aberta a discussão. Gostaria de dizer,

como jg disse na primeira audiência; que foi um pedido. Ti dos grandes

problemas de São Paulo; aldm de tantos outros, g o problema da calçada.

O Pessoal tem catido, hg reentrâncias; saliências; buracos; enfim uma

série de problemas, grvores mal colocadas; 4 uma das grandes reivindi-.

caç5es dos mundpes da cidade a apresentação do projeto. Conversamos

com varias técnicos especializados no assunto. Jg existe a norma brasi-

leira de Execução e Utilização de Passeios Pgublicos que jg. dg todo

o cuidado. Colocamos aqui que sejam colocadas em vigor e que cada mora-

dor responda por sua calçada. EStg havendo aquele projeto de lei em

Santos onde o Vereador colocou e me pediram que pusesse que a pessoa

ao sair com o cachorro leve a pazinha. Estudamos; além das normas téc-

nicas de construção e conservação e vimos o problema da sujeira. Se não

tiver a fiscalização como é nos países do primeiro mundo não h g como!

A Unica soltção mais razogvel que achamos foi responsabilizar cada um

pelo seu pedaço; ou seja, prédios, casas, estabelecimentos comerciais.

Isso é fgcil porque a‘ se pode fazer alguma coisa, uma multa em relaçao

aquela pessoa. Discuti e gostaria de ouvir a opinião de outros.
COO: 0597
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— SO uma referência muito curta Ef

proposta da citação da norma brasileira nas propostas de legislação.

Em todo o mundo - fiquei quatro anos no exterior; recentemente - sempre

as leis muito sucintas, muito curtas e fazendo referência às normas te6

nicas do pa;Cs. g'bem progressista essa iniciativa da Câmara em cameffr

a adotar esse crit4;io tamb4m.

ASSPÃNPONADROS' - Realmente foi por isso. Escrevemos aquilo

que jd tem. ã sj. exigir que seja cumprido. Mais alguám quer fazer

uso da palavra?

	  - SO para esclarecer que o COdigo

de Obras e EdificaOes faz referência à obrigatoriedade de se seguir

as normas brasileiras, as normas oficiais.

ASÉVÃIWOUAbROS  - Projeto de lei 731/95, do ExecutiVo l esta-

belece quotaminima. Vou pedir ao Roberto que leia .

o ."stt4'ii0j5tTstr& PL 731/95, do Executivo. O pro-

jeto estabelece quota de nlvel mdiima para edificaçaes de área delimi-

tada pelo perdmetro descrito no mapa n2 221110786 do ARquivo da Secre-

taria Municipal do Planejamento para preservação da Estação MteorolO-

gica e do Mirante de Santana. O disposto aplica-se aos imáveis lindei-

ros; a ambos os lados dos logradouros que fo=mam o referido perimetro.

NO que diz respeito à construçaes, reconstruçaes ou reformas. Á quot a

n4xima que deverá ser 783m devera' incluir tambám o dtico e o coroamen-

to da edificação. A justificativa do Executivo 'Xá que a pretendida

proteção, isto 4 estabelecendo-se uma cota de nivel máxima para as
edificaOes ao redor da mencionada estação meteorol jgica evitará inter-.
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rupçaes na sequência das mediçaesmeteorol ggica4 fator estatístico

relevante para a anglise e precisão dos dados coletados. A proposta g

origingria de estudos da Secretaria Municipal de Habitação e Desenvol-

vimento Urbano - SEHAB - e da Secretaria Municipal do Planejamento -

SEMPLA. - e aprovada na 552 reunião ordingria da Comissão Normativa de

Legislação Urbanística - C. NLII -. Esses estudos foram realizados apOs

exames de pedido de construção na região. Verificou-se que a Lei n2

7662/91 j4 havia estabelecido a disciplina 'nas construçSes de-greae.

circunvizinhas Almirante Santana. Por4m, com o advento da Lei 8328/75

foram deteYminAdas novas regras sobre o parcelamento, o uso e ocupa

ção do solo no Mbnicipio. As zonas de uso especiais Z8 2a qual não

reiterou os_termos da lei mencionada. Nesse estudo entendeu-se que os

instrumentos de preservação de aspectos paisagisticosa e ambientais

devem ser mantidos e incentivados concluindo-se pela manutenção de ga-

barito na referida grea a exemplo do que antes era imposto pela lei

7762/71. A comisso de justiça foi pela legalidade.

Â .titintiWorADRos —c - AlguedL gostaria de se manifestar? (Pausa)

Passemos ao PL 234=1 947/95 do Vereador RR/111P Gharib, altera normas

de uso e ocupação do solo no distrito de Santana.
O'SfildBETITar'"" 	 - Projeto de lei 947/95,

do Vereador Hanna aharib. O projeto altera normas de uso e ocupação

do solo no distrito de Santana. De acordo com o projeto fica excluido

da zona de USO Z18009 cujo perdmetro 4 descrito no quadro 83 anexo à.

lei 1411/81,- a grea compreendida pelas ruas Maria Corupaiti, Av. Bras

Leme, Rua Soror Angglica; Rua Leão 13 e avenida Cada Verde. Esta zona

passara' a integrar a zona de uso Z-2. A justificativa do autor 4 que

COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
- TAQUIGRAFIA -

RODIZIO

H2

FOLHA

1 beth

TAOLliGRAFO

pol.. urbe

SESSÃO

13.12

DATA ORADOR CONT. APARTE

a referida drea por ter sido classificada como Z-18; enquanto dreas

contidas como 22 e Z3 ao receber esse tratamento diferenciado criou

uma acentuada e injusta desigualdade no tocante à capacidade de apro-

veitamento e deterioração em dreas que não existem qualquer especie

de disparidade, quanto ao efetivo uso e real ocupação do solo. A posi
- ,

ção da comissão de justiça é pela legalidade com apresentação de subs-

titutivo para adequar o projeto a melhor técnica de elaboração legisla-
significam

tiva. Observaçaes: as zonas 18 que XXXII zonas de uso predaminanteme nt

residencial foram criadas como pudemos verificar na exposição de moti-

vos do projeto que a criou; como éreas de amortecimenteo; de modo a

haver uma gradação tanto na intensidade do uso quanto na densidade po-

pulacional buscando-se corrigir os choques existentes entre zonas d e

uso mais permissivas e as mais respectivas. Um exemplo dessa tentativa

de gradação a ser aplicada na C.18 4 o artigo 72 da Lei 1411/81 1 que

alterou alguns dispositivos na lei n29.049/80 que dita que o habarito

mAximo de altura das edificaçãos dessas zonas é 5 metros.

	  - Antes de abrir a discussão gosta

ria que o Roberto esclarecesse essa . mudança l o que significa da Z6.s.

u-1oo/I-oo3.

	  - o projeto esta' modificando a

zona de uso 218 para Z2. Mas sendo as zonas zot 218 uma zona de amor:-

tecimento...

JUSRA 4ÁÃ'eQUAIMUM3'- AquAestd escrito 2-6. Acho que foi bati-

do errado. EStd certo, 56 esclarecer o que significa essa alteração

porque eu acho interessante,

OSIV*HOBEÉP&"". " --'1" Estd-se retirando uma zona de amorte-
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cimento que faz uma gradação de usos e ocupação do solo entre as zonas

lindeiras para uma zona Z.2 quebrando assim essa zona de transição.

A-StteliWk5UIDÉO&”' - Isso é grave. Se mis analisarmos estamos

aqui defendendo a cidade de São Paulo. Se quebra a gradação e abrupta-

mente se provoca uma outra situação na região. Isso 4 grave.

Acho que valeria a pena; 4 a segunda audiência publica. Vamos também
colocar o projeto 947/95 e solicitar= terceira audiência pilblica

trazendo os moradores e ouvindo. O prgximo o 1042/95 de autoria do

Vereador Jesé Viviani Ferraz e transforma em zona Z-6 a zona de uso

Z-8-1004-003.

	  - TI 1041/95, do Vereador Josg Viviani

Ferraz. O projeto transforma em zona de uso Z-6, zona de uso indus-

trial a zona de uso Z8-100/1-003.

..	 •
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A área em questão situa-se na altura do Km 25 da Via Anha-

guera, sendo limitada por uma zona Z-9, Jardim Britânia, de um lado,

e pelo Parque Anhanguera, do outro.
de

A. justificativa do autor e a proporcionar oportunidade de

emprego para os moradores da zona Z-9 1 vizinha, que muitas vezes 'se

vêem obrigados a cruzar todo o MUnicipio em busca de serviço.

Observaçôes: as zonas de uso Z8-100 1 são as chamadas zoíàas

rurais; elas foram graduadas de um a cinco, na medida em que as árs.

vão se tornando menos ocupadas, com massa de vegetação rarefeita e

declividade medias, ate atingir áreas desocupadas, com declividade

acentuada. Dentro desse conceito, as zoras Z8-100/1, Como a presente

não deve ser encarada como periferia, mas sim como umatransição entrle

a cidade e o campo.

Nelas são permitidas atividades urbanas isoladas, em grande

terrenos, e principalmente conjuntos habitacionais de interesse scmia

•a par de núcleos industriais.
_, —

Por sua vez, a zona de uso Z6 é de uso predominantemente in

dustrial, com taxa de ocupação do lote nunca superior a 0,7 e casfici

ente de aproveitament© nunca superior a 2. Os usos permitidos são

DATA

de comercio varejista d AMIMA A: âmbito local, comercio varejista

diversificado, comercio atacadista, indústrias diversificadas e ser-

viços especiais, sujeitos a controles especiais, ou seja, necessitan-

do de anuncia discricionária, caso a caso, do Executivo, estão os se

guintes usos: residencial unifamiliam, conjunto residencial, serviço

de âmbito local, indústria não incômoda, residencial multifsmiliar e

Wwmv
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serviços diversificados.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Alguém deeja fazer uso da pala-

vra ? a (Pausa) Vamos solicitar que ele vá para uma outra audiência

pliblica, porque é o mesmo caráter.

1

PaSámos ao projeto de lei seguinte. O Secretário da Comi

são procederá à leitura.

O SR. SECRETÁRIO - Projeto de lei 1.096/95, de autoria do

Vereador Nelo Rodolfo. Altera normas de uso e ocupação do solo em

trecho da Rua Peixoto Gomide e Professor Azevedo Amaral, no Jardim

Paulista, transformando de Z3 para Corredor Z8-CR1.l.

Justificativa do autor: a alteração decorre de reivindica

ç3es dos moradores da região, que anseiam por restringir o 1oca7L, hoj=

de uso misto para residencial de baixa densidade.

A Comissão de Jsutiça foi pela legalidade, conforme parece.

• às fls. £1 06 e 07.

. ObservaçOes: a zona de uso Z3, na qual se inserem os logia-
.-

douros em tela, são zonas de uso predominantemente residencial, com

taxa de ocupação de 0,5 e coeficiente de aproveitamento máximo de 2,',

podendo chegar até quatro, se reduzida a ocupação.

Os usos permitidos são todos do tipo de residenciais, co-

mércio varejista djgat£ocal e diversificado, serviços de âmbito lo

cal e diversificado e indUstrias não incômodas.

X O corredor de uso especial Z8-CR1.1 tem como intenção co

ceitual a proteção ao fluxo de tráfego de iogradouros considerados c

ma corredores de uso de tráfego, bem como a concessão e o controle

.nn••
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do uso que se instalar em lotes lindeiros a esses corredores.

Os usos permitidos são, alem de residenciaia unifamiliares

escritórios wininistrativos sem operação de venda de mercadoria, age

cias bancárias, financeiras, imobiliárias, escritórios e consultório

de profissionais liberais, consulados e representaçOes diplomáticas,

estádios fotográficos, galerias e museus.

Os coeficientes de adensamento são os mesmos de Z1, 0,5 E

1, para ocupação e aproveitamento, respectivamente.

• A SRA. ANA MARIA QUADROS - Indagamos se algum deseja faze

uso da palavra.

O SR. FRANCISCO REGIS PEZ - Sou morador da Rua Professo

Azevedo Amaral, 107 1 uma das ruas para as quais está seiido Pleitead.

a alteração de fiftWMAMifflegffi zoneamento.

Bom, eu quero dizer que MUI atualmente lá nós temos uma

Z3, como já foi dito, e o Vereador está pleiteando mudar para Corre

dor Z8-CR1, alegando com isso que vamos.ter uma melhor qUalidaãe de

t*da no local.

Bom, o ISrincipal Problema que nós temos lá hoje e o exces-
de empresas prestadoras deerviços e de escritórios, e com isso a

dança de zonemanto não vai resolver nada, ele vai continuar permit'

do essa utilização.

Essa rua, MENNIM Azevedo Amaral é uma rua que tem 120 me

tros, e lá o trânsito é exclusivamente local. Eu moro lá, e quem

realmente atrapalha é o excesso de carros de escritórios vizinhos.
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O objetivo principal desse projeto, e que mão está escrito

ai, é a existência de uru prédio que fica na esquina da Azevedo Amara

com a Peixoto Gomide, e esse pr6di9 existe um MI Unico lote que

fica entre á Azevedo Amaral e az Estados Unidos, onde pode ser, pel

zoneamento atual, construido um outro prédio, e o pessoal desse pré-

dio da esquina, já existente, está com medo de perder a vista pra os

Jardins.

Então esse é o objetivo fundamental que eles querem altera

o manmeng Zoneamento, não é o de preservar a qualidade da região

e sim preservar a vista do prédio que hoje, atualmente, está, descen

do a Peixoto Gomide, esquina com a Prof. Azevedo Amaral.

Por isso que eu acho que se o objetivo real dele fosse fa-

zer com que a qualidade de vida fosse preservada, ele teria de mu.d ai

o NUM= zoneamento para Z1, mas como atualme nte é impraticável,

eu acho que Z8-CR1 não vai alterar nada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - E os senhores são contrários ?

SR. FRANCISCO REGIS PEREZ - Claramente contra, tem que

-manter o zoneamento atual, Z3.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Sim; então vamos jogar também

para uma outra audiência ? Eu achou que vale a 'pena.

O SR. FRANCISCO REGIS PEREZ - ~IN Pois não. Eu fiquei

sabendo, ontem à noite, através de amigos, então é aquele problema

que o Vereador falua, que a gente muitas vezes desconhece, não é ?

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Fica sem saber; está bom, entâ

colocando para uma prOxima audiência palicamx, não é ?
CÓD. 0597
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O SR. FRANCISCO REGIS PEREZ  - Isso, exatamente. Obrigado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais alguém deseja falar ?

•(pausa)	 Pois não.

O 'SR. PIERRE WEB - Sou morador há 40 anos na Praça Coro

nelPires de Andrade. Essa praça fica entre a Faria Lima e a Mai-gi-

nal, RN na Gabriel Monteiro da Silva. Então eu soube de -ara projeto

que está entrando exatamente neste momento, em que a Prefeitura est

solicitando que a Gabriel Monteiro da Silva, entre a Avenida Brasil

a Estados Unidos seja considerada ZR58-CR1.

Eu tenho aqui a assinatura de todos os moradores da Gabri:

Monteiro da Silva, na minha quadra, ou seja, da Rua Mil Ceilão até a

Praça Coronel Pires de Andrade, solicitando o mesmo tratamento, mes

mo porque todas as casas, menos a minha e a do ex-Padre Godinho, sãs

todas comerciais, atualmente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Então o senhor pode me dar; esi

se projeto de minha autoria, e eu incluo, então, porque nós discu

timos com o pessoal do bairro. O senhor traz as assinaturas de toda

o pessoal da rua, até lá embaixo ?

O SR. PIERRE LOEB  - Eu tenho aqui um documento com a ass

natura absolutamente de todos os moradores, e com RG de todos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - ótimo, eu agradeceria. Obrigad-

a gente faz; obrigada. g (Pausa) Pode deixar, a gente pOe. Obrig4

da.

Mais alguém deseja falar ? (Pausa) Ehtão vamos agradeset

COO. 0597
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as presenças de todos, e vamos encerrar esta audiência pública, dese-

jando a todos Bom Natal e Feliz Ano Novo, porque as audiências públi-

cas ficarão para fevereiro. Obrigada.
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Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, a pedido do Senhor Relator, prorrogo o prazo para

emissão de parecer desta Comissão, conforme disposto no art.

63, "caput", do Regimento Interno.

Em,	 64.

Presidente da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente
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Visa o presente Projeto de Lei n2 731/95, oriundo do Execu-
tivo, estabelecer a cota máxima para as edificaçóes na área deli-
mitada pelo seguinte perímetro: começa na confluência da Rua Pedro
Madureira com a Avenida Leôncio de Magalhães, segue pela Avenida
Leôncio de Magalhães, Rua Nogueira Acioli, Avenida Luis Dumont
Villares, Avenida Zaki Narchi, Avenida Otto Baumgart, Avenida Mor-
vam Dias de Figueiredo, Avenida Santos Dumont, Praça Campos de Da-
gatelle (pelo lado da Quadra 161 do Setor Fiscal 73 da Planta Ge-
nérica de Valores), Avenida Santos Dumont, Avenida Brás Leme, Rua
Voluntários da Pátria, Rua Conselheiro Saraiva, Rua Doutor Zuquim,
Rua 41varo de Abreu, Rua Pedro Madureira até o ponto inicial.

A cota máxima para edificaçóes contidas nessa área, bem co-
mo para as que forem lindeiras de ambos os lados dos logradouros
que formam o perímetro descrito, deverá ser de 793,00 (setecentos
e noventa e três) metros acima do nível do mar, conforme as folhas
SE 23 YC III 4 SE E III 4 e SE 23 YC VI 2 NE A I i, do Sistema
Cartográfico Metropolitano da Grande São Paulo.

A área delimitada pelo perímetro acima descrito está ao re-
dor da Estação Meteorológica de Santana.

O intuito do pretendido é no sentido de preservar a mencio-
nada estação de interferências na leitura do regime climático já
que a mesma pertence à Rede de Vigilância Meteorológica Mundial e
fornece boletins diários das condiçóes do tempo e da temperatura
para São Paulo e outros observatórios do Brasil e do mundo.

A cota adotada, até 793,00 (setecentos e noventa e três)
metros acima do nível do mar, corresponde à mais próxima do piso
térreo da edificação existente no Mirante de Santana e permitirá a
utilização de aproveitamento das zonas urbanísticas envolvidas,
sem sacrifícios a projetos.

A medida proposta visa também revalidar a Lei n g 7.662/71
que, com a vigência da Lei ng 8.328/75, não foi reiterada em seus
termos.

A Lei n2 7.662/71 estabelecia a disciplina das construçóes
em área circunvizinha ao Mirante de Santana, estipulando que as
construçóes, reconstruçóes ou reformas não ultrapassassem a cota
do piso do 22 pavimento do Mirante.

17 - RELCOM
17-3050/1996
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A partir de estudos por parte dos órgãos técnicos munici-
pais das Secretarias Municipais da Habitação e Desenvolvimento Ur-
bano - SEHAB e do Planejamento - SEMPLA, entendeu-se que instru-
mentos de preservação de aspectos paisagísticos e ambientais devem
ser mantidos e incentivados, concluindo-se pela manutenção de ga-
barito na referida área, a exemplo do anteriormente disposto pela
Lei ng. 7.662/71.

Esta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Am-
biente após análise da propositura entende pela aprovação da mesma'
já que a medida evitará interferençias na leitura do regime climá-
tico, dados esses imprescindíveis para a elaboração dos boletins
diários das condições do tempo e temperatura de São Paulo'.

Favorável, portanto, nosso parecer.

tn,	 '1	 tona

»4 1 1.1'%).4Q

'-t) lor,, •• n 1 f..i)	 ).

.Ji tle55*.b14

C...) A	 (7,
1.4



MARGO2?'NUNES SILVA

ecretária

40 nobre V ereadot

para relatar.
Sala da Comiss

30 / 0'4

rçdni9ic

Presiktén

Publicado no DIARIO OFICIAL

de 3°	 0 '4 / 19 

f°

conferido -~1.1Wip•

• À Douta Corriisv:10 :de

Em, 30

j--MAR
IAMÁLIA DE VAZ4OCELLOS 

AtIG-t.t'"tr)

'

Secretária da C otrilssáa do Politica ,ti •barta, ,•	 Metropolitona o Melo. A mbiente	 -

Recebido na Comissão de
Finanças e °Nanismo

En)34o(f"  as12.3.1.h,

AMARA MUNICIPAL DE SÃO  PAULO
• :GUE(	 juntado( si nesta data documento(s) rubrl •

"ado(e) non n. • /36-  e nina de in2-"rmação BOG•

fà . • 	 /  111 

ISAL P S. NANAM)

Of. Adm. Geral 111



11. • •n••••.. .9111.•••••

9 , n1Irn n: /38 ei ?me.

n.", •	 I
ro I

1 —	 v--/09-znm/	 t'wunmelwrewc	 lggg.=...A..ÃL4uuu
P. S. HANASHIRO

16 -- PAR

16-090911996	 f96 DA COMISS40 DE FINANÇAS E DK:AMEN SOBRE O
Of.	 . Girai

PROJETO DE LEI N2 731/95	 P .,.., OLIQU
f

,	 ,i;) 	 ; 	 c,	 ..	 ,).,	 ,.:.,..•	 ,	 :

,20 05 13 67 Of 1 '0

O presente projeto de lei, de autoria' do Ex-curtivo, ob--T!;-,	 .
ijetiva estabelecer cota nível máxima de 793,00 ,(setecentos_.e AO2'.'- i

venta e três) metros acima do nível do mar para as construçdes,

reconstruçdes ou reformas de imóveis situados na área ao redor da

,!	 A	 • •	 •	
.	 .

A área em questão é delimitac ja . pelo seguinte perímetro:

começa na confluência da Rua Pedro Madureira com a Avenida Leôncio

de Magalhães, segue pela Avenida Leôncio de Magalhães, Rua Noguei-

ra Acioli, Avenida Luiz Dumont Villares, Avenida Zacchi Narchi,

Avenida Otto Baungart, Avenida Morvan Dias de Figueiredo, Avenida

Santos Dumont, Praça Campo de Bagatelle, Avenida Santos Dumont,

Avenida Brás Leme, Rua Voluntários da Pátria, Rua Conselheiro Sa-

raiva, Rua Doutor Zuquim, Rua 41varo de Abreu, Rua Pedro Madureira

até o ponto inicial.

Quanto ao aspecto f . anceiro, nada há a opor.

Sala da Comissão de inanças e Orçamento, em ./9.0.•96.

ai .// 
A

Presidente -

Relatar

Estação Meteorológica de Santana, preservando-a de interferências
.-r

na leitura do regime climático.• jra.	
- .	 .	 •
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de 2003

Aee/frtei4eU

Solicito a Vossa Excelência a retirada e o

conseqüente arquivamento do Projeto de Lei n° . 731/95, que estabelece cota
•	 -

de nível máxima para a edificação na área -delimitádá -pelo. perímetro que
Er)

especifica, para preservação da Estação Meteorológica e do Mirante de -v

Santana.

apreço e consideração.

Na oportunidade, renovo protestos de elevado

1

MARTA SUPLICY
Prefeita

Ao

Excelentíssimo Senhor

ARSELINO TATTO

Presidente da Câmara Munici al
.1	 Taci'	 '

25 SET ?DOS	 !
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Assistente de

RF:Taq.:Marcelo	 Sessão: 264'S.Ordinária	 10.940

Data: 24.09.03	 Sem Revisão da Taquigrafia

Rod.: 01 Folha:75

Orador:Presid., Jooji Hato

O SR. PRESIDENTE (Arselino Tatto - PT) - A votos. Os Srs.

Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou

aqueles que desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se

agora. (Pausa) Aprovado.

Passemos ao item seguinte.

- É lido o seguinte: - Oficio ( ) - Retirando o projeto de

lei 731/95.
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1	 --Y5('  64-
Taq.:Marcelo	 • Sessão: 264aS.Ordinária

Assistente de Uhetia
Data: 24.09.03	 Sem Revisão da Taquigreffia.s40Sem Revisã o da Taquigrelfia.440Orador:Presid., Jooji Hato

- É lido o seguinte: - Oficio ) - Arquivamento•

O SR. PRESIDENTE (Arselino Tatto - PT) - A votos. Os Srs.

Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou

aqueles que desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se

agora. (Pausa) Aprovado.

Passemos ao item seguinte.

projeto de lei 553/93.

•
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Papel para informação. rubricado como folha n....142 	

cio processo n* _731	  de 20 1995 29/ 09	 03 	 (a

LEG.3

Senhor Chefe:

7er ‘2: 

r ilamit r›,s4( 47,W~
Assistente de Chefia Técnica

RF: 10.940

.Para as providências que se fizeremas providãncias

necessãrias, em razão da aprovação da matéria

constante do Oficio ATL. n9 40:V03 da Senhora

Prefeita.

29/09/03.

BRENOGCIDELMAN
Ass.Téc. Leg. Chefe-ATM

~IDO EM LEG3

EM O riço i~p...3
Às	

•Para

COO 0233



Sr. Orlando,

Oficiar ao Executivo comunicando retirada e conseqüente . ar-

quivamento do presente processo.

08.10.03

ANGEtA BMwSti ANDREONI
Chefe da Seçâo Técnica IV

Sra. Chefe,

Oficiado conforme despacho de V.Sa..
.	 • •	 •	 •

08.10.03

ORrO KOCI MENDES
.4$ s ntede Ctielia Técnica

SEGUE —"j""- Juntado  
-.Ç

nesta data, 	

sob tolha  S  n 2 .A	 .4),113	 I L+,5 
documento...-à....e papel para inlormaçáo, rubricado....

(a) 	 -

Em.B / /O  ./.0)
ó

KATHYA	 DE SOUZA

stalgarlainentat 	
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CÂMARA MUNICIPALYAIffiA 	?P	 O...o

ELINO
Preside

São Paulo, /0 de outubro de 2003.

í8 - OF-LEG3
¡OFICIO N.060i/2003'

Senhora Prefeita,

Comunico a Vossa Excelência a retirada e o conseqüente arquivamento
do Projeto de Lei n° 731/95, de autoria do Executivo, que estabelece cota nível
máxima para as edificações na área delimitada pelo perímetro que especifica, para
preservação da Estação Meteorológica e do Mirante de Santana, e dá outras
providências, conforme solicitação contida no Of. ATL n° 403/03, de 14 de julho do
corrente, numerado nesta Casa como DOCREC 15-0398/2003.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

A/olcm
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CÂMARA MUNICIPÁrteaf,QH,r4•61L0

São Paulo, 10 de outubro de 2003.

Recebi Oficio Leg.3 n° 601, de 10/10/2003, comunicando

à Senhora Prefeita a retirada e o conseqüente arquivamento do Projeto de Lei n° 731/95,

de autoria do Executivo.

m/An.
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DEPARTAMENTO
DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado c/ fls.

Arquivo em

O Func.°
VEIRA 8ANTot,

O_

KATHYA REGINA M0PP 1 "'e rtr SOUZA
Assistede Pai

Ao
DT.94 - Senhora Chêfe,

Para arquivar.

17/10/03

»MIA 130161N ANDREONI
Maio da Saçâo Técnica IV
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